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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 7.008 — DE 9 DE RITMO DE 1908
•

Estabelece premio pecunisrios para os melhores atiradores em
o	 artilharia e torpedos

O Presidente da Republica. dos Estados Unidos do Brazil, usando
/14 autorização que lhe confere o art. 12, lettea c, da lei
n..1.841, de 31 de dezembro de 1907, e no intuito de estimular o
adestramento das guarnições dos navios da Armada no serviço da
artilharia e torpedos, especialmente no tiro ao alvo, resolve esta-
belecer os seguintes premios pecuniarios:

De 20$, 15$ e 10$, pagos mensalmente, durante um anno,
sendo: 20$ aos fieis de artilharia e torpedos ; 15$ aos chefes .de
canhão ou de tubo de torpedo, apontadoras . e escoteiros ; 10$ aos
conteiradores e ajustadores que pertencerem á guarnição do
navio que obtiver a melhor média total de acertos ao alvo, tanto
nn. tiro de artilharia como nó do torpedo;

De 1003, 50$ e 33$, pagos de uma si vez, integralm
marinheiros que em cada navio obtiverem Os tres
res, na porcentagem de acertos ao alvo, tanto na tiro
lhana como no de torpedo, respeetivameate ;

De 5O, mensalmente, durante um anno, aos tres marin
que, entre os a,rtilheiros de tola a esquadra, obtiverem o primei}
logar na *porcentagem de acertas ao alvo com canhões de grosso,
médio e pequeno calibre, respectivamente

De 200, 503 réis, e 1$ aos apontadores para cada acerto ao alva
com canhão de pequeno, médio e grosso calibre, respectivamente

Do 1$, para cada torpedo acertado ao alvo.
A apuração do resultado dos tires será feita pela Segunda

Secção do Estado Maior da Armada, que procederá á respectiva
classificação.	 •

A media total do navio será a média das medias obtidas em
todos os canhões do navio durante os exercicios feitos no a,nno,
realizados de ac3ôrdo com as inStruC003 o disposições em vigor.

Não será feita a aparação dos tiros effectua.dos com os navios
parados. •

Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, O de julho de 1903, 20° da Republica.

AFF,ONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Alexandrino F. de Alencar,

DECRETO N. 7.020 — DE 9 DE JULHO DE 1903

Approva, com modificações, os estudos definitivos de 58 kilometros,
a partir de . Aquidauana em direcção a Campo Grande, da
Estrada de Ferro de Itapiíra - a Cdrumbá	 -

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten,
(lendo ao que relitereu a Componhia_Es_trac,la do Ferra Noroesta
do Brazil, decreta :

Artigo unico. Ficam a.pprovados os estudos definitivos do trecho
de 58 kilometros, a partir de Aquidauana em direcção a Campo
Grande, da Estrada da Ferro de Rapura a' Corilmba, de conformi-
dade com as plantas e mais documentos e modificações deites con-
stantes, que com este baixam, rubricados pelo director geral 'de.
Obras e Viação da respectiva Secretaria de Estado.

Rio,de Janeiro, 9 de julho de 1008, 20° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENN,A,

Miguel Calmon du Pin e Almeida.

MENSAGENS

Srs. membros do Congresso Nacional — Transmittindo-vos a
incluáa, expesição que o director da Estrada de Ferra Central de
Brazil aprèsentou ao Ministerio da Industria, Viação e Obras Pt“
blicas, demonstrando a imperiosa e urgente necessidade de se pro-
ver a falta de material rolante de que se resente o serviço dessa.
estrada, venho pedir-vos que habiliteis o Governo A abrir o credito
para esse fim preciso.

Rio de Janeiro, 7 de julho do 1908.
. AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENA.

Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas—Direcdoritl
Geral de Obras. e Viação — 1 secção—N. 5 Rio de Janeiro, 7 dci
julho de 1908.

Sr. 1 0 Secretario da Camara dos Deputados—Tenho a honra de
passar ás vossas mãos a inclusa mensagem' do Sr. Presidente da
Republica, remettendo a exposição apresentada ao miniSterio a meu,
cargo pelo director da Estrada de Ferro Central do Brazil, e soltei-
tãndo a abertura do credito necessario, afim de se prover a falta.
de material rodante de que se resente o seryio da mesma estrada.

Saude e fraternidade.— Miguel Cabnon.	 •	 '
-

••
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a Estrada de Ferro Central do Brazil — Directoria —N. 762 —
Rio de Janeiro, 28 de maio de 1908.

Exm. Sr. Ministro e Secretario do Estado da Industria
"Viação o Obras Publicas -- Como mais de uma vez tenho tido
°ocasião de expor a V. Ex., uma das mais prementes neces-
sidadea a attender no serviço desta estrada consiste no augmento
de seu material rodante. Ao ter de assumir a direcção dos wrviços
que incumbem a esta administração, empenhei-me para que
fossem consignadas no orçamento do anno proximo findo verbas
especiaos, destinadas a attender a essa exigencia, para a qual não
serão sufficientes deante, de faltas avolumadas, ha longos aniles, os
recursos orçamentarios de custeio normal. Essas verbas aspe-
ciaes figuraram, de facto no orçamento do anno transacto
pelas quantias de 1 200:000$ e 1.500:000$ e, dando-lhes .con-
veniente destino, esta directoria fez acquisição de carros para
rninerio o de machinas especiaes destinadas principalmente a esse
transporte, tendo tambern recorrido á industria particular para
reduzir o stock principalmente de vagões de cargas, que existiam
para reparação.

Ao dar conta a V. Ex., em resumo, dos principaes trabalhos efe-
ctuados na estrada durante o anno de 1907, expressei-m e por moio das
palavras seguintes,que peço permissão para repetir aqui : asa situação
do material rodante para cargas melhorou notavelmente. Com
os trabalhos executados nas officinas da estrada e com os con-
tra,ctadcs em officinas. particulares, fo; consideravelmente redu-
zido o stock desses vagõet em reconstrucção e reparação.

A acquisição de vagões para minado, completada com alguma
mais que resta a fazer para certos generos de transporte aspe-
claes, de modo a fixar typos de vehiculos adequados para o nosso
clima, completará o que deve ser feito nesse sentido. • •

O material rodante destinado ao transporte .de viajantes con-
titula ainda, porém, em situação devéras precaria e. de todoincapaz
de corresponder ás necessidades do serviço da estrada, sendo per
isso impossivel apresentai-o sempre nas condições de conservação e
Limpeza convenientes.

Não ha necessidade urgente, apezar do prolongamento constante
da linha do centro e do desenvolvimento da auxiliar, que convem
levar a Porto Novo do Cunha t a Santa Cruz, de adquirir mate-
rial de bitola estreita: a conclusão do alargamento da bitola do
ramal de S. Paulo permittirá utilizar rias linhas citadas todo o
material que lá se achava e que é o melhor desse.typo que possue
a estrada,

Para a bitola larga a acquisição de material , para o trans-
porto de passageiros é porém, urna necessidade imperiosa, que
não diminuiu, apezar dos carros reconstruidos e reparados durante
) anno findo.

O material existente ê de todo insuficiente, quer para o tra-
fego dos suburbios . quer para o do interior.

A acquisição média annual de locomotivas é lambem insuffi -
ciente, sendo necessario adquirir de uma só vez numero maior
que permitta retirar do serviço .machinas que estão trafegando,
na longos annos, e exigindo reparações sempre mais onerosas que
proficuas.

lleservel-me então para em officio especial Solicitar de novo
rt, attenção de V. Ex: ^ para a situação do nosso material de pas-
sageiros e de tracção, o que ora faço.

Os recursos especiaes, que para a,criniSiçio (lesse material se
fazem inadiaveis, são avultados, para justificaaos amplamente não
O a renda da estrada que é necessario considerar, mas o desenvol-
a-imento progressivo-dos transportes que Icem imposto e vão im-
pondo ao nosso material rodante um trabalho cada voz maior.

Si a esse trabalho não corresponde um ,augmento propor-
cional de renda; a outras causas campletamente estranhas se deve
isso attribuir, não sendo possivel realizar tal trabalho de modo, ao
menos, satisfactorio e evitar a crise que se pôde declarar em breve
prazo, sem augmentar os recursos de material.

Tomando para base de estudo o periodo de 1893 (quande foram
reorganizados os serviços da estrada) a 1907, O fa,cil ver qual
o drsenvolvimento que tem apresentado: o trafego, notavel-
mente o de passageiros nos suburbios e os de mercadorias no in-
terior.

Na bitola de l aa60 a tonelagem-kilometro total (pesa morto
e util rebocado) foi em 1898 de 63J 000.000, em 1907 de 1.089.000.800
sendo respectivamente de 190.000.000 e de 330.000.000 as tonel-
ladas kilometro de peso util correspondentes. Nos 10 annos decor-
ridos, o serviço util realizado pela Central cresceu de 73 7 0 , tendo
melhorado grandemente o coefficiente de aproveitamento. .

O numero de passageiros de suburbios augmentou de 9.500.000
em 1898 para 18.800.000 em 1907, ou cerca de 100 %.

Parallelamente a esse desenvolvimento, o percurso das locomo-
,tivas passou nos ultimo 40 annos, na bitola de 1%60, de 4.769.710

kilometros a 7.057.954 kilometros e o dos carros o vages, do ^l
74.750.289 lçilometros para 126.502.677 kilometros, tendo só no
ultimo anno (1907) accusado sim accrescimo de 19% sobro do amuo-
anterior (1906). A tão consideravel -augmento de s transportes tern'
correspondido uma economia cada vez maior no custeio por uai-
dada, como demonstram claramente os coefficientes de utilização

Embora ?ajam consideraveis as dificuldade com que lutani
todos Os depositos da tracção pelo numero insufficiente de Machinas;
pois as adquiridas no anno findo, ou se destinam ao transporte
especial do minerio,. ou são apenas as sufficientes para os
novos serviços determinados para o material da bitola do
l s^,60, pelo alargamento do ramal de S.^P^auloi a necessidade
mais urgente, quanto á acquisição de machinas, refere-se ao ser-
viço dos suburbirs, para o qual é absolutamente necessaria
aequisição de 10 locomotivas novas.

- Em mais de uma ocasião, verbalmente e por escripto, es-
pecialmente ao oficiar a V. Ex. acerca da necessidade das gran-
des obras de transformação que esse serviço exige, tenho 'mani-
festado a V. Ex. opinião do que só- a substituição do systema de
tracção sanará completamente•as grandes dificuldades aetuaesopm
já vêm de annos passados o • que vão crescendo de anno para
anno. -
• Ao organizar o novo horario, tive necessidade, porém, de

augmentar desde já, tanta quanto possivel, os trens de suburbios,
procurando tambean utilizar-me da linha auxiliar, afim de alli-
viar um pouco o transporte de passageiros pela bitola larga.

A experiencia tem demonstrado que ainda isso é insuficiente,
mas, para fazer aquelle augmento, foi necessario organizar uma
escala de serviço, em que o tempo para revista é incompleto, em
que as locomotivas estão constantemente dobrando o serviço e mu-
dando de pessoal, o que ëoncorre para sua imperfeita conserva-
ção.

Essaa faltas são, aggra,vaclas no caso de um accidente commum
ou quando ha necessidade de-um trem especial.	 •

Em relação ao material de transporte, situação precaria. que
chegara -em começo do armo findo, tem como causas principaes:
1 0 , a desproporção entre o escasso numero de carros postos á dispo.
sição, do trafego e o augmento successivo e consicleravel da massa
de mercadorias a trans portar; 2", a usura considsravel a que ficam
expostos esses carros peia sua movimentação continua e a rapidez
com que se deterioram pelas cargas, por vezes excessivas. mio
nades são embarcadas, mormente nos destinados a minerio e a
materiaes de construcção ; 3 0 , o estado inaproveitavel de grande
numero de vagões de 10 toneladas, adquiridos ha cerca de 30 a:mos;
4", a insufficiencia do Pessoal das oficinas de reparação de carros,
que se tem mantido constante, quando o percurso desses vehicitios
cresceu na bitola larga em 10 aniles de cerca de 52 milhões de
kilometros, tendo tido em 1907 um accressimo de 19 % sobrJ o do
anno anterior ; 5^, o augmento da idade dos carros existentes, o
que importa em augmento correspondente da im p ortancia média
da despeza de respectiva reparação ; 6°, a adopção do typo do
carros especiaes de aço, ainda augmentaclos durante o anno findo,
destinados ao trans p orte de minarias e que, embora muito conve-
nientes a esse fim,. não deixam, ror isso, de exigir maior trabalho de
calderaria e serralheria, para dque não ha, nos ultimes orçamentos
annuaes, verba alguma especial ; 7°, finalmente, o augmento
constante da tonelagem trans portada, facto que, emb3ra, auspicioso,
do desenvolvimento da Estrada, não deixitrapor isso mesmo de
produzir uma sensivel perturbação no trafego si este não se ap-
parelhar com elementos necessarios para attender a, tal augmento.
Embora algumas das causas apontadas se refiram principal-
mente ao material de cargas, cujas maiores necessidades foram
attandidas com os recursos extraordinarios de que dispoz esta ad-
ministração durante o anno findo, não é Menos certo que taes cau-
sas, exigindo maior trabalho das nossas oficinas, pelo augmento do
parcurso e das cargas dos vehiculos, vão se reflectir tarobem sobre
o estado do material do passageiros, cuja situação continea extre-
mamente precaria. A verba destinada a custeio do pessoal das
oficinas do Engenho de Dentro, tendo sido fixado em 1898 em
1.602:00a 'foi apenas elevada •a 1..623:000$ -em 1901, e assim se
manteve até o anuo findo. O peso total rebocado por uma locomo-
tiva-kiloMetro, na bitola larga, elevou-se tambem de 131 tonela-
das, em 1898. a 151 toneladas em 1907, tendo crescido o coeffit
ciente de relação entre o peso util e o peso morto. Todos essas
dados demonstram claramente como tem melhorado a utiliza-
ção do nosso material rodante. Para corresponder ao conside-
ravel augmento de serviço de trafego que se tem manifestado,
o numero de carros e vagões era, em 31 do dezembro de man, de
2.519, ou inferior de 16 ao existente quando terminou o anuo
de 1897. Durante esse penado foram adquiridos e transformados
nas oficinas da Estrada 901 carros, tendo as baixas attingido

'á 917. Cumpre, porém, notar que 2/3 dessas baixas pertencem
aos quatro primeiros ancas do periodo considerado, tendo apenas
aos ultimos cinco annos correspondido o terço restante. Quanto
áquelle accrescimo, 397 vehiculos ^foram adquiridos no anno•

'de 1898, e apenas 504, em todo . ° resto do periodo que estou consi,
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,t1èrándo". : Pára a grande acquisição cie fez de -carros e maehinas
dispoz a administração, nos annos de 1897 —1898, de recursos
superiores ft 6.00-0.:006$, tendo: todos os • demais. sido effectuados
com as verbas' ordinarias • do orçamento. • Por intermedio da
•sub-directoria do trafego, a inspeetoria do movimento reclama
constantemente Contra a falta de material para transporte de
passageiros, agora que estão sanadas as maiores dificuldades
relativas ao transporte de cargas. O material existente actual-
mente para a,quelle fim não chega para attender ás exigencias
do serviço, além de estar mais de 3 :1 % em noas condições de
conservação, que não será possivel retiral-o do trafego para a
necessaria limpeza. O serviço dos suburbios está, sendo feito
sem carros de reserva e os trens de Santa Cruz e Maxambomba •
circulam, por falta de carros, com composição insuficiente.

Qualquer accidente que determine deterioração do material
rodante, assim como a formação tão cammum de trens espe-
ciaes, traz forçosamente diminuição de carros em serviço nos su-
burbios, tornando ainda m.tis criticts as dificuldades desse trans-
porte.

O transporte de, tropas para manobras ninares annuaes
terá assim de ser feito c mo grande sacrifico daquelle serviço.

Tudo ¡Pio faz ver a V. Ex. quanto são imperiosas e urgentes as
providencias que est, directoria solicita. Si. apezar do grande de-
senvolvimento de transporte que se tem produzido, como demons-
trei, o serviço continiza a ser feito com bastante regWaridade,
deve-se por um lado ao melhor aproveitamento conseguido para o
material rodante, por outro a um grande esforço por parte do pes-
soal, que tem conseguido vencer grandes dificuldades, mas que
não poderá vencei-as todas.

• Junto uma relação do material cuja a,cquisição julgo
absolutamente necessaria. Admitti preços de material . im-
portado, que estão antes baixos do que elevados. 	 •

Nessa relação verá V.Ex .que a acquisição, reparação, transfor-
Mação e montagem importam em 2.475:0003000.

• Para a urgeneia e necessidade de urna providencia dessa natu-
reza, solicito a esclarecida attenção de V. Ex. Não se trata de um
accresdimo de custeio da estrada, que mais economica organização
de serviço pudesse dispensar. trata-se de urna acquisição de mate-
rial que fica incorporado ao capital da estrada e que se torna ne-

•cessario para a regularização de seus serviços.
Demonstrado, como deixei aelma, que tem sido progressiva-

ente melhorada a utilimeão do material rodante, fica evidente
que essa necessidade de acouisição de material Mio se fez sentir
repentinamente: ella tem vindo se aggravand0 de anno para armo,
apenas retardada por uma melhoria de serviços, iras está. proxima
de seu periodo agudo, e pede, quando não conjurada immediata-
mente, pela providencia que solicito, determinar na Estrada de
,Ferro Central urna grave crise de transportes.

Com respeitosas sa,udações.—Anecro Reis, director.

eóPIA-IIET,AÇÃO DO MATERIAL RODANTE . CUTK AQUISIÇÃO, TSEOTt.

Âéquisiçdo

10 locomotivas 	   600:001090
25 carros de l a classe 	
30 carros de 2a classe 	 	

500:000 '000
450:000 000

Trans'orn2a0o

20 carros de l a classe 	 	 50:000$000•

Interior:
Acquisirao

5 carros dormitorio 	 	 125:000$030
10 carros .de l a classe 	 	 250:010P00
15 carros de 2a casse 	 -3	 22N : 001;000
10 carros de bagagem e chefe...	 100:000Ú00
6 carros-correio	  '''	 172000$000

ReparaMo

6 carros dormitorio 	 	 . 60:0003000	 83.2: 004000

Montagem 	 	 43:010$000

Total 	 	 2.475:004300
—Aarilo. Reis.

--
Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo sanccionado

resolução do Congresso Nacional, que autoriza o Governo a abrir.
ao Ministerio da Fazenda o credito extra,ordinario de 28:708$156,
para occorrer ao pagamento devido a 'José Bernardino Ribeir4
Guimarães, em virtude de sentença judiciaria, incluso vcs restitui?
dons dos autographos que acompanharam a vossa mensagem da
3 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1908.

AFFONSO- AUGUSTO MOREMA PENNA.

Ministerio da Fazenda — N. 15 — Rio de Janeiro, 15 de julloi
de '1908.

Sr. P Secretario do Senado Federal—Tenho a honra de enviar
a V. Ex. a inclusa mensagem do Sr. Presidente dá Republica, con-
cernente 'á, resolução do Congresso Nacional., que autoriza a aber-
tura do credito extraordina,rio do 28:708$156, para o pagamento
devido a Jesl Bernardino Ribeiro 'Guimarães, em virtude de sentença
judiciaria.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais elevada estima e
mui distincta consideração.— David Campista.

MAÇÃO E REPARAÇÃO SÃO URGENTES
Srdiiirbios

1.000:000$000

.Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 14 do corrente mez, foi
1)erdoado Manoel Candido Cardoso senches
do resto da pena de sete e meio n_ezes de pri-
são eellular, a que foi condemnado pela
junta correccional da 13'' pretoria, em 22
fie junho de 1901, pelo crime de ferimentos
2eves.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

. Por decretos de 11 do mez corrente e car-
ts-patentes foi concedido privilegio de in-
venção, pelo prazo de 15 monos, rosal-
valido o Governo os direitos de terceiro e a
sua responsabilidade, quanto á novidade e

•lotilidade das respectivas invenções, aos se-
guintes senhores:

N. 5.421, Aristides Drummond de Lemos,
brazileire, pivfes^sor. doiniciliado "desta Ca-
. pitai, pára enna mappa de receirtes em ma-

leira, 'Varro :ou outra snbStancia.; -destinado
estudo da geographia»; ••	 -	 •

, N. 5.422, Placidó Dias de Paia Leite,
trazileiria, domiciliado nesta Capital e re-
presentado pelos seus procuradores-Buseh-

. mann & Com .; •brazileirose agentes de pri-
Vilegios e domiciliados tambem nesta- Capi-
tal, para wum novo gerador automatieo . do
'gaz acetylene,-denorninadoBra:il»;

N. 5.423, Antonio Honestin,ghol,
engenheiro mecanico, domiciliado nesta Ca-
pital e representado pelo seu procurador
João Cotrim, brazileiro, industrial e domi-
ciliado tambem nesta Capital, para «uma
turbina destinada a esgotar a agua, bar-
ro -ou areia, denominada Hydrofora Hones-
tinghel»;

N. 5.424, Ernst Wilhelm BelorendHeins,
allemão, commerciante, domiciliado nesta
Capital, para «um systema de alimentação
e escoamentos de bebedouros de agua para
anil-aos, pias para lavagens e oetros fins,
denominado Simples».

outros de 13 e cartas-patentes, foi
igualmente concedido privilegio de inven-
ção, pelo prazo de 15 ermos e sob as referi-
das condiçõ.n, aos seguintes peticionarios,
representados pelos seus procuradores Jules
Gérand, Leclerc & Comp., brazileiros, agen-
tes de privilegios e domiciliados nesta Ca-
pital:

N. 5 . 4 25, Franck Shuman, chimico, e Con-
stantino Shtima.n, engenheiro, norte-ameri-
*canos e •domiciliados em Ploila,delphia,, Esta-
do Unidos•da America do Norte; para eaper-
feiçoamentos no tratamento da lã e appo,-
relho para esse fim»;

N. 5.426, United Shoe.illaphinery Company
of South America, norte-americana, indus-
trial, estabelecida em -Portland (Maine) Es-
tados Unidos da America do Norte, e cessio-
naria do Arthur lides, domiciliado em Lei-
cester, Inglaterra, para «aperfeiçoamentos

em processos de enformar calçado e ma-
china para esse fim»

N. 5.427, Adolf Friedlaender, allenfit., em-
pregado particular o domiciliado em Frank-
furt-ano-Mein, Allemanha, para o «aperfei-
çoamentos em guarda-chuvas» ;

N. 5.428, Antonio Jcoé da Silva, brazi-
loiro, industrial e domiciliado nesta Capital,
para «um forno aperfeiçoado para padaria»;

N. 5.429, John Handy Parsons, norte-ame-
ricano, industrial e domiciliado em Wilmin-
gton (Delaware) Estados Unidos da America
do Norte, para «um processo e apparelho
para facilitar a combustão dos combusti-
veiso ;

N. 5.430, o mesmo, para «disposições para
facilitar a combustão dos combustiveis

SECRETARIAS DE ESTADO

linisterio da Justiça e Negocies
Interiores..

Expeliente do -dia 10 dejulho de 1902
-	 DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

• Solicitaram-se ao Ministerio , da Fazendas
os seguintes pagamentos no Thesouro Fee
dera! : •	 •	 •

De 400$, gratificações que competem,
cm junho findo, aos inspectores sanitarioe
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destacados nas circumscripçiies da 5a, 6, 70,
80 e 9a delegacias de saude

De 100$, diferença entre o ordenado e
a gratificaço a que tem direito, em junho
ultimo, o Dr. Deocleciano dos Santos, na
qualidade de inspector sanitario interino.;

De 620$050, fornecimentos feitos ao Hos-
picio Nacional de Alienados, em maio rd:
timo ;

De 400$, aluguel do predio ocenpado pelo
Laboratorio Bacteriologico,,em julho findo

De 2:080, alugueis dos predios ceei-O:dos
pelas d :legacias de saude, em junho findo;

De 1:0004, ajuda de custo que, na 3 a ses-
são da 6a legislatura, compete ao deputado
pelo Estado de Santa Catharina, Vidal José -
de Oliveira Rames Junior

Be 93$725, medalhas de distincção de 1 a
classe, cunhadas pela Casa da Moeda, por
conta deste Ministerio ;	 .

De 100$, aluguel da sala destinada as
soes da junta correccional e tiudiencias cio
juizo da 2a pretoria, em junho findo; -

De 1:4988400, -rodas de borracha forneci-
das á Repartição Central de Policia, no cor-
rente anuo;

De3",-0;a moedas e medalhas adquiridas
pelo Archivo Publico Nacional, em ;unho
findo ;

De 1:000$, aluguel - do 'predio occupado
pela Faculdade de Medicina, em maio ul-
ardo •

De 20:000Çs, quantia depositada no The-
touro Federal para garantia das propostas
apresentadas na concurrencia, para forneci-
mentos a este Ministerio, pelos commercia,n-
tes Guimarães Irmão Sz Comp. ó Manoel
Lourenço Ferreira

De 141a048, folhas dos auxiliares interinos
la Bibliotheca Nacional, relativas aos mezes
de abril, maio e junho ultimes; 	 .

De 1:302, accrescimo de vencimentos
que compete ao Dr. .Fortunato Duarte,
lente do Gymnasio Nacional, correspondente
ao periodo de 19 de abril a 31 de dezembro
de 1907;

De 87,a440, fornecimentos e trabalhos ex-
ecutados pela City Improvements, no Hos-
pício Nacional de Alienados

De 1508, aluguel de casa que compete ao
porteiro da Escola Polytechnica, em junho
ultimo.

- Solicitou-se eoncess'ãá- dos adeantaa
mentos:

a:9R884.75, ao chefe cl sução da Dire-
ctoria Geral de Saude Publica Olympic) de
Niemeyer, para pagamento do constructor
e operarios empregados nas obras do Nova
Disintec orlo Central, em junho findo ;

Do P):104$500, ao almoxarife do Hospital
de S. se'a,stião, para pagamento do pessoal
subalterno extra,ordinario do mesmo hospital,
em junho findo ;

De 16:6388, ao almoxarife das cobaias de
alienados, para pagamento do pessoal de no-
meação do director das mesmas colonias, no
3° trimestre do corrente anuo.

-Transmittiram-se ao Tribunal de Contas
documentos justificando o emprego da
quantia de 16:333$610, despendida por conta
do adeanta,mento concedido ao almoxarife
das eolonias de alienados, em abril ultimo.

Requerimento despachado

Francisco Alves & Comp. pedindo paga-
mento da quantia de 7i .,7$900.-Já se pro-
videnciou por avisou. 2.809, de 5 de junho
alo corrente anno.

Dia 11
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda

os seguintes pagamentos 'no ThesourO Fe-
deral:

De 3:4838080, fornecimentos feitos ao Mu-
seu Nacional, nos meses de abril e maio ul-
tima: •

De 1:590$, ao Dr. Canuto José Saraiva;
importancia que lhe compete para despezas
de primeiro estabelecimento, por ter sido
nomeado ministro do Supremo Tribunal- Fe-
deral;

De 20:000$, quantia depositada no The-
• sdelee Federal, como garantia da proposta
apresentada na coneurrencia para forneci-
mentos a este Ministerio pelos commercian-
tes Thomaz Pereira & Comp. e Sarai-
va & Irmão

'
•

De 75$, diferença de vencimentos a
que tem direito o Dr. Waldemiro do Aze-
vedo, eM junho findo, na qualidade de in-
spector sanitario interino ;

Do 100,3, aluguel da sala destinada á,s
sess -ões da junta correccional e audiencias
do juizo da 5a pretoria, em junho. ultimo ;

De 25$, indemnização ao porteiro do
Juizo Seccional, por despezas por elle pagas
em junho ultimo.

- Solicitou-se coneessão• dos adenta-
mentos:

De 2806845 1 , ao .thesoureiro cia Reparti-
ção Central da Policia para pagamento aos
operarios que trabalharam nas obras da Co-

:bania Correccional dos Daus Rios, em junho
findo;

De 2:3228100, ao chefe de secção da Di-
rectoria Geral de Saude Publica .0!ympio de
Niemeyer, para pagamento do pessoal em-
pregado, em junho findo, na - construcção de
um muro perto ao edificio do Novo Desinfe-
etorio Central.

DIRECTORIA DO INTERIOR.

poram nomeados :
O Dr. Jacintho Ga,lvão Fernandes Barros

para exercer o logar de preparador da "ca-
deira de badteroologia da Faculdade de Me-
dicina do Rio de 'Janeiro, durante o impe-
dimento do effectivo Dr. Eduardo Moreira
Meirelles ;	 .

O Dr. Alberto Muylaert, Para exercer o
logar de assistente de clinica propedeutica
da Faculdade de Medicina da Bahia, durante
o impedimento do efectivo Dr. Antonio do
.Prado Valladares.

- Foram concedidos ao 3 , official da Secre-
taria da Justiça e Negocios Interiores Alfonso
de Taarora, tres mezes do licença, na farina
da lei, para tratamento da saude.

Requerimentos despachados

Antonio Ralello de Almeida pedindo que
seu filho Zozino, alumno do Lyceu de Huma-
nidades de Campos, passe a ser gratuito. -
Indeferido.

Lydia nanforte pedindo que een filho Re-
nato seja admittido - como alumno gratuito
no externato mantido pelos padres maristas,
em S. Paulo. - Não lia que deferir.

Expediente de 13 julho de 1903
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

• Autorizou-se o general commandante su-
perior da Guarda Nacional no Estado do Rio
de Janeiro a conceder guia de mudança,
para esta Capital, onde pretende fixar resi-
dencia, ao tenente Basilio Ernygdio de Al-
meida.

- Concedeu-se 'exeguatur, afim de que
possa ser cumprida, á carta rogatoria, expe-
dida pela Alta Carta de Justiça da Republica
Oriental do Uru auay ás justiças do Estado
do Rio Grande do Sul, no interesse da causa
movida contra Carlos Zuasnabar por Carlos
Burmester e outro.

-Concedeu-se dispensa do lapso de tempo,
para assignar o necossario termo da com-
promisso e entrar em- exercido de seu posto,
ao tenente-coronel commandante do 52 , ba-
talhão de infantaria da Guarda Nacional da
comarca de Bom Jesus da Gorgola. no Estado

de Piauhy, Mamada Evangolista, da Trina
dade.

-Declarou-se ao juiz federal da secção do
Rio Grande do Sul, para os fins convenien-
tes, que, a 9 do corrente mez, foi concedido
o credito de 1:799$ á Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal 'no mesmo Estado, desti-
nado á acquisição do mobiliario, convindo
que informe de que data começa a correr o
aluguel do predio para o mesmo juizo.

-Devolveu-se ao Ministerio das Relaçties
Exteriores, devidamente cumprida, a carta
rogittoria expedida pelas justiças da nana
ás do Brasil, no interesse do processo crime
intentado contra Pacifico Fogni.

-Foi concedido uni armo de licença ao
alferes da Guarda Naeional desta Capital
Isolino das Chagas Pereira, Filho, para tra-
tar de negocios de seu interessa onde lhe
convier.

-Transmittiram-se:
Ao President° do Supremo tribunal Mili-

tar, afim de ser julgado em superior e ulti-
ma instancia, o processo instaurado contra
o soldado da Força Policial do Districte Fe;.
deral Antonio Pereira da Silva;

Ao general commanciante da Força Poli-
cial do Districto Federal, o processo julgado
pelo Supremo Tribunal Militar, relativo ao
soldado José Malta.

Requerimento despachado

Djalma da Costa Seixas, anspeçada 05:&
Força Policial-Indeferido.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

5.'01.1CitaraM-Se ao Ministerio da Funda Oa
seguintes pagamentos no Thesouro Federal:

De 8:813$106, salarios vencidos pelo pes-
soal e penitenciados da Casa de Correcção,
em junho ultimo

De 6008, fornecimentos ;feitos á Directo-
ria Geral de Saude Publica, em junho ul-
timo ;

De 2:2398986, fornecimentos feitos ás dele:
guias de slude, em junho ultimo •

De 755$830, comedorias fornecidas ao De.
posito da Policia, em junho findo;

De 600$, aluguel do predio occupaddpela
secção masculina do Deposito de Menores,
em junho ultimo ;

De 10;000$, quantia depositada no The-
souro Federal, como garantia da proposta
apresentada na concurrencia para forneci-
mentos- a este alinisterio por D. Clara do
Magalhães Venoso;

De 18500, publiembes feitas pela Imprensa
Nacional para o juizo da 5a. preteria, eia. fe-
vereiro ultimo ;

De 650$, ajuda do custo que deixou de re:
caber o Dr. Manoel Pereira Reis, na quali-
dade de deputado pelo Estado do Rio Grande
do Norte, no anuo de 1904;

_solicitou-se concessão do adiantamento
de 409$, ao porteiro do Archivo Publico Naci-
onal, para occorrer a despezas de prometo
pagamento, nos mezos de julho a setembro
do corrente anuo.

- Transmittiram-se ao Tribunal de Contas
dacumentos justificando o emprego da quan-
tia de 400$, despendida por conta do adea,n-
taanento concedido ao porteiro do Archivo
Publico Nacional, em abril ultimo.

RELAÇÃO DOS CANDIDATOS INSCRIPTOS NO CON;,
cURSO PARA O LOGAR DE ESCRIVÃO DA
2" VARA COMMERCIAL, VAGO PELO FALLECI-
MENTO DO RESPECTIVO SERVENTUARIO AN-
TONIO LOPES DOMINGUES, DE ACC0RDO com
O DECRETO N. 9.920, DE 28 DE ABRIL DE
1885.

• 1-Bacharel em direito Alvaro Rodrigne4
Teixeira.

2--capitão Antonio Gonçalves de LiMds
Torres. ,



—Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro

N. 650—Communico-vos, para os fins con-
venientes, q- I.e o Sr. Ministro, attendendo
ao que reluisitou o Ministerio da industrio,
Viação e Obras Publicas, .em aviso n. 159,
.de 6 de julho corrente, resolveu; por acto
do 10 deste mesmo me; autorizar o despa-
cho, livre de direitos, dos volumes constan-
.tes da inclusa factura, vindos de Antueepia
pelo vapor Belgrano e destinados á Exposição
Nacional de 1908.
• N. 651—Communico-vos, para os fias Con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo•
ao que requisitou o Ministerio da Industria,
_Viação e Obras Publicas, em aviso u. 160, de
6 do corrente, resolveu, por acto de 10 deste
mez, autorizar , o despacho, livre de direitos,

•'dos védurneS a queSe . refinem :•as , inclusas
facturas, .vindo	

"
s de Nova York nos yaporers

Veias 	 e Voitaird e pertencentes ao Pire.

•
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• .3,—Coronel Antonio Janiutrio de Miranda
'Carheiro.

—Arnaldo da Silva Trilho.
5-Bacharel em direito Augusto de Arau-

jo Góes.
•).„ 6—Caio Carneiro da Cunha.

7—Dano Teixeira da Cunha.
'• 8—Bacharel em direito Francisco de Ari-
" drade Silva.
'	 9—Bacharel em direito Francisco P. de
Andrade Lima. •

-1.0—Fortunato Maria da Conceição.
11—Tenente-coronel João Ferreira Lopes

•Gonçalves. •
:12—Major José Balduino de Albuquerque.
. 13—José Gabriel de Toledo Piza.
14—José Julio da Silveira Martins.

)-15—José Pestana do Aguiar.
.-r 16—Bacharel em direito José Tavares
Pastos.

17—Manoel Ferreira Leite. 	 •
-18—Paulo Fernandes Vianna da Silva.

':;19—Salomão de Souza Dantas.
• ?: 20—Saturnino Nunes de Carvalho Lima.

21—Bacharel em direito Sylvio Leitão da
•Cunha.
• 22— Timotheo Freitas Filho.

Directoria Geral de Justiça da Secretaria
•* de Estado da Justiça e Negocios Interiores,

em 15 de julho de 1908.
—.—

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

EXP9diente de 13 de julho de 1909

Accusou-se ao director da Estrada de
'terra Central do Bra,zil o recebimento do
'officio n. 2.62'0, de 11 do corrente.

—Restituiu-se, informado. ao  director da
Directoria Geral da Industrio, o memorial

'descriptivo da invenção do «Pernas artifi-
- ciaes aperfeiçoadas», de Henrique Gilger..

—Solicitaram-se providencias
, Ao prosidente da commissão fiscal e admi-
nistrativa das obras do porto, no sentido de

' serem fechados e demolidos os predios
ns. 223 e 225 da rua do Senado, pertenceu-

•tesa, mesma Commissão; e que se acham em
pessimas condiçies de hygiene e conser ta-
ça° ;

Ao director do Instituto Vaccinico
'pai para que sejam remettidos a esta repar-
tição 10.000 tubos denympha vaecinica

Aos presidentes dos 1° 7 2° tribunaes do
jury para que sejam dispensados de compa-
recer aos rnesnios tribunaes os Drs. Leo-
ca, •'do Chaves, João Pago de.Faria, Mauricio
Leitão da Cunha *e Antonio da Gama Rodri-
gues, funccionarios desta repartição

Ao gernte. da BrazilianiSche Electricitates
Gesellschaft, no sentido de ser collocado um
apparelho telephonicc no predió á rua Vo-
luntarios da Patria, o. 9), residencia, 'do
secretario destti directoria geral.

—Communic : it-se•
Ao juiz de direito da 2° vara commercial

que já foram levantados os interdictos dos
,preclios ns. 180 A e 180 B, 1,ntigo 182;
'rua do Cattete •

Ao delegado 'do 6° distriéto policial que
esta repartição não ponde providenciar so-
bre o comparecir'aento dos funccionarios
requisitados,lia hora e dia indicados, visto
o officid q e fazia essa requisição só ter dado
entrada nestadireatoria depois da hora men-
cionada

Ao delegado do 7 8 districto sanitario que
ficou sem effeito a substituição, por outro
inspector, do Dr. Arthur Imbassally, no ser-
'viço de vaccinaçã,' , do pe •soal da Superin-
tendencia da Limpeza Publica, na secção de
S. Christovão

Ao inspector geral das Obras Publicas e ao
commandante do Corpo de Bombeiros que o
serviço.de desinfecção das galerias de aguas
pluviaes, pelo jaz Clayton, será feito do dia
13 a 18 da-corrente, nos seguintes ,pontos-:
'dia 13, Praça da República ; dia 14, rua Yis-

conde do Rio-Branco.; dia 	 rua Sete de
Setembro ; diá 16, colit 'inuação dessa rua
dia 17, rua da Uruguayaria, e dia 18, conti-
nuação dessa rua ; •

—Remetteram-se ao director geral da Con-
tabilidade deste Ministerio as contas rela-
cionadas na importancia, de 859$620, de for-
necimentos feitos ao serviço de febre ama-
rella em Nitheroy, em junho ultimo, e as
contas relacionadas na importanela de

• 42:917$890, de fornecimentos feitos a; esta
repartição, em maio e junho ultimo%

Requerimentos despachados

José Domingos Souto (1° districto).—Serão
concedidos 45 dias.

José H. Oliveira (20 distrIcto).—Deferido.
João Teixeira de Souza (3° districto).—

Queira comparecer á secção de engenharia.
Luiz Teixeira da Costa (4° districto).—Se-

rão concedidos 60 dias.
Joaquim de Souza Vieira e outro (4° dis-

tric;to).—Serão concedidos 30 dias.
João Antonio de Oliveira (4° districto).—

Queira comparecer á secção de engenharia,.
Commendador'Bernardino M. Ferreira de

Faria (40 districto).—Não ha que deferir.
Carolina da Conceição Vieira (5° districto).

—Serão concedidos 00 dias.
Albino Teixeira de Carvalho (5° districto).•

—Serão concedidos 60 dias.
Silvana; Emala dos Reis Souza (5° distri-

cto).—Serão concedidos 9') dias.
M. Frurier (5° districto)..—Serão conce-

didos CO dias.
Rita, Izabel F. da Costa (5° distrieto).—

Providenciado. .
Rita Izabel F. da Costa (5° districto).—

Deferido . •
Francisco Lopes (6° districto).— Certifi-

que-se,.	 •
Luiz Felippe de Souza Leão (8 0 districto).

—Deferido.
. Amorico F. Ferreira (8° . distieto) . —Serão
concedidos 30 dias.

Dr. JoSé M. Gurgel do Amaral.— Defe-
rido.

Antonio Dutra, Silva.—Certiiique-se.

POLICIA DO DISTRIOTO FEDERAL

Por actos de 13 do corrente:
Foi exonerado, a seu pedido, do cargo de

sub-inspector da policia maritima o cidadão
Alvaro do Almeida Campos e nomeado para
o SOU logar o commissario de 1 classe do
1° diStricto.policial Romulo Cumplido.

Foram nomeados
Commissario de 1° classe do 1° districto

policial o de- 29  classe do mesmo districto
Vir a

b
illo Antonio Ferreira ;

Ocidadão Elias Cabral para exercer, inte-
rinamente o cargo de commissa;rio de 2°
classe da delegacia do 1° districto policial.

Foram removidos os commissarios de 2°
classe Francisco Rodrigues da Silva, do
14° districto policial para o 18°, e deste
para aque,Ile Francisco Caracciolo Ney.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 13 do corrente;

• Foram nomeados:
• Sogismunlo de Araujo Mello para o logar
de collector das rendas federaes em Santa
'Luzia, Estado de Goyaz; José Joaquim Netto
Amarante, Luiz de Castro Villas Bôas e Pe-
dra de Barros Cavalcani de Lacerda, para
exercerem interinamente o logar de agente
fiscal dos impostos de consumo na Capital
Federal com o vencimento mensal de 400$
`Jada uni.	 - • •
• Foi exonerado do mesmo cargo, a seu pe-.
dia() João LOuly.

• Directoria do F:xpediente do Thesourç,.
Fedbral

• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de julho 'de 1908

Sr. Ministro da Justiça e Negocios Iate-
riores

N. 107— Communico a V. Ex., para os
fins convenientes, que, em 27 de abril pro-
ximo passado, foi lavrada na Directoria do
Contencioso do Thesouro Federal, em notas
do tabellião Evaristo . Valle de Barros, a
escritura de compra feita pela União dos
predios as. 46, 48 e 50 da rua do Areal,
pertencentes aos menores Carlos, Julio e
'Aida, filhos do finado Carlos Pereira de
Souza Barros, de que trata o aviso desse
Ministerio n. 1.675, de Ode outubro de 1906.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e mui
distincta consideração.

—Sr. prefeito do Districto Federal:
N. 28— Communico-vos, para os fins cOrt•

venientes, que em 27 de abril ultimo, foi
lavrada na Directoria . do Contencioso do
Thesouro Federal e em notas do tabellião
Evaristo Valle de Barros, conforme requi-
sitou o Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores, em aviso n. 1.675, de 9 de outu-
bro do 1906, a escriptura de compra feita
pela União dos welios ns. 46, 48 e 50 da
rua do Areal, pertencentes aos menores
Carlos, Julio e Aida, filhos do finado • Carlos
Pereira de Souza Barros. •	 •

Aproveito o. ená?jo paxa • reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e mui
distincta consideração.

— Sr. presidente do conselho fiscal da
Caixa Economica de Porto Alegra: •

N. 10— Accusado recebido o vosso oficio
,n. 80, de 27 do mez proximo passado, agra-
deçovos a conimunicação que me fizestes de
haver essa Caixa passado a ftmecionar,
desde 16 do referido • mez, em edificio pro-
Prio,'e liem assim a remesa de 6 exempla-
res photographicos do referido edificio..

.	 EXPEDIENTE DO . SR. DIRECTOR

Adclitamento ao de . 13 de julho 'de 1908
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 649 — Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao quo
solicitou a Companhia Commercio e Nave-
gação, resolveu, por acto de 11 do corrente,
autorizar, o despacho, livre de direit
nos termos do art. 16 do decreto n. 5.897,
de 13 de fevereiro de 1906, do material
constante da inclusa relação o que a reque-
rente pretende. importar com destino ao uso
exclusivo dos paquetes de sua propriedade.

Dia 15



e. vão da eollectoria, das rendas federaes na
' Barra do Piraby, Estado do Rio de Janeiro,

Adolpho Furqiiim de Almeida, fiança que
, foi elevada de 9:6008000 ál0:400$000, e fica

constituida por dez apolices da divida pu-
blica, de 1:000000 cada uma já caucionadas
anteriormente e mais a quantia de 400$000
em moeda corrente.

N. 244— Remetto- vos, para os fins conve-
nientes, de accerdo com o despacho do Sr.
Ministro, de 10 do corrente, o incluso pro-
cesso transmittido com o officio da Delegacia
Fiscal no Rio Grande cio Sul, n. 182, de 13
de junho proximo findo, attinente á, fiança
no valor de 1:500$, em urna caderneta da
Caixa Econornica, com o deposito de igual
quantia, prestada por João Antonio Haag,
em garantia da sua responsabilidade e da
de seu prepostos no logar de collector fe-
deral em Cmapava„ naquelle Estado.

N. 245— Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de a,ccordo Com o despacho do Sr.
Ministro, de 10 do corrente, o incluso pro-
cesso encaminhado com o officio da Delegacia
Fiscal em Sergipe, n. 48,. de 17 de junho
ultimo e referente á fiança, no valor de
200$, offerecida por Eleuterio Soares de An-
drade para garantia da sua responsabilidade
no logar de collector interino das rendas
federaes em Siriry, naquelle Estado.

— Sr. delegado fiscal no Ceará :
N. 124— Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. Ministro, attendenclo ao que
requereu Domingos de ,Oliveira Barbosa na
petição transmittida, com o vosso oficio
Ti. 85, de 23 do junho ultimo, resolveu, por
acto de 10 do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos, nos termos do art. 2s,
alinea VII, ri, 11, da vigente lei orçamenta-
ria da receita, do material constante da
inclusa relação o destinado ao abastecimento
de agua de uso particular do requerente.

N. 125— Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu o Dr. Luiz •Severiano Ribeiro,
na petição transmittida com o vosso officio
n. 63, de 29 de abril ultimo, resolveu, por
acto de 10 do corrente, autorizar o despacho,
livre do direitos, de accôrdo com o art. 2°
(VII, n. 11) da vigente lei da receita, do
material constante da inclusa relação' e im-
portado pelo requerente com destino ao
serviço de abastecimento de agua, de seu uso
particular.

— Sr. delegado fiscal em Matto Grosso
N. 45— Em resposta ao vosso telegrama

de 4 do corrente, em que solicitaes, a bem
da regularidade do serviço da Alfa,ndega de
Corumbá, seja permittido entrar em exerci-
cio, antes da approvação da respectiva
fiança, o administrador das capatazias no-
meado para a mesma Alfandega, Gregorio
Henrique Amaranto, declaro-vos, para os
devidos fins, de accerdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 7 deste mesmo inez, que a -
posse e exercicio do funccionario de que se
trata está dependente do julganiento do Tri-
bunal do Contas. •

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 106—Dec'aro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. Ministro, tendo Presente o
telegrama de 20 do maio ultimo, elas que
solicitastes a concessão de credito para pa-
gamento da despeza com os concertos da
lancha sIguassil», pertencente á Mesa de
Rendas da Foz de Iguassil, resolveu, por
despacho de 7 do corrente, que a despeia
deve correr por conta do quem se encarre-
gou de entregar a citada láncha em perfeito
estado,

N. 107—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministrd, attenderido ao
que requereu a Companhia Estrada de Fer-
ro São Paulo—Rio Grande, rescilveu por
acto- de 8 do corrente, autorizar o despacho,
liVre de direitos, na alfande aa desse Estado
medly,nte termo de responsabilidade Com o

•
prazo de seis mezes para preenchinientq
das forinalidades fedus, do material
lado pela requerente com destine ao sai
serviço.

Fica, assim, confirmado meu telegrani-+,
ma de 8 deste mez;	 •

N. 108—Declaro-vos, para os devidos firfs . •
que o Sr. MiniStro, por despacho de 3 de eiSYV
rente, resolveu approvar a indicâçãO, feita
pelo collector das rendas federaeá em Gua-d
ra,puava, de João.Demario para sou ageKe
auxiliar, a que se refere o vosso Officio n. 89
de 15 de junho proximo findo.

N. 109—Declaro-vos, para os devidos fins,'
que o Sr. Ministro, attendendo á vossa solis
citação em oficio n. 86, de 13 do mez psoxiá.
mo findo, resolveu crear urna collectoria fe-
deral em Villa, da Beija Vista de Palmas,'
nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande dd
Sul :

cterio Executivo da Expcsição -Nacional d
1908.

N: 652—Communico-vos, de accôrdo com
despacho do Sr. Ministro, de 7 do corrente
que fica de nenhum effeito o que, em vir-
tude de despacho do mesmo Sr. Ministro,
vos foi determinado no officio desta dire-
ctório. n. 512, de 30 de maio ultimo, relati-
vamente á remessa á Directoria do Serviço
do Estatistica Commercia/ do numero das
facturas consulares e sobre o que se refere
o vosso officio n, 554, de 5 de junho proximo
ando.

N.653—Communico-vos para os devidos fins,
que o S'i. .Ministro, attendendo ao que solicitou
a Prefeitura do District° Federal em ordcio
n. 387 S/B de 10 do corrente, resolveu, por
acto da mesma data, autorizar o despacho,
livre de direitos, nos termos da vigente lei
orçamentaria da receita, de 1.500 barricas
de cimento, marca Invicta, embarcadas no
vapor ingleZ Virsji,/ destinadas ao calça-
mento á, a,sphalto a cargo de Netochatel As-
phalt Limiled.

N.654—Communico-vospara osdevidosfins
que o Sr.Ministro,attendendo ao que solicitou
a Companhia Docas de Santos, resolveu por
acto de 10 do corrente, autorizar o despacho
livre de direitos, de nove volumes marca
«Companhia Docas de Santos» pesando bruto
1.776 kilogramma,s constantes da inclusa re-
lação vindos do Havre pelo vapor francez
Corrienies com destino ao edificio para es-
criptorio da sede da referida companhia na
Avenida Central. •

— Sr. inspector da Caixa de Amortisação:
N. 190 — Do accôrdo com o que resolveu

o sr. Ministro, por despacho de 10 do cor-
rente, remetto-vos para que informeis a
respeito, o incluso processo relativo ao re-
querimento em que o conde de Figueiredo,
por seu procurador, pede certidão de conhe-
cimento da caução que fez na Thesouraria
Geral deste Thesouro, para garantia da exe-
cução do contracto das obras do porto desta
Capital, de oitenta apolices da duvida pu-
blica, do valor de I :000$000 cada uma, cujos
numeros constam do mesmo processo, visto,
conforme allega, ter perdido o respectivo
conhecimento e precisar uniformizar as di-
tas apslices.

— Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro:

N. 73 — De accôrdo com o despacho do
sr. Ministro, de 11 de abril proximo findo,
com-milico-vos para os devidos fins, que,em
27 do MO4M0 mez, foi lavrada na Directoria
do Contencioso do Thesouro Federal, em no-
tas do tabellião Evaristo Valle de Barros, a
escriptura de compra feita pela União dos
predios ns. 46, 48 e 50 da •rua do Areal, per-
tencentes aos menores Carlos Julio e Aida,
filhos do finado Carlos Pereira de Souza
Barros, e a que se refere o aviso do Mi-
nisterio da Justiça e Negocios Interiores n.
1.675, de 9 de outubro de 1906.

— Sr. director geral dos Correios:
N. 114 Informando a Delegacia Fiscal

deste Thessuro, no Estado da Bahia, em te-
legrama de 8 do corrente mez, não ter
alli chegado a ordem desta Directoria n.124
de 15 de junho proximo -findo, quando, entre-
tanto, consta ter tal ordem sido recebida
nessa rei artiçã,o no dia 30 do alludido mez
de junho, pelo empregado de nome José Bo-
nifacio, rogo vos digneis providenciar, por
telegrammas no sentido do saber-se si no
Corraio daquelle Estado chegou a mesma or-
dem acompanhada do respectivo processa;e,
no caso affirmativo, em que data foi ella re-
inettida á mesma Delegacia e por quem re-
4bida.

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 243 — Achando-se sanada a irregula-

ridade apontada em nosso officio n. 388, de
lã rlà ree2 proximo findo, remetto-vos_nova-
Oiente d inèluso processo do fiança do °seri-._	 _ . _ 

N. 232—Confirmando meu telegramma, de.
7'do corrente, declaro-vos, para os devidos

. fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou o intendente dessa capital, em te-
legramma de 4, resolveu, por acto de 6 des-
te mesmo mez, autorizar o despacho, livre
de direitos, de um torno mechanico destina,-
do ao serviço de esgotos, que fdra
do, por esquecimento, da relação do mate
rial destinado áquelle serviço e cuja isenção
de direitos já haVia * sido autorizada.

N. 233—Declaro-vos, para os devidos ef-:
feitos, que o Sr. Ministro, tendo presente á
requerimento transmittido como o vosso of-
ficio n. 186, de 22 de junho ultimo, em que
o Dr: Francisco Simões, pede o auxilio de
12:000$ para o Asylo de mendigos do Pelo-
tas, de que é presidente, resolveu, por despa-
cho de 10 do corrente, que o requerente se .
dirija ao Congresso Nacional.

N. 234—Declaro-vos, para os devidos ett
feitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
3 do corrente, resolveu approvar o acto del''
que destes conta em oficiou. 69, de 12 dá
mez proximo passado, pelo qual designastes
o conferente João Climaco de Mello e o 4s,
escripturario José Felippe de Araujo Pinto
para servirem na agencia da Caixa Eco- „
nomica, annexa á Alfasidega do Rio Grande'',

—Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:'
N. 75—Declaro-vos, para os fins conveni,

entes, que o Sr. Ministro, attendendo ao gire
solicitou o Governador desse Estado no offi:,"
rio transmittido com o dessa Delegacia
n. 87, de 19 do mez proximo findo, resolveu
por acto de 10 do corrente, autorizar o des-
pacho livre de direitos, de accôrdo com o
art. 2° (VII n. 5) da vigente lei da receita;
do material constante da inclusa relação e
destinado á Estrada de Ferro de Santa Ca:-
tharina ; com exclusão, porém, dos artigos
assignalados com a palavra—no a tintà,
veinelha,.

N. 76—Communico-vos, para os fins coas
veniente.s, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que reqeureu a companhia Estrada de
Ferro São Paulo—Rio Grande, resolveu, por
acto de 8 do corrente, autorizar o despache,
livre de direitos, na Alfandega dessa Estado;,
mediante termo de responsabilidade, com o
prazo de 6 mezes para preenchimento das
formalidades legaes, do material importadq
pela requerente, com destino ao seu serviço:

Fica assim, confirmado o meu telegramma:
de â deste mez.

N. 77—Declaro-vos, para os fins conve.,.
nientes, que o Sr. Ministro, attendendo
que requereu a Superintendencia Municipal
dessa capital, na petição encaminhada com
o vosso officio, n. 90, de 20 de junho proxis':
mo findo, resolveu, por acto de 10 do cor;
rente autorizar o despacho, livre de direitos,
de accôrdo com o art. 2 0 , (VII n. 0) da viji
gente lei de receita, do material constantq
da inclusa reina° e importado soip detir
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o prolongamento da linha «Carris Urbanos
Suburbanos de Florianopolis».
Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 444 — Declaro-vos, para os devidos

ins, que o Tribunal. de Contas, segundo
ommu.nicou em officio n. 436, de 7 do cor-
'ente, julgou boa a fiança de 2:400$, pres-
ada em moeda corrente, pelo collector das
eruilas federaes em Rio Claro, nesse Estado,

vlariano Guimarães, cujo processo encami-
ihastes com o officio n. 753, de 6 de dezem-
mo de 1907 e a qual é complemento da an-
erior de 4:500$, constituida por uma ca-

derneta da Caixa Economica, e que fora ele-
ea,da á quantia de 6:900$000.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe
N. 56 — Declaro-vos, para os devidos

ffeitos, do a,ccôrdo com o despacho do
3r. Ministro, de 5 de junho ultimo, que o
rribunal de Contas, segundo communicou
mi officio n. 403, de 25 do mesmo mez,
iulgou, em sessão de 23, idonea, e sufficiente
t fiança, no valor de 100$, prestada em
dinheiro por Antonio Garcia Rosa para ga-
,antia da responsabilidade de Josias Garcia
'tosa e de seus propostos, no Jogar de es-
erivãe interino da collectoria das rendas
'ederaes na villa do Rosario, nesse Es-

Directeria das Rendas Publicas
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 15 de julho de 1908

Sr. Prefeito 'do Municipio de Nictheroy:
N.75— Traesmittindo-vos as tres inclusas

plantas e perfis dos terrenos de accrescidos,
rronteiros ao de marinha desmembrado do

n. 97, situado á praia de Marully Grande
Freguezia de São Lourenço, nesse Muni-

cipio, e requeridos em aforamento por Ga-
briel Filgueiras e outros, rogo-vos presteis
a respeito os esclarecimentos exigidos pelo
art. 3° do -decreto n. 4.105, de 22 de leve-
reir0 de 1868, convindo que opportunamente
taçaes devolução a esta Directoria dos mes-
mos perfis e de duas das referidas plantas,
as quaes deverão ter o vosso vi,sto.

Recebedoria do Rio -de Janeiro
Requerinteutos despachados

Francisco Nogueira Malheiro.—Declaran-
do o Laboratorio Nacional, quer na analyse
e. 5.180, ás fls. 2, quer em seu oficio sob
n. 1.033, ás fls. 7 e 8, que a bebida O uma
aguardente de canna em que não é percepti-
vel claramente a presença da essencia pro-
veniente do fl..háto denominado cajá, trata-se
do mera aguardente de canna, portanto,
prealucto isento de imposto de consumo, na
fôrma, do § 2° do art. 1 0 do decreto n. 5.890,
de 10 de fevereiro de 1906, submetto esta
decisão ao Exm. Sr. Ministro da Fazenda.

Miguel DoMingues Moraes. — Oficie-se
Inspecção Geral das Obras Publicas indagan-
do si os predios ns. 49 e 49 A da rua Muri-
quipary, pertencentes ao supplicante, são
abastecidos do agua por penna e desde
quando.

Francisco Espindola de Mendonça.—Nota-
do o oficio e datado o supprimento exclu-
sivo por hydroreetro, volte o processo.

Avelino Coelho da Costa.—Em face do pa-
recer, annulle-se a divida constante da con-
tra-fé.	 -

José Viegas Vaz.—Officie-se ás Obras Pu-
blicas.

Manoel de Oliveira.—Selle os documentos
de fie. 3 e 5 e pague os impostos em de-
bito.

Campos Silva & Comp. — Provem o alu-
guel de cada um dos predios ns. 102 da rua
General Polydèro e sem numero da anta São
João Baptista.

'MARIO OFPICIAL

Antonio Francisco de Sá. — Converta-se
em renda a parte pertencente á Fazenda,
ficando a outra parte depositada para ser
entregue a quem de direito, mediante pe-
tição.

Miguel José Fernandes.—Transfira-se.
D. Maria da Conceição Andrade Passos.—

Officie-se á Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas.

Urbano Monteiro de Moraes. —Em face
do parecer, nada ha que deferir.

Oscar Monteiro de Souza Lima. —Inscre-
va-se o predio, notando .não ter goso de
agua.

Manoel Soares. — Solde o documento de
fl. 1.

Dr. Antonio Augusto Ferraro. — Em face
do parecer, dê-se a baixa.

Joaquim Maria da Motta Netto. — Satis-
faça a exigencia.

Maria Luiza Barrão Piragibe. — Sele o
documento de fls. 5.

Noé Pinto dO Almeida, — Satisfaça a exi-
gencia.

Domingos José de Faria. — Pague os im-
postos em debito de 1907 e 1908 e satisfaça a
exigencia.	 -

José Joaquim de Souza Graça. — Trans-
fira-se. •

Arthur da Silva. — Idem.
Juvenal José de Barros. —Satisfaça. a exi-

geneia.
F. da Fonseca, Sampaio. — Pague a diffe-

rença da taxa.	 .
José dá Silva Peixoto. — Satisfaça a exi-

gencia.
Joasiliim Antunes Marinho do Couto. —

Selle os documentos de fls. 1 e 2.
Manoel Mathias Raposo. — Idem de fl. 1.
Nicola Antonio. — Inscripto em 1907, volte

o processo.
13ernardino Luiz Machado Guimarães. —

Restitua-se a quantia de 396 pela verba —
Reposições e restituições, solicitando cre-
dito.

Os,:ar Alves d Sant'Anna. — Inscrera-se
e declare o requerente o valor locativo.

Sociedade Nacional Pensão Vitalicia Kos-
mos. — Pague o imposto em debito.

Jacques Laurent Gaspar Loubet e outro.
— Transfira-se.

José Ferreira Alves. — Idem.
Manoel da Costa Marques. — Idem.
João da Cruz. — Cumpra o despacho de

15 de fevereiro ultimo.
José (menor). — Transfira-se.
José Duval Portella. — Idem.
Luiz Ribeiro dos Santos. — Idem.
Manoel Pinto. — Restitua-se a quantia de

69$630, levando-se a despeza a receita a an-
nullar.

José de Lemos Mello. — Idem, idem.
Eduardo Pinto & Passos. — Transfira-se.
Fanny Ribas Mariano.—Idem.
Francisco Alexandre.—Selle o documento

de fi. 1.
Granja & Pinto.—Satisfaçam a exigencia.
Dr. José Maria de Azevedo Velho.—Selle

o documento deli. 1.
José Rodrigues Oliveira. — Transfira-se.
Pereira St Silva. — Idem.
Manoel Joaquim Domingos Souto. — Selle

o documento de fl. 1.
Bigado & Borges. — Transfira-se o alte-

re-se o valor locativo para 2:400$000.
Souza & Americo. — Paguem o imposto

em debito.
Antonio Dutra da Silveira. — Rectifi-

que-se.
Antonio Rodrigues Oliva. — Transfira-se.
Janowitzer Veit & Comp,—Idem,
J. de Azevedo. — Selle o documento de

fl. 1 e satisfaça a exigencia.
Antonio Gonçalves da Silva & Comp.

Paguem os impostos em debito.
Joaquim Caldeira da Fonseca. — Trans-

fira-se.	 .	 .

3ai1no — 19113

Octavio Giraud..,— Idem.
-João José Ferreira.—TranSfira-se.
Corrêa Mello & Comp.Aguardem a sdi

lução do recurso.
Ernestino Francisco do Nascimento.— En-

tregue se, nos termos do parecer, a quantia
de 500$, continuando a importancia res-;
tante a figurar como deposito até ser, por •
movimento de fundos,transferida para a AI-,
fandega da Victoria.

Antonio Marcellino de Araujo.— Officie-se •
á Inspecção Geral de Obras.

Francisco Ferreira de Souza.— Pague
imposto em debito.

José Canette,— Transfira-se.
O. F. de Carvalho.— Selle o • documento

de fls. 5.
.José Gonçalves Esteves.— Officie-se á In-

specção Geral de Obras Publicas.
Representação ' do escripturario José Au-

gusto de Souza sobre o predio n. 6, da rua
da Alfandega, lançado em nome de Candido
Niemeyer Soares.' Em face do parecer,
rectifique-se para 7:200;1;000.

Inspoctorla de Seguros

DESPACHO DO SR. INSPECTOR

Dia 13 de Julho de 1908

Caixa Mutua de Pensbee yitalicias de São
Paulo, pedindo guia para depositar no The- .
souro Federal, de accôrdo com a clausula 34'
do decreto n. 6.908, de 2 de abril ultimo, a
caução de 50:003$ em apolices federaes da
divida publica.— Expeça-se a guia nos ter-
mos requeridos.

--
Expediente de 13 de julho de 1908

Aos directores da Companhia de Seguros
Sul America

N. 294 — Pedindo, em additamento
officio n. 291, de 7 do corrente, informações
detalhadas sobre diversos títulos da receita,
apurados sob uma unica, rubrica..

•n•••n•0

Casa da Moeda
QUADRO DEMONSTRATIVO DAS REMESSAS DE

SEM.() AMIESIVO, FEITAS AS DIVERSAS RE-
PARTIÇÕES ABAIXO EsenirTunADAs, DURANTE
O MEZ DE JUNII0 DE 1908

Destino Total Impor-
tancia

Delegacia Fiscal em
S. Paulo ..... 413.000 280:009$000..

Delegacia Fiscal em
Matto	 Grosso... 24.000 17:500$0G0:

Delegacia	 Fi se a 1
em Goyaz 	 106.000. 29:800$000.

Delegacia Fiscal no
Amazonas 	 248.000 100:200$000:

Delegacia Fiscal
em Sergipe 	 151.160 91:0003000'

Alfandega de San-
tos 	  285.000 72:000$000

Collectoria Federal
em Itagualiy.... 41.210 38:800$000

Collectoria Federal
em Nitheroy.... 13.700. 38:650$000

Collectoria Federal
em S. Thereza.. 11.730 7:900$000

Collectoria Federal
em Bom Jardim. 9.190 4:210$00-0

Collectoria Federal
em Cabo Frio ... 710 1 660$000'.,

Collectoria Federal
em S. João da
Barra 	 719 9ãàSÀ1

Collectoria, Federal
em Sapucaia 	 ,

Collectoria Federal
em Therezopolis.

7,320

10.500

5:500$000
s,

' 3:5004000
Callectoria Federa/

Mn S. João Mar-
cos, Mangaritiba
e Rio Claro, 3.335 • 4:50.0;t0b



Saldo que pas-
 Quantidade Importancia

sou do mez
de maio de
1008 	  140.118.589

Rwebidos du-
rante o ITIOZ
de junho 	 	 4.974.780

44.318:7501305

813:133$200

Quinta-feira G

NEM,

Cul lecto ria Federal
em Valença  • •	 9.070 26:803$00

Colleetoria Fe-
• deral em Potro-
, polis 	
tolice toda Federal

om Itaocára 	
Colleetoria Fe ;era!

em S. Gonçalo 	
Collectoria Federal

em Itaperuna 	
Collectoria Federal

em Iguassá 	
Collectoria Federal
•em Barra do Pi-

, ralty 	
Collectoria Federal

era Rezende 	
Collectoria Federal

em Campos. 	
Collectoria Fe-
' decai em Nova

Friburgo e Santa
Anna do Japullyba

Collectoria Federal
em Santo, Maria
Magdaiena 	

1.458.066 856:45%000

Seee7i.o Central da Cisa da Moeda, 10 de
julho do 1908.-0 C escripturario, Lauro V.
fe Carcalho.— O thesoureiro, Pinheiro de

Andrade.— Visto, R. Lago, contador.
•nn••

OrADRO DEMONSTRATIVO DAS REMESSAS DE FÓR-
MULAS DO CONSUMO ESTRANGEIRO, FEITAS
ÁS REPARTIOES . ABAIXO ESCRIPTURADAS,
DURANTE O MEZ DE JUNHO DE 1908

Destino
	

Total	 Importancia
Vilfandega do Rio
- do Rio de ja-

neiro 	
Alfandega deSantos
Delegacia Fiscal no

Espirito Santo 	
Delegacia Fiscal no

Param/ 	
Delegacia Fiscal em

Pernambuco 	
DelsaciaFiscal eni

Santa Catharlui.	 590.000 47:25.S903

20.970.000 1.220:210000

Secção 'Central Ida Casa da Moeda, 10 de
julho:de 1908. --Lauro V.de"Carvalho,4 0 escri-
ptu-rario.—Visto, R. Lago, contador.— Pi-

e:ro -ye Atuhlido, thesoureiro..

ZENIONSTRXÇXO 1)3 MOVIMENTO DOS SELLOS

. AD1ÏESIVOS;NOMEZDE3UNHO DE 1908

Quantidade .	 Importancia
saldo que pas-

sou do • mez
de maio de
1904 ••	 12.225.329 17.S60:605$640

Recebidos du-
rante o mez
de junho...	 2.393.520 2.251:580S000

--------
14.618.849 20:112:275$010

tntregnes du-
rante o mes-
mo periodo.
(junho) 	 	 1.458.0(36	 S56:450000

Mdo que passa
• para o moz
de julho de

13.100.783 19.255:825$640
Casa da Moeda, 10 de julho de 1903. — O

oseripturario,. Lauro V. de Carvelho: 9
tesoureiro, Pinheiro de Andl'ade,— Visêo,
Jr. Logo, contadoi.'..	

•	 .
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DEMONSTRAÇÃO, DO MOVIMENTO DAS FáRMULAS
DOS IMPOSTOS DE CONSUMO, PARA PRODUCTOS
ESTRANGEIROS, NO MEZ DE JUNHO DE 1908

151.093.303 45.191:.883$505
Entregues du-

rante o mes-
mo periodo
(junho) . 	 ^ 20.976.000

	
1.220:210$030

Saldo que pai -
sa para o nu z
de julho 	 130.117.339 43.965:673$505

Secção central da Casa da Moeda, 10 de
julho de 1903.-0 4^ escripturario, Lauro V.
de Carvalho — O thesoureiro. Pinheiro de
Andrade.--Visto, R. Lago, contador.

Ministerio da Marinha
Por portarias de . 15 do corrente:
Foi nomeado o capitão-tenente Carlos Amo-

rico dos Reis para exercer o cargo de imme-
dia.to da Escola Modelo de Aprondizes Mari-
nheiros do Estado da Bahia.
• Foram concedidas as seguintes licenças:

Ao capitão de corveta machin:stx refor-
mado Alfredo -Bernardino Dutra, conforme
pediu, para residir, em Mon'evidéo, Repu-
plica do Uruguay;

Ao 10 tenente-machinista João Figueiredo
de Souza, em vista do parecer da junta
medica, tres mezes, na fôrma da lei, em
prorogação da que lhe foi concedida por
portariade 26 de março ultimo para tratar
de sua saude onde lhe convier;

Ao 1° tenente Luiz de Barros Fala°, em
vista do parecer da junta medica. tres
mezes, na fôrma da lei, para tratar de sua
saude onde lhe convier;

Ao 2° tenente Manoel da Costa Cunha
Lima Filho. em vista do parecer da junta
medica, 30 Aias, na, fôrma da lei, para
tratar de .sua sande onde lhe convier.

Directoria do Exreliente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 da jailw cr: 1008

Sr. Ministro da Fazenda
N. 3.153—Rogo vos digneis de providen-

ciar afim de que, no Thesoura Federal, 11
conta da verba 253 —Obras— do orçamento
em vigor, seja paga a Jeronyino Simões de
Oliveira a quantia de 5:906$, proveniente
de obras accrescidas nas dependencias
Escola Naval, conforme consta da factura
anexa á inclusa folha n. 42.

N. 3.165 — Transmittindo-vos o incluso
processo de divida de exercicio findo, n.4.379,
na importancia do 500$, rogo vos digneis de
providenciar sobre o competente' paga-
mento no Thesouro Federal ao respectivo
credor, capitão do corveta Francisco de
Paula Oliveira SampWo.

N. 3.166—Rogo vos digneis de providen-
ciar sobre o pagamento na • Thesouro Fede-
ral da. divida de exercício findo ,na impor.;
taiicia de 91$172, do que é credor Felippe
Reis dos Passos, ex-praça do corpo de mari-
nbeires nacionaes, conforme se verifica do*
incluso processo n. 4.378. *

; Zrilho — 1903

—Sr. inspector de Marinha:
N. 3.167—i.ieclaro-vos, para os fins conves.

Mentes, que resoKi approvar o projecto dos.
Estatutos da Associação Beneficente do Corpo
de Officiaes Inferiores da Armada, que pode-
rá ser adoptado naquella assóciação, desde
que seja supprimida a palavra militar no
art. 11 do capitulo 1 do titulo I.
. —Sr. director da Escola Naval:

N. 3.168—Tendo resolvido transferir para
a primeira quinzena do mez de agosto pro-
ximo os exercícios praticos dos alumnos
dessa escola, que, pelo respectivo regula-
mento,deviam effectuar-se nas duas ultimas
semanas do corrente mez, assim vos decla-
ro para os devidos effeitos.

EXPED:ENTE DO SR DIRE:TJR

Sr. director da Bibliotheca, Museu e Ar -;
divo

N. 3.171—De ordem do Sr. Ministro,trans-
mitto-vos o incluso relatovio dessa reparti-
ção, relativo ao anuo proximo passado, afira
de ser publicado na Revista Maritima.

Sr.direetor geral da Imprensa Nacional:
N. 3.172—Rogo vos digneis de providenciar

afim de serem restituidos a esta directoria,
conforme f3oa pedido em nota exarada nos
proprios ( riginaes, o diario nautico e a ta-
bella para o rancho dos aspirantes da Es-
coa Naval, publicados no Diario Ornejai nos
dias 3 de junho e8 do corrente,para a neees-
sarja conferencia das publicações com os
referid o s originaes, de que esta dependendo
o pedido da impressão dos referidos traba-
lhos que tem de ser dirigido ao estabeleci-
mcnio a vosso cargo.

N. 3.173—De ordem do Sr. Ministro, rogo
vos digneis de providenciar no sentido de
serem impressos nas officinas da Imprensa
Nacional 2.000 exemplares da inclusa No-
ticia sobre o Chrono-dynamisador solar, do
capitão-tenente cirurgião Dr. José Ribas Ca.'
daval, que se ineumbirá da revisão. 	 •

Ministerio da Guerra
..1.) o r portadas de 12 do corrente, foranl

nomeados agentes de enfermarias militares
durante o actual semestre:

De S. Angelo, o 2 0 tenente excedente Al.
fredo Augusto Corra

De Santa Anua do Livramento, o 2° te-
nente excedente Alvaro Octavio de Alen-
castre

De Itaquy, o 2^ tenente Lyeurgo Escobar
Moreira.

—Por outras de 13 tamboril do corrente,
foram nomeados agentes de enfermarias mi-
litares durante o actual semestre:

De Ta.nrtvão, o 2. tenente Angelo Floreia-
tino da Cunha ; .

De Uruguayana, o 2° tenente Arthur Os-
car Maciel da Silva.

Expediente de 9 do julho de 1903

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Communicando, conforme pediu, que

de 804,547 a joia arbitrada ao tenente re-
formado do exercito Augusto Frederico de
Souza Bahiana (aviso n. 455).

Solicitando pagamento no Thesouro Fe-
deral da seguintes quantias:

De 715$200, sendo: á Imprensa .153$200
ao Jornal do CoMmorcio 564000 (aviso
n. 454);
. De 214$400, sondo: ao Jornal do Commer.

cio 60$, ao Seculo 58$400 e á, Tribuna 96$
(aviso n. 455);

Dd• 5:786$170 a.Carvalho Costa & Comp..
(aviso á. 457).-

—Ao Sr.. Ministro da Marinha, submet-
tendo sua consideraçÃo palieis. em ilue os.•

	

20.000	 6:000$000

	

9.930	 4:10(000

	

9.235	 4:240$000

	

4.020	 1:600$000

	

40.000	 12:000$000

	

15.700	 7:230$000

	

5.4360	 1:975$000

	

720	 8101000

	

15.710	 5:760$000

	

1.317	 730000

4.300.000 210:000$000
14.701.000 740:000$000

422.000 29:930000

200.000	 4:000$000

703.000 195:003$000 I



-Quinta-feira 13	 partici OPPIOIAL
	

Julho — 1903 41N9

205 tenentes Raymundo Dias de Freitas eNor-
berto Barbosa Ferreha pedem certidões de
alterações occorridds durante o tempo em
que serviram na esquadra legal por occa-
sião da rev.Olta de 6 de setembro de 1893.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
em Porto Alegre, remettendo papeis apre-
sentados por Joaquim Pedro de Carvalho
com o fim de habilitar-se ao soldo vitalicio
concedido por decreto de 13 de agosto ulti-
mo, afim de que o interessado declare sua
-idade e junte certidão provando si recebe
ou não qualquer quantia a titulo de pensão
'dos cofres publicos •federaes de toda a União.

—Ao director-commandante do Collegio
Militar, mandando trancar a matricula do
alumno João Carlos Cordeiro da Graça, con-
forme pediu Carlos Cordeiro da Graça, pae
do dito alumno.

—Ao intentente geral da Guerra:
Declarando que, para o aluguel de um

predio, em Lorena, destinado a servir de
quartel do 12' batalhão de infantaria, se faz
precisa a celebração de um termo de con-
tracto. cuja vigeneia termine em 31 de de-
zembro vindouro e que contenha as cláusulas
communs aos demais.

Mandando:
Declarar ao commancla,nte do 6° districto

militar, para que o scientifique ao do 2° ba-
talhão de engenharia, em sol ição á consulta
por este feita, que no dito batalhão :poderão
.existiri corno em todos os corpos a pé, até
cinco animaes em argola, de accôrdo com o
disposto no avis:: n. 214, de 15 de abril ul-
timo, não se appticando a esse corpo a dis-
posição do de n. 124, de 27 -^ ja ,.:.eiro ante-
rior, relativa ao forra,geamento com milho
na proporção d tres kilogrammas por dia
e por animal exiSteiste no Sana,torio Militar
em Campos do Jordão e em varias commis-
SUS

Forzecer ao Tiro Brazileiro de Porto Ale-
gre oito carabinas Mauser -e quatro revoi-
vers.

—Ao Chefe do Estado Maior fl	 if-o -xere-o,
permittindo aos capitães Ramiro da Silva
Souto ir a cidade le Porto Alegre e João
venoso Ramos gosar na dita cidade a li-
cença de 60 (lias que cbteve em prorogação
para seu tratamento.

--
Ministerio da Guerra—N. 40—Rio de Ja-

neiro, 9 de Nho de 1908.
Sr. director-commandante do Collogio Mi-

litar—Tendo o major medico de 3 8 classe do
exercito Dr. Condido de Hollanda Costa
Freire, professor em disponibilidade desse
collegio designado para reger a aula de
francez, consultado sobre a verdadeira in-
terpretação a dar-se ao disposto no para-
g,ra,pho inico do art. 120 d mgulamento
approvado •por decreto n. 6.465, de 29 de
abril de 1907, declaro-vos, em solução a essa
consulta, que acompanhou vosso officio nu-
mero n. 2,899. de 30 do mez findo, que em

. cada classe de docentes a antiguidade a que
se refere o citado ppbragrapho deverá ser
contada das datas das respectivas nomea-
ções, embora estas se façam para estabele-
cimentos distinctos do Ministerio da Guerra.

Saude e fraternidade.— Hermes .R. da
lonseca.

Ministerio da Guerra—N. 1.028 — Rio de
'Janeiro, 9 de julho de-1908.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito—
Declaro-vos, para os fins convenientes, que o
Sr. Presidente da Republica resolveu, em 4
do corrente, indeferir o requerimento em
que o 28 tenente do 3° regimento de cavai-
lana Armando Baptista Jorge, a quem se
refere o parecer do Supremo Tribunal Mi-
litar, exarado em consulta de 25 de maio ul-
timo,:pediu que se lhe mandasse contar,
para todos os effeitos, o periodo decorrido
de 6 do setembro de 1893 a 13 de março de

1894, allegando haver, prestap serviços de
guerra por °ocasião d'à revoa occorrida
dessa data, quancié picador do 2-8 mil.-isenta
de artilharia, por isso que, embola sejam
dignos de apreço os serviços prestados pelo
supplicante, a lei não permitte'conceder-lhe
o favor que pretende.

Sa,ude e fraternidade— Hermes R. da EM.
seca.

CONSULTA A QUE SE REFERE O AVISO SUPRA

Sr. Presidente da Republica — Por inter-
medio do Ministerio da Guerra, em aviso
n. 195, de 17 de dezembro ultimo, viu por
vossa ordem a este tribunal, para consultar
com parecer, o requerimento em que o
2° tenente do 3° regimento de cavallaria
Armando Baptista Jorge pede que se lhe
mande contar, para todos os effeitos

'
 o pe-

rido decorrido de 6 de setembro de 1893 a
13 de março de 1894, allegando haver pre-
stado serviços de guerra por occasião
revolta occorrida nessa data, quando pi-
cador do 2° regimento de' artilharia de
campanha.

O requerente, allegando que como picador
do 2° regimento de artilharia de campanha
prestou serviços de official combatente du-
rante o periodo da revolta iniciado a 6 de
setembro de 1893, pede se lhe mande contar,
para, todos os effeitos, o tempo decorrido da-
quella data até 17 de maio de 1894, e não
até 13 de março, como está no avise acima
referido.

O requerimento sujeito á consulta vemu
acompanhado de dous documentos, passados,
um peia Direcção Geral de Contabilidade da
Guerra em 17 de novembro ultimo, e o outro
Pelo commando do 2° regimento de arti-
lharia de campanha em 20 de junho de 1893.

O primeiro desses documentos consiste em
uma certidão extr.ahida da folha 90 do livro
do 2° regimento do artilharia, da qual se vê
que o requerente serviu como 2° tenente pi-
cador desse regimento no periodo de 6 de
setembro de 18d3 -a 14 de agosto de 1891 e
percebeu todos os vencimentos de campanha
como se fora officio' combatente durante
esse periodo, sendo nessa data commissio-
nado no posto de alferes por portaria do
Ministerio da Guerra.

No outro documento o commandante do 2°
regimento informa, em cumprimento de des-
pacho do ajudante general do exercito lan-
çado em um requerimento do alferes Ar-
mando Baptista Jorge, então pertencente ao
9° regimento, que do archivo do 2° regi-
mento de artilharia consta o seguinte com
relação ao requerente:

a A 7 de setembro de 1893, dia immediato
á revolta, passou a fazer serviço de official
combatente (o peticionario era picador do re-
gimento), attenta a necessidade do' mesmo, e
já ter sido inferior de artilharia, como se vê
do officio ri. 82 do cornmando do regimento,
dirigido ao Sr. general ajudante-general em
4-de outubro de 1893, que diz o seguinte:

e Na situação anormal em que nos acha-
mos, tive que lançar mão do picador deste
regimento 2° tenente Armando Baptista
Jorge para prestar serviços, que não são de
sua especialidade, mas que, entretanto, teem
sido muito proveitosos, parecendo o refe-
rido picador um verdadeiro officio"' comba-
tente; isto, porém, não admira, porque,
quando praça do regimento, foi um bom in-
ferior. Attendendo, pois, aos bons serviços
que presta aquelle officio', assim 'como ao
decreto n. 1.243, de 3 de janeiro de 1891,
que estabeleceu nos corpos de artilharia o
logar de picador, com a graduação de- alfe-
res e respectivos vencimentos,-acho -de toda
justiça que mandeis abonar-lhe- a -gratifii;
cação a que tem feita As :nessa quadra que
atravessamos.)

A 20 de janeiro de 1894 seguiu para a ilha i
do Governador, como commandante de uma'
bocca de fogo, 'regressando ao 'regimento a
11 de fevereiro, e seguiu com o regimento
para a ilha das Cobras a 14 de março de 1894;
onde fazia serviço de superior de dia e es-
tado-maior, como se vê dos respectivos de-
talhes.

Consta mais de um officio do commandti
deste regimento n. 137, de 3 do março de
1894, dirigido ao Sr. ajudante-general, com
relação ao alferes Armando Baptista, Jorge,
o trecho seguinte :	 .

e E' assim que terei de conservar elre,cti-;
vamente nas agencias o referido alferes em
commissão, ou para não escalar inferiores
fazei-o alternar com o 20 tenente plcador,
que desdeo principio da revolta faz serviço
de official e por isso percebe os respectivos
vencimentoz.

De uns outro officio deste commando,
gido ao ajudante-general em 17 de maio•
.de 1894, allega ter -prestado relevantes
serviços, censo se vê do Ite'rerido officio:

e Tendo verificado praça abste regimento,
como soldado, o 2° tenente picador Armando
Baptista Jorge, que tão bons serviços prestou
ao mesmo no exercido de sua profissão, o
que faz sensivel falta actualmente para as
instrucções das praças, rogo-vos esclareci-
mentos si devo considerar - como praça de
pret, visto já estar 2°' sargento,' on como
2° tenente picador. Peço permissão para
ponderar-vos que este picador, além dos
misteres de sua profissão, prestou rele-
vantes serviços, já em diversos destaca-
mentos durante a revolta, já como official
subalterno, e, por isso, inc parece mere-
cedor de continuar a servir considerado
como áa tenente em cornmissão. >

O marechal chefe de EstadoMalo'r dei
Exercito inferma, a 11 de dezembro 'ultimo,
nestes termos :

Comquanto na nossa legislação nada
exista de positivo a re'speito 'da prateação
do requerente, parece-me que poderá ser
tomada em consideração.

Pelos documentos juntos verifica-se que fi
23 tenente Armando Baptista Jorge serviu
nesta Capital durante o . periodo revolucio-
nario de 1893-1894 como si ' officio' comba-
tente fosse e recebendo 'os 'vencimentos de
campanha de 6 de setembro de 1893 a 14 de
agosto de 1894.

Os picadores servem no exercito por con-
tracto e com a graduação dê alferes
(decreto de 3 de janeiro de 1892). Aos me-
dicos e pharmaceuticos adjuntos, que tom-
bem servem por contracto, conta-se para a
reforma e concessão do meio soldo o tempo
em que servem como adjuntos (resolução de
16 de maio de 1906). Estando os picadores
sujeitos, como aquelles, an regulamento dis-
.ciplinar e aos conselhos de investigação e
de guerra, Parece que, por equidade, no
caso de entrarem para as fileiras do exer-
cito, como se deu com o requerente, poderão
contar, para 03 effeitos da reforma e con-
cessão do meio soldo, o tempo em que ser-
viram contractados, sujeitos aos ontis da,
profissão militar.

Assira me parece que ao requerente sé
po _lerá contar, para os effeitos da reforma
e meio soldo, o tempo em que serviu como
picador, contando-se-lhe pele: dobro o pe-
rlado decorrido de 6 de setembro de 1893 a
13 de março de 1894, de accõrdo com o avise
de 6 de setembro de 1895.>

. O tribunal passa a dizer o que pensa sobre(
o assumpto em questão.

Cs medicos e pharmacçuticos adjuntos,
que passam mediante concur,so pertencet
como effectivos ao exercito:, isto é; que são
confirmados por patente em ...seu -posto, teem
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direito a contar para a reforma o tempo
que passarani nadnella qUalidade. • . -

¡e O pleador, empregado civil contractado,
, que se alista como soldado no exercito, não
está ern condições identicas..,

e Nem o requerente pede contagem do tem-
. po em que serviu como picador ; o que soli-
cita é sit lho mande contar, para todos os
éffeitos, o periodo de 7 de sotembro de 1893,
em que, sendo picador, começou a servir
como si fasse official combatente, a 17 de

.maio de 1894, em que passou a ter praça de
soldado no 2° regimento de artilharia.

Da fO de officio que, a requisição do tri-
bunal, está annexa a esta consulta, consta
que o requerente verificou praça volunta-
riamente na arma de cavallaria, a 4 (IQ.

maio de 1885; teve baixa do serviço, por
& conclusão do tempo, a 3 de fevereiro de
1892 ; alistou-se de novo no 2° regimento

. de artilharia de cameanha a 10 de maio de
1834, mandando a portaria de 8 se lhe con-
tasse o tempo que an •oeriormente servira
'foi considerado engajado por dous annos ; a
12 foi nomeado cabo de esquadra, a 14 pro-
movido a forriel, a 15 ao posto de 2° sar-
gento e a 21 ao de 1* sargento ; por porta-
ria de 14 de agosto teve a commissão de al-
:feres e por decreto de 3 do novembro foi
promovido á effectividade desse posto.

. Da fé de officio do requerente e da cer-
tidão passada pela Direcção Geral de Contar
•bilidade da Guerra se vê, portanto, que
elle, tendo verificado praça em maio, con-

-sequentemente depois determinadas as ope-
rações de guerra contra a revolta, e antes
de ser nomeado pelo Governo alferes em

f commissão, continuou como picador fazendo
serviço de official combatente.

Do tempo de serviço que o requerente
r.pede lhe seja contado para todo os effeitos
(6 de setembro de 1893 a 17 de maio de
1894), não se lhe pele levar em conta o de-
corrido de 13 de março de 1894, em que foi
declarado findo o estado anormal nesta Ca-
'pitai, occasionado pela revolta de 6 de se-
tembro, até a vespera, do dia em que se
alistou como soldado, porque nesse periodo
elle serviu, por contracto, como picador.

, Attendendo. entretanto, a que o 2° tenente
de cavallaria, Armando Baptista Jorge serviu
como aliciai combatente durante o periodo
revolucionado de 7 de setembro de 1893 a
13 de março seguinte, sendo então picador
contractado do 2° regimento de artilharia,
o Supremo Tribunal Militar é de parecer
que esse periodo seja levado em conta pelo
dobro no seu tempo de serviço, mas tão
semente para os effeitos da reforma.

Rio do Janeiro, 25 de maio de 1908.—.
Pereira Pinto .—E. Barbosa .—C. Netto.—F.
A. de Moura.—P. J. Teixeira Junior.—
Carlos Eagenio.-111"arnIto da Silva.—L. Me-
deiros.

Foi voto o ministro Marechal Francisco
de Paula Argollo.

• REsoeuçXo
Embora sejam dignos de apreço os ser-

viços prestados pelo supplicante, a lei não
permitte conceder-lhe o favor que pretende;
portanto, indefiro o requerimento.	 .
. Palacio do Governo, 4 de julho de 1903:—
Affoneo Augusto Moreira Pefrtna.- ..Hermes R..
ity Fonseca.	 .	 .	 ,

-Dia 10 -
' Ao Sr. 1° secretario . da Gamara dos Depu-
tados, remettendo, para - que se digne 'apre-
sentar á mesma Camara, papeis em que ti
1 0 sargento reformado Onofre Gonçalves
Marins pede ao Congresso Nacional umã
pensão.	 .

-

DIARIO OFFICIAL

—Ao Sr. Ministro da Fazenda, _pedindo
• providencias para que:

Seja despachada livre de direitos na Al-
fandega do Rio de Janeiro uma-caixa com o
n. 3.355 e Marca WK &Comp. , conS1gnada
ao Ministerio da Guerra e vinda de Ham-
burgo no vaeor allemão Rhoetia (aviso
n. 458) ;

Seja enviada á Delegacia do Thesouro Fe-
deral em Londres a cambial que se remette
de t£ 220-18-4 para -pagamento dos venci-
mentos do capitão medico de 4e classe
Dr. Sylvio Peltico Portella (aviso n. 460).

—Ao Sr. Ministro da Marinha, pedindo
providencias para que soja autorizado o for-
necimento de carvão aos estabelecimentos e
lanchas do Ministerio da Guerra nos Estados
em que houver deposito desse combustivel
nas condições em que tal fornecimento é feito
na Capital Federal.

— Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
em Curityba, remettendo papeis apresenta-
dos por José Ricardo da Cruz para a per-
cepção do soldo vitalicio de que trata o de-
crato n. 1.687, de 13 de agosto do armo
findo, afim de que se scientifique ao interes-
sado que deve habilitar-se de accerdo com o
regulamento annexo ao decreto de 11 de de-
zembro seguinte.

—Ao presidente do conselho de compras
da Intendencia • Geral daGuerra, approvando
a acta da sorsão realizada em 12 do MeZ
findo para acquisiç:io de artigos de farda-
mento, devendo celebrar-se os contractos
respectivos e abrir-se nova coneurrencia
quanto aos artigos não aeceitos, na qual se
tornará para base comparativa o menor
valor do mercado, sem augmento de 5 °A .

—Ao intendente geral da Guerra, dec'a,•
rondo que deverão ser dadas as providen-
cias que estiverem em sua alçada para o
transporte e aquartelamento de urna com-
panhia de infantaria em Nitheroy, Therezina,
Parallyba, Victoria, Bello Horizonte, São
Paulo eGoyaz.

—Ao chee do Estado Maior do Exercito.:
Declarando que deve continuar como elle-

ctivo do 250 batalhão de infantaria o 2° te-
nente Armando Protesto Vieira de Andrade,
excedente.

Mandando retificar na ordem do dia da
repartição a seu cargo n 906, de 17 de
dezembro de 1907, conforme pediu o 2° te-
nente Francis:Jo de Mello, a parte em que
este official pertencia á bateria de tiro ra-
piche visto que naquellae época estava elle
no 5° regimento de artilharia.

Transferindo, na arma de infantaria, os
20 ) tenentes Olynapio Capistrano de Oliveira,
do 5° batalhão para o 23) ; Ataliba Jacintho

-osoeio, dono para o 11 0 ; e Aristides Dano
da Rosa, do 200 para o 19°.

_Requerimentos despachados
Dia 15 de julho de 1908

Lourenço Teixeira Alves de Miranda, re-
querendo patente.— Prove que lhe foram
concedidas honras de capitão.

Domingos Bertoli, pedindo medalha de
campanha.— Prove ter direito á referida
medalha.

- Antonio Aggripino Nogoretti; capito, pe-
diria° averbação'. — Indeferido em vista das-
informações do Fátade Makes)._ 	 .• •	 •

Antonio Francisco de otiza, 2° sargento, "
pedindo contagem de engajamento.— Inde-
ferido ern vista das informações do Estado
Maior. .

André Leon de Padua Fleury, capitão, pe-
dindo contagem de tempo pelo - dobro.— In-
deferido,

.4)11110 — 1001.

Ministerimla IndustriaSiacão •
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Expediente do dia 11 de julho de 1908

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos :

De -52, 390-0-0, ou 6:233506 ao cambio do
15 1;04, a Behrend, Schmidt & Comp., forne-
cimento á E. F. C. do Brasil, em maio ul-
timo (aviso n. 2.505)

De 2:200$, a Condido Campos, publicação
em proveito da Exposição Nacional na re-
vista Renasc ..mca, em setembro de 1907
(aviso n. 2.507);

De 400, a Carlos Nunes de Aguiar Filho
e Manoel Rodrigues Alvos Junior, de ,grati-
ficação addicional pelo exercido interino de
auxiliar da Repa otiçÃo Fiscal do Governo
junto eb C to improvements, em junho, o de
teabalhos prestados p:tlo s2.gundo á mesma
repartição no alludido mez (aviso n. 2.503);

De 91:653$948, a diversos, de fornecimentos
á E. F. C. do Brasil, em .;unho ultimo. (Re-
quisitado por officio n. 955, aviso a. 2.50 );

De C40;,fo1ha do 2° escr pturado da Estrada
de Forro Central do Brasil José Antonio
Pereira de Barros, gratificação relativa ao
nono de 1905 (aviso n. 2.510)

De - 840$, idem do mesmo funccionario,gra-
tificaeão relativa ao anno de 1900 (aviso
2.511) ;

De 18$930 a Arsenio de Niemeyer, forne-
cimento à Estrada de Ferra Central do Bra-
sil em março dó 1905 (avisou. 2.512)

De 79$100,ao Lloyd Brazileiro, -transportes •
concedidos em proveito no serviços do porto
de Pernambuco, em março ultimo (aviso
n. 2.513) ;

De i93$bOo, a Leuzin ger & Com p . ,forn ec
mentos a esta secretaria, em maio ultimo
(aviso n. 2.514)

De 8:2;4384, a diversos, idem á Estradz
de Forro Central do 13razil, em janeiro e
fevereiro ultimos (requisitado por officio
a. 575, aviso n . 2.515) ;

De 1:084800, idem, á mesma, em leve.
reiro ultimo (requisitado por °Melou. 871
aviso n. 2.516)

De 325$460 idem, idem á mesma, em jae
neiro e fevereiro ultimes (requisitado por
officio n. 898, aviso n. 2.517)

De 284380, á Lcopoldnú.1?-ilway Company
trafteporte em proveito da Exposição Nacioi
nal, em abril u1timo (aviso n. 2.518)

De 18$700, a Borlido Meia & Comp., forne-
cimento á Inspecção Geral das Obras Publi-
cas, em março ulti tu° (aviso a. 2.519);

De 55$930 á Companhia Mogyana de Es-
trada de Ferro, transportes em proveito da
Directoria Geral dos Correios, em março e
abril unimos (aviso n. 2.520)

De £ 79.389-4-2 pela delegacia em Lon-
dres aos contractadtes das obras do porto, c.
H. Walker & Comp., trabalhos referentes
ao mez de junho ultimo (aviso n. 2.521) ;
• De 1:168$180, a diversos, fornecimentos

aos telegraphos em fevereiro e março uni-
mos (requisitados por officio n. 1.020, aviso
n, 2.522) ;

De 260$, a Luiz Macedo, idem á Directoria
Geral dos Correios,-em maio ultimo (aviso
n. 2.523)

De 140$, ao roesmo eidem á mesma, mal
_maio. ultime (avisou. 2.524) ;
- De 750$, -pela delegacia em S-. Paulo, folha
dos . engenheiros da- Repartição Federal _ide
Fiscalização das Estradas de Ferro no refe-
rido Estado, em junho ultimo (aviso nu-
mero 2.526) ;

De- 3.543-11-á, m156:638$335 ao caanb:0
de 15 1/64, a Haupt, Biehn & Comp., forne-
cimento á Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, em abril ultimo (aviso n. 2.529);
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''/audiencia ordinaria do dia 10 de julho de
: •	 •	 IÇO8	 •	 •

Compareceu o advogado Dr. Antonio Ca-
, valcanti de Mello, por parte de Carlos Gon-
zaga,a,ccusau a citação feita á União Federal
na pessoa e seu 1 0 procurador, para, nesta
audiencia, ver renovar a instancia na acção
ordinaria, que lhe propõe por este ju i zo, o
ass i gnou-lhe o prazo le gal para a contestação.

• Apregoado,não compareceu, o que, ouvido
pelo juiz, foi deferido.

—Comparaceu o solicitador Olegario Pinte
Ferreira Morado, por parte da União Fede-
ral, nos autos de acção de despejo que move
a João Manoel Fernandes da Silva, lança de
24 horas assignadas para o mesmo dos-
a)ccupar os prdios da rua Evaristo da Veiga
p . 42 e rua Senador Dantas n. 31, • e re-
quereu que seja julgado por sentença o lan-

•(sarnenta, expedindo-se o competente manda-
do de despejo.	 -

Apregoado, não compareceu,o que, ouvido
pelcsjuiz, foi deferido.

—Compareceu o advogado Dr. Leoni Ramos
por parto do conselheiro Manoel Pedro AI-
-yes Moreira Villaboim, na liquidação de S30-
tença na causa que o mesmo move á União
Federal, lança-os de mais provas e requereu
que, debaixo de prégão, havidos por lança-
dos, prosiga-se em liquidação, indo os autos
com vista ás partes.

O que, ouvido paio juiz, foi deferido.
—Compareceu o advogado Dr. Raul de Al-

meida, nego, represent inte da Fazenda Na-
cional, accusa a citação feita por edital ao
Dr. Alberto Macedo de Azambuja, por sua
mulher D. Luisa Rocha de Azambuja, João
Gualberto Braga, Dr, João Carvalho de Sou-
za e D. Adelaide de Carvalho Souza, proprie-
tarlos dos predios e terrenos n. 158 da rua
do Rezende, na acção de desapropriação ju-
dicial do referido predio. para declararem

' nesta audiencia, si acceitam a orrerta de
21:742$, correspondenta a 10 vezes o valor
locativo, deduzido o imposto predial, que a

•União- Federal, offere eea COMO indemnização.
No caso de não acceitarem e havida a citação
por feita e acccusada, verem louvar-se em
peritos ou louvar-se á revelia nos termos da
le i

'
 loavando-se a União Federal para seu

arbitro no Dr. Theodoro Silveira da Motta.
Apregoado,compareseu o advogado Dr.Joa,-

quim Pires, que exhibiu procuração e pro-
testou não Ser Caso de desapropriação, par
isso que o predio não é necessario ás obras
projecav'as pela União Federal, nem consta

, c) mesmo do decreto que autorizou as des-
apropriações naquella zona ; louvou-se para
perito no engenheiro Frederico Augusto Li-
beralli e para terceiros apresentou os se-
guintes nomes: engenheiro Dr. Albuquerque
•Lima, capitão de corveta José Maria Penido
•e Eugenio Moreno de Aragãa.

Pelo juiz foi es3olhido e nomeado o Dr.Ma-
roei de Albuquerque Lima. Smdo tudo mais •
deferido. •

Embargo

ranbargante, José Alves da Silveira.—
Vistos e examinados estes autos. Na pre-
sente acção de nunciação de obra nova em
que o autor ,Tosa Alves da Silveira, :na qua-
lidade de proprietario do predio á rua do
Cattete n. 55 pede a condem nação da pre-
dio visinho n. 54. e a pagar-lhe 03 prejuizos
.que soffreu com essas obras e despesas de
mudança para outro pradio, em razão de
estar aquelle primeiro arruinado e incapaz
de ser habitado, defende-se a rã, União Fe-
deral, allegando a illegitimidade do autor
para figurar em juizo, sem vir acompa-
nhado de sua mulher e a impropriedade da
acção para affirmar o seu direito á inde-
mnização podida.	 .

O que tudo viste e•examinado:	 •
. Considerando que não procede a prelirni-

-nar levantada pela ré, quanto á nullidade
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do feito, por ter o autor, iniciado a acção
sem outorga da mulher, 'visto que a pro-'
curação de fls. 33 sanou o defeito ex-vi da
Ord. do liv. 30, tit. 63, § 1°,- e seria
ocioso e incurial que a mulher precisasse da
autoridade-do marido para constituir pro-
curador, quando é o proprio marido o pro-
curador coastituido;

De meritis:
Considerando que na technologia juridica,

entende-se por obra nova a que se executa
pela primeira vez ou a reunião da materiaes
para esse fim — pre opere incepto vel prepa-
rato —L. 1, §1 0.D. de nos. oper, p,unt.-2 assim
tombem a alteração na obra feita de oade
resulta offensa, á servidão do outrem ( Ord.
do liv. 3 0 til. 78, § 4, e liv. 1 0 , tit. 68,
§§ 28 e seguintes)

Considerando, portanto, opor uma razão a
contrario MIM:1G deduzida das Ords. citadas,
que a reedificação de um predio, desde que
não se mude a sua fôrma primitiva, não
pôde ser objecto de nunciação (Doutrina das
acções.§ 309 e Repertorio, vol. 3), pa as. 785,
nota 13—nani di5ersvm ut reficsre
aut novum opus facere);

Consideraado.que nenhuma prova Se en-
contra nos autos de que na reconstrucção do
predio á rua do Cattete n, 54 se tenham
feito i nnovações na sua fôrma anterior, e,
conseguintemente, si prejuizcs soffrair o
autor com a obra embargada, creando-lhe e,
necessidade de refazer o seu predio, estes
prejuizas já estariam consummadcs ao
tempo da embargo e, neste caso, já não ha-
veria razão para a suspensão e demolição
das obras, tanto mais que é do interesse pu-
blico proteger as edificações e raconstrucções
de preaios, em beneficio da população e em-
bellezamento das cidades ;	 •

Considerando que, nas condições expostas,
desaapareceram as causas que legitimariam

nunci .ação— juris nostr,' ser candi causa, au:
&min: depettendt (L. 1, §15, 1) de oper, tios,
nunt e si restando ao autor o direito a
ser indemnizado do damno recebido, não é
a nuncia,ção o meio proprio p ara fazer va-
ler esse direito; sendo, aliá s , certo que a
substituição da acção ordinaria pela sum-
maria especial importa cerceamento aos
meios de defesa na amplitude que lhes as-
segure a lei..

Por estes motivos e o mais dos autos, julgo
improcedente a acção e condem° o autor
nas custas. Intime-se e publique-se.

Acçao ordinaria

Autor, o Banca Brasileiro; r,,a União Fe-
deral.---Vistos e examinados estes autos.
Allega o autor, Banco Brazileiro, na pre-
sente acção ordinaria, que por titulo habil
e legitimo incorporou-se ao seu patrimonio
.a concessão constante do decreto 1.083, de
28 de novembro de 1890. para constru-
ação, uso e goso de uma Estrada de Ferro
entre Patrolina e Parnahyba, introducção
e estabelecimento de 10.000 familias de
trabalhadores agricolas, na,cionaes e es-
trangeiras, em 10 nucleos • colonia)ss que
esta concessão, quanto á estrada, era ga-
rantida com os juros de seis por cento
sobre o capital maximo correspondente á
média de 30:000$ por kilometro, e quanto á
formação dos nucleos com os favores con-
stantes dos decretos ns. 528, de 28 de junho,
e n, 964, de 7 de novembro de 1890 ; que
pelo contracto de 1 de dezembro de 18)0,
celebrado entre o Governo Provisorio e os
primitivos concessionarios, obrigaram-se es-
tes a organizar uma companhia para exec-
ução daquelles serviços dentro. em • 18
mezes, a contar da datada concessão, e a
dar começo aos trabalhos da construcçãa
dentro de Seis mezesadepois.de approvados
os estudos definitivos e fixado o capital ga-
rantido : • que, organizada a companhia
prazo , assigriado o cora a denominação de

flano — . 1903	 4t/-.	 ,	 .

«Estrada Nordeste do Brasil» e approvadii.:1
-os- estudos pelo - dócreto n. '2.258, de 13 de
abril de 1896, com as modificações nello
contidas, e já estando prorogaglo pelo de-
creto de 19 dejunho de 1895 o prazo para
começa das obras, foi posteriormente, por
acto de 21 de dezembro de 1898, dispensada
a companhia do deposito prévio relativo ao
primeiro anno dos trabalhos, substituida
clausula 321 do ' d recrato a. 862, de 16 de
outubro de 1890, pelas novas clausulas
insertas no decreto n. 3.270, de 2 de maio
de 1899 ; que tendo sido transferido, pela
«Nordeste do Brasil» á «Companhia Estrada
de Ferro Petrolina á Parahyba», a concessão
alludida e, por esta, a elle autor, Banco Bra-
zileiro,req uereu ao Ministro da Viação que se
passassem para se nome os direitos e obriga-
ções ralati vias, .sendo indeferida, a sua pratea-
ção. DOr entender o Ministro que a concessão
tinha incidido em caducidade, por não ter 'o
ooncessionario começado as obras no prazo
prefixo e não ter feito o deposito prévio a
que era obrigado ; que este acto do Governo,
decretando abusiva e discricionariamente a
caducidade da concessão, quando para tanta
lhe fallecia a precisa, facu l dade, sobre im-
portai' urna intromissão indebita nas attri-
bniçõe,s do Poder Judiciario, eolli ie com a
verdade dos factis, e deu causa a que fossem
suspensas as obras encetadas ; sendo certo
que a 15 de janeiro de 1399, sete dias antes
de esgotado o prazo. se fincou, official e scss
lemnemente, a primeira estaca em terrenas
da cidade da Parnahyba, no logar denomi-
nado «Catinga. de Baixo» ; que o pretexta
para a caducidade—o estar esgotado o prazo
de deus annos .e seis meses para começo das
obras—não resiste á 'ponderação de que as
leis, por di sposição expressa do decreto
n. 572, de 12 de janéiro de ino, só obrigam
tres dias depois de sua publicação na
Diar,:o Officio!, e tenlo a data de 22 de
iulho de 1896 a publicação do decreto que
approvou os estudos definitivos do pri-
meiro trecho ou secção da Estrada, é evi-
dente que o prazo .devia terminar a 22 do
janeiro de 1900. quando já estava fincada
primeira estaca . 4ue não estando expressa
no contracto a decretação de caducidade por
outro mot i vo que não o especificado no pre-
citado-decreto de' 16 de outubro de 1S90,não
era licito estendei-a a outros casos, porque
a caducidade importa uma pena, e as penas
são, em regra, de applicação restricta; que a
circumstancia de ter o Governo tomado co-
nhecimento da petição do concessionario em
data posterior á declaração de caducidade,
é maior prova de que elle proprio duvidava
da justiça e valor do seu acto e da possibi-
lidade de tornar efectiva, a applicação
pena; o assim, sendo consequente que 'a sus-
pensão das obras lho acarretou prejuizos
incalculaveis, pode que' seja condemnada a
Fazenda Nacional pagar-lhe as perdas e
damnos decOri'entçs do acto injusto da decla-
ração da caducidade, pelo que se liquidar na
execução.

Defende-se a ré, Fazenda Nacional, com a
mataria de sua oPposição a Ils.a8, allegando:
que o autor não tem legitimidade para estar
em juizo ; que, agindo o ,Ministro da Viação
no caracter do representante cio poder pu-
blico, o seu acto, annullando a concessão, es-
capa á intervenção do Poder Judiciario que
pertencendo ao Governo, para facilitar ser-
viços de interesso publico, conceder favores
aos particulares que com elle contractam,
não lhe póde ser recusada a faculdade de
negar esses favores', ou' mesmo.annullal-os,
quandops concessionarios . deixana de cump'rir
com a necessaria pontualidade:as obrigações
a seu cargo ; - que, além de não ter feito o
autor 'deposito ...prévio, que a lei 'exige; da
importancia necessaria para a construcção
das obras no primeire anilo; lindou-o prazo
para o inicio •dessas obras, sena que as ata,.
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casse, o que tornava justa e necessaria a
imposição de caducidade ; que a prova ofe-
recida pelo autor, de haver dado começo aos
trabalhos em tempo utiI, é defeituosa e de-
ficiente para attestar a verdade do facto ; e
assim sendo, pede que se julgue improce-
dente a acção proposta, condemnado o autor
nas custas.

Instruida a. peticão inicial com os do.
Caimentos que se Yeem de lis. 12 a fas. SO e,
contestada a causa por negação, foi posta
em prova, em nuja dilaçao legal nada re-
quereram as partes, que, afinal, arrazoa-
ram o a,utor de fls. 91 a 95 e a ré de fls. 98
.fls. 100.	 -
O que tudo visto e bem Ponderados os do-

'zumentos e razões de ambas as partes:
Considerando que não procede a prol-

Minar de illegitimidado do autor, pois dos
autos se prova (docs, a fIL. 14, 16 o 38)
que a concessão dada aos Drs. Joaquim
José Barrão e Agostinho Corrêa para a. con-
strucção do uma estrada de ferro entro
Petrolina e Parnahyha e estabeiecimento de
10 nucleos coloniaes nos pontos interme-
diarios, foi por eles, transferida á Compa-
nhia Estrada de Ferro Nordeste do Brazil,
que, posteriormente, tornou o nome de Com-
panhia Estrada de Ferro Petrolina a Par-
nahvaa, e é hoje o Banco Brazileiro, e dos
documentos de fls. 49 e 50, que o,banco tem
os seus estatutos e acta de -;eistallação pu-
blicados no Mario Official e archivados na
Junta Commercial, satisfeitas assim as ex-.
igencias do art. 5° do decrete n. 1,362, de
14 de fevereiro de 1891 ; e assim, portanea

ee /lis pôde recusar a qualidade ao
pessoa moral, capaz de direitos e- o1rijít-
eties ;	 -

Considerando que não obsta a que assim
se entendam os despachos do Minhtro da
Industria e Viação (docs, de fls. 51 e 52),
negando-lhe a transferencia, para o seu
nome, da obrigação de executar o contrato
a fie. !4, porque nestes despachos trata-se
de materia, extranha á sua instituição, e
nem disso podia cogitar o Ministro, em vista
do art. 1° do decreto n. 164, de 17 de janeiro
de 1890;

Isto posto:
Considerando que os 'despachos de 10 de

Mosto o 14 de setembro de 1890, pelos quaes
o Ministro da Viação declarou ca,diica, a con-
cessão aludida, constituem actos proprios
da administração, que não podia ser estor-
vada nem contrariada quanto ás medidas
por ela prescriptas, e independem, por con-
seguinte, para sua efectividade de prévia
provocação ao Poder Judiciario-argumento
do decreto n. 632, de 27 de agosto de1849,
art. 23, e 1°, e arts. 30 e 10-de onde se de-
duz que é da pertença da administração
rnanisfestar-se sobre a regularidade, sentido
e alcance dos seus actos;

Considerando que só no caso de ter o acto
do Cevem° ferido um direito adquirido por
força de um preceito legal ou em virtude
de um contracto,-é que então pôde ser pro-
vocado o Poder Judiciario a se pronunciar a
respeito, para restabelecer a autoridade da
lei e amparar os particulares na defesa de
seus interesses ;

Considerando, porem, que o- acto arguido,
declarando a caducidade da concessão de que
se fez portador o Banco Brazileiro (autor),
no incorre na -censura do direito, por isso
mesmo que foi expedido pelo Ministro da
Viação, no legitimo exercicio de suas attri-
buições e em razão de inobservancia de
clausulas substanciaes do contracto ;

Porquanto:
Considerando que, sendo de seis mezes o

prazo para inicio das obras a contar da data
em que fossem approvados os estudos defini-
tivos -13 de abril de 1896 - e tendo sido
prorogado o prazo por mais deus anua,
pelo decreto de 19 de Junho de 1896. é claro

que olle findou em 18 de outubro de 1898,
94 • dias antes da época em que se dizem
iniciados os trabalhos da• construcção - 15
de janeiro de 1899; 	 • .

Considerando que não aproveita, para jul-
gar-se não extincto o prazo, a allegação do
que os decretos do Executivo, sobre interes-
ses indaviduaes ou locaes, só são exequiveis
depois que delles tiverem conhecimento os
interessados, por meio do Diar'o Offic,jal;
porque não é só o Diario Official o vehiculo
para levar aos interessados a noticia desses
actos (decreto n. 572, de 12 de julho de
1890), já . porque tendo a companala a sua
sedo nesta Capital e sendo elle propria
quem requereu a prorogação, não é crivei
que em negocio de tanta Monta e valor para
si, ela Se conservasse inactiva; sem querer
indagar qual o despacho proferido em sua
petição e em virtude do qual se expediu o
• dobrão; e já porque, sendo o acto da prore-
gação uma continuação -ou dependencia do
acto anterior, que exige o prazo de seis me-
zes para inicio das obras, é consequente
que sobre este ponto não tevejusta appli-
caçãO a disposição invocada;

Considerando que, quando mesmo se de-
vesse contar o prazo de data da publicação
do Diario Official-22 de julho de MO-
não se poderia dar como provada a alega-
ção de terem começado as obras em tempo
util, pois os documentos oferecidos para
esse efeito são de todo deficientes para con-
vencer da certeza do facto ; assim é que a
justificação de fls. 53 a 80, processada em
jazo incompetente e sem audiencia dos repre-
sentantes legaes da União, torna-se impresta-
vel por vicio • de farma e de origem, para
orientar a justiça na elucidação do facto
assim é que os artigos de jornaes, o convite
á autoridade e corporação do com mercio,
teleg,ramma do fls. 59, além de fazerem sus-
peitar de sua procedencia o inspiração, são
meros actos graciosos, sem a rninima effica-
'cia e valor em direito ; e assam é que a s i m-
ples cravação de uma estaca no ponto inicial
da linha não pôde constituir prova de que as
obras foram devéra,s continuadas e suspensas
mais tarde, ao ter o autor conhecimento da
declaração de caducidade, mórmente quando
se vê provado dos documentos a fls. 51
e 52, que esta declaração appareceu seis

• mezes depois da iniciação dos trabalhos, e é
irrecusavel que fundando o autor o seu di-
reito á indemnização na stispensão dos tra-
balhos, e faz derivar do um facto que ainda
não existia :	 •

Considerando que a circumstancia de não
estar prevista no contracto de caducidade de
tal ou qual clausula, não tem valor para
contestar-se á administração a faculdade de
impoi-a, pois, em these se vê conferida esta
.faculdade no decreto n. 3.270 ; de 2 de maio
de 1899, e é do regra que a inobserva,ncia,
da condição de tempo é sempre justa causa
para rescisão dos contractos ;

Considerando mais que o documento de
12, em vez de amparar a pretenção do

autor, ao contrario, deixa concluir que elle
laborava em sérias difficuldades'para levan-
tar capitaes e não se achava em condições
de executar o contracto; bem como o do-
cumento de fls. 64, accusando despezas no
valor de 32$, attesta a insignificancia, do
trabalho, e deixa ver que a cravação' da, es-
taca foi urna tentativa infeliz; um expe-
diente menos leal para responsabilizar a

,União por prejuizos imaginarios; por todos
estes motivos e o mais dos autos, julgo impro-
cedente a acção e condemno o autor nas
custas.-Intime-se e publique-se, -

Acçéto ordinaria •

Autor, alferes Adolpho Rodriguee Soares
Pereira; ré, a União Federal.-Vistas e exa-
minados estes autos. Allega o autor Ado/.;
pho Rodrigues Soares Pereira ene foi refor-

medo no posto de alferes da brigada policial,
hoje-força policial desta Capital, por decreto'
de 22 do outubro de 1896: que estabelecendo'
a lei n. 221, de 20 de novembro de 1894 al,
forma de processo para as causas que tiverem'
como objecto lesão de direitos individuaes,
por actos ou decisões das autoridades admi-
nistrativas da União,bem como a natureza da'
acção e o prazo para a sua propositura e es-,1
tendo deccorrido esse prazo,cabe a acção ordi-
naria, o não a summaria,para„ por meio dellaA
obter-se a reparação da lesão, como tem sido)
a jurisprudencla do Supremo Tribunal Fe
deral ; que não podia a reforma que lhe foi
imposta contra sua voetade pelo referido de-'
ereto de 22 de outubro de 1896, não se tendd
inhabilitado por lesões ou molestias incuras'.
veis para o serviço das armas, de modo a ser
reformado de accerdo com o alvará de in de
dezembro de 1E70, - Resolução de 29 de de-
zembro de 1801 e lei n. 648, de 18 de agosto
de 1852; que não foi submettido á inspecção
de saude, afim de se verifiear si as suas con-
dições personalissimas permittiam ou não
continuar elle no serviço das armas, sendo
despido de verdade o parecw da junta me-
dica que determinou a sua reforma e que
diagnosticou sofrer elle autor de escrophalose
e tuberculose incuravel; que, coagido á. refor-
ma, requereu, mezes depois, inspecção do
saude afim de- provar que estava apto para o
serviço das armas, foi-lhe indeferido esse pe-
dido; que sendo a reforma para o militar, o,
mesmo que a aposentadoria para o civi l , e se
sendo essa legal quando dada nos termos pre-
cises do art. 75 da Constituição Federal, pro-
vada a invalidez do funccionario ao serviço
da Nação, segue-se que não estando provada,
a sua invalidez, é ilegal a sua reforma; que •
não foi convencido de irregularidade cio con-
ducta, nem pra verificar-se esse reeiltado.
foi convocado e ouvido o necessa,rio conselho
de inquirição, na fôrma do decreto numero
260, de 1 de dezembro de 1811, art. 2°, para-
gra,pho 30 ; que igualmente não praticou'
faltas graves contrarias á disciplina, militar,
sendo por taes faltas condemnado a deus ou i
mais annos de prisão, lei de 18 de agosto de
1852, art. 9ti, § 2'; que o decreto n. 1.263 A;.'
de 10 de fevereiro de 1893, prescrevendo no.
art. 271 que «a rerorma dos officiaes e.
praças da brigada policial, hoje força po- •
licial, será, regulada pela legislação do exerae
cito que vigorar ao tempo da reforma e de-
terminando a mesma legislação que o offi-
cial em via de ser reformado deve ter o
anuo de observação ou a,ggaegaçãoa-lei:
n. 720, de 1853; e imperial resolução de 1 de '
abril de 1871-e *não tendo sido preenchida
essa condição legal-é ainda illegal a sua.
reforma ; que nestes termos deve ser jul-
gado:procedente a acção para o fim de ser
declarado nullo o decreto de 22 de outubro
de 1896 que o reformou, assegurando-se-lhe •
o seu direito á reversão ao seaviço activo, e
condemnada a ré-- Fazenda Nacional-
pagar-lhe a diferença de vencimentos que
deixou de receber desde aquela data até a '
da sua reversão, juros legaes e custas.

Contestada a acção defendeu-se a ré, alle-'''
•gundo : que er-vi do disposto no art. 2° do
decreto n.857, de 12 de novembro de 1851,;,
prescrevem no prazo de cinco annos as di-
vidas passivas da Fazenda; que os suppostos
direitos do autor estão prescrip .os, visto
haver transcorrido para Maior de cinco
annos, entre a expedição do acto impugnado
e a propositura do pleito; que quanto ao,
merito contesta por negação com os pro-
testos do ' eStylo. Replicada por negação
foi a causa posta em prova, louvando-se as )
partes em peritos para exame medico na n
pessoa do autor, .e tomado e compromisso 1
dos peritos, :procedeU-Se ao exame, apresen-g;
tãndo os mesmos peritos o laudo de fls. 33- e')
fls. 35.Depuzeram as testemunhas de flà.89,
a fls. 44 e lançados os litigantes de mais1



Quinta-feira	 DiAnio OFFICIAL:	 •- Julho - 1908 47'08:

inspeccionados e julgados invalidos.para o
serviçõ, serão então reformados»;

- Considerando que firmada a legisla-
ção sobre a existencia da 2e classe e
sobre a obrigatoriedade da • transferencia
dos ollicia.,es para ella, não menos certas são
as condições legaes quanto á permanencia
par um afluo e quanto á segunda inspecção,
anterior á reforma do antes transferido,
segundo inspecção declaratoria de continua-
ção de incapacidade, e que assim, é impro-
cedente, o argumento contrario, á existen-
eia dessa legislação, a respeit de taes con-
dições para o exercita, porquanto:

a) o art. 8° da lei n. n. 1.101, de 1830,
permanente conforme seu art. 10, limitando
a antiguidade, que se contaria aos officiees
transferidos para a 2°-classe, e ainda o artigo
7° da lei n. 1.204, dó 1864, permamente Coa-
foÉme o art. 8°, dispondo sobre a conser-
vação durante uns armo e sobre a exigencia
de novos exames para reconhecimento da
continuação de molestia,- não deixam du-
vidas quanto ás formalidades legaes a pre-
encher, anteriores á reforme do official,
sem tempo de s3rviço, ba3tante para evital-as,
si a requerer;	 -

b) a intelligencia dada ás leis n. 230,-de
1841, 0048, de i 852, sempre foi a referida,
como se verifica entre outras, das consultas
da secção de marinha e guerra do Conselho
de Estado, de 25 do outubro de 1869 e de 18
de novembro de 1869, da resolução citada de
1 da abril de 1871, o do aviso n. 65, de 10
de setembro de 1837, tomada sabre a reso-
lução de 25 de agosto desse anuo, em que
textualmente se determina «que não possa
n.m deva ser o aggregado violentado á re-
forma antes de expirado o prazo de um anuo
que lhe concede a lei e no qual póde ficar
restabelecido de seus incommodos»

c) ainda sobre este ponto cabem as razies,
anteriores expostas centra as allega0es em
contrario, differenciando as leis da armada
e do exercite por caust da melhor precisão
dos textos das primeiras, e sobre o livre
arbitrio do Governo em applicar a cada in-
dividuo Sli tS resoluções, assim tidas como de
natureza pessoal, uma vez que o estudo das
leis das duas citadas corporaçõos convence
de que sempre houve procura de harmonia
entre ellas, quanto á sue constituição, e con-
segnintemente as palavras prJcisas de umas
completam a interpetração de outras, corno
prevalece a applicação geral dada pelo Poder
Executivo' ás resoluções torreadas Com au-
diencia, de seus mais elevados orgtios con-
sultivos, apoiados nas leis a que se repor-
tam, e assim é inexacto dar caracter indivi-
dual, de simples concesslo, revogevel para
outros casos, a sua pratica constante da
administração publica

Coasidera,ndo, finalmente,- feitas que fo-
ram as considerações acima, com tendencia
a elucidar o caso dos autos- que a reforma
do autor foi decretada sem consultar o que
com relação á meteria estatue o decreto
n. 1.263 A, de 10 de fevereiro de 1903, que
no art. 274 manda que «a reforma dos offi-
ciaes e praças da brigada policial seja regu-
lada nela legislação do exercito que vigorar
ao tempo da reforma »;

Por este motivo e mais dos autos, julgo
procedente a acção para o -fim de, annul-
landó • o decrêto de 22 de eutubro de 1896,
que reformou o autor nó peste) de alferes da
brigada policial, hoje, força -policial, con-
demnar a ré a pagar-lhe a diferença dos
vencimentos que dsixou de perceber desde
aquella data e assegurar-lhe as vantagens
do referido posto, emquanto não for refor-
mado na fôrma da Constituição e das leis
em vigor, 'e miá nas custas. - Intime-se e.
publique-se. .

	

. •	 .	 • Acçã-o ordinaria• ,.	 '	 •	 • •	 •
. Autores, Fernandes Gomes & Comp.; rèci,
Antonio da Motta Junior'. Vistos . e exami-
nados estes autos. Pedem os autores Fer-
nandes Gomes & Comp., negociantes, eetabe-
lecidos na cidade cio Belém do Pará, e pra-
prietarios da Empreza do Grão-Pará, pela
presente acção ordinaria que, em vista dos
documentos de fls. 5 a fl. 425 e fl. 428 e ti. 430,
seja condemnado o réo Antonio da Motta Ju-
nior a pagar-lhes com os juros da móra a
quantia do 50:9471;764,de dinheiros a elle for-
necidos para custeio e salarics de equipagem
do vapor Poranga, de que era proprieta rio
e mestre o mesmo réo.

Este ultimo defende-se par seu curador,
allegando, primordialmeate, ser nullo o pro-
cesso intentado, por não tel-o sido no fôro do
seu domicilio ; e de merittis, que é inadmis-
sivel que no contracto para incorporação do
navio á Empreza Grão Pará não se deter-
minasse par escripto a obrigação das partes
contra,ctantes, nos termos do art. 566 do Co-
digo Commercial.

O que tudo visto o bem examinado, do-
cumentes e razões de uma e outra parto : -

Considerando que a acção -correu neste•
juizo, onde se lavraram os editae; para
citação do - réo, dopais de justificada a sua
ausencia, em legar incerto e não sabido (do-
cumentos de fls. 428 e 434) ;

Considerando que na justificação não se dl
da parte das tesmunhas, justa razão de scien-
cia, o que torna os seus 'depoimentos insuf-
ficientes para prova do facto

Considerando que era o porto cio Belém o
ponto de partida para viagem do vapor Po.
ranga ; que alli contractaram as partes o
seu serviço ; que era ah i onde devia o reo
permanecer para (lar começo ás viagens con-
tractadas, e que os proprios autores, reque-
rendo a citação edital (,iocumento a lis. 427),
fazem certo que a esse tempo se achava o -
réo no Estada do Pará, o que ainda se corro-
bora com os depoimentos de lis. 428 e 429,
factos todos estes de onde se induz por uma.
consequencia mmediata delles defluente que
neste Estado tinha o réo o Sou domicilio,
voluntario ou necessario;

Considerando que a circumstancia de se
ter dem medo o navio par algun meses no
porto do Rio de Janeiro, não polia autorizar
a competencia deste juizo para conhecer da
acção proposta, porque em regra ninguem
pôde ser accionado fera do seu domicilio,
art. GO do regulamento n. 737, de 23 de no-
vembro de 1850, repro luzindo o precede da.
Ord., liv. 3°, tit. 11 e avisa de 13 de no-
vembro de 1769; e ainda porque não O. a
residencia e sim o domicilio o que determi-
na a competencia ratione personnce e só por
excepção, como no caso do art. 182. do de-
creto n. 181, de 1893, é que se pôde dar a
substituição do fôro do domicilio pelo da re-
sidencia

Considerando, mais que, fosse de freta-
mento, fosse de diversa natureza, o contracto
celebrado entre os litigantes só podia ser
provado nos termos precisos dos arts. 122 e.
566 do Codigo Commercial ; por estes moti-
vos e o mais dos autos, julgo improcedente
a acção. e condemno os autores nas custas.-
Intimem-se e publique-se.

Executivo fiscal

.- Exequente, a Fazenda Nacional ; . executa-
dos, Charles Bailly '& CoMp . Vistos e exami-
nados os:peesentes entoe de executivo fiscal
contra o predio -da: ratia Estacio de Sá, sem
numero, da firma Charles Beilly & Comp.,'
para o .pagamento do imposto' do. exereicio
de 1907, pela importancia de 579$600, - rela-
tiva a 18 pennas de agua, com as multes de
15 Vo (fls. 3), e, sendo citado o Conde de São

I
Cosmo do Valle, outr'ora Manoel Ferreira,
da Costa e •Souza (fls. 26), trouxe elle 'sue

•

e - e-
eprovas, -arrozoaram afinal Qautor a fis. 47

6 e á réo a fis. 61.
) O que tudo visto e devidamente exami-
nado
." Considerando que a prescripção quinque-
nal estabelecida no decreto n. 857, de- 1831,
'não se ajusta á hypothese dos autos, porque
não se trata da divida passiva da União e
ainda porque tratando-s3 do exercicio de Uma
acção pessoal para reparação de um direito
,lesado, a prescripção deste é a trintenaria,
como aliás, em muitos accordãos tem doei-
elido o egregio Suprem.) Tribunal Federal,
entre outros o de 1 de 1903 e 11 de maio de
,1.004, ao Direito, vol. 93, pags. • 58 e 59 e
ns. 1.164, de 3 de junho de 1906 ; 1.307, de
29 de maio de 1907; n. 1.233, de 30 de ja-
neiro desse mesmo anno e o proferido na
appellaç3lo civel n. 1.174, de junho ainda
desse armo de 1307, e o -'ais recente de todos
'to de n. 1.351, de 6 dejtmho ultimo, proferido
nos autos de appellação do capitão-tenente
judio do Brasil

• Considerando que, conforme tambem tem
eido sempre decidido pelo Supremo Tribunal,
a acção ordinaria é meio habil de processo
para annullar actos ou decisões das autori-
tiades administrativas da Un , ão, lesivos de
direito; individuaes, quando, pelo transcurso
de um anuo, não mais cabia emprego da
acção sumularia especial de que trata o arti-
go 13 da lei ri, 221, de20 denovembrode 1894
(acórdãos do Supremo Tribunal publicados
no DirJito, vol. 01, pag. 480 ; vol. 92, pag.
563 ; vol. 95, pags. 38 e 59) ;

Considerando que de facto foi o autor, em
2 de outubro de 1896, reformado no peste

de alferes da brigada peneire, boje, força
policial desta Capitel, pelo decreto de fls.
J2 v., sem que dello ou de sua fé de officio
custe outro motivo dessa refirma Sita° o
Lia incapacidade phyeica reconhecida na re-
ferida inspecção

Considerando que dos exames a fls. 33 e
/1s. 35 se deprehende que o autor não sotfria
ao tempo de sua reforma (le, teeerserose pul-
em/ar e cscropienlas cem caracter de incura-
bi'idale, e que, portanto, quando mesmo
aes molestias pudessem determinar a inva-

lidez, ainda a ssim não era o mesmo autor
invalido para poder gozar do favor da refor-
ma, não tendo sido cumprida, como não foi,
a lei que determina a aggregação do official
durante um armo em observação (leis n. 720,
de 1853 e 048, de 1852)

Considerando que, em face dos termos ter-
minantes e claros do art. 75 da Constitueção
Federal, O illegal e consequentemente
a reforma do militar que for dada sem o
requisito da invalide:. provada

Considerando que o art. 2. do decreto
n. 260, de 10 de dezembro de 1841, e art. 9°
dze lei n. 648, de 18 de agosto de 1852. deter-
minam dever constituir-se a 2e classe do
exorcifo, e neste devem ser incluidos os offi-
ciaes que, por lesões ou molestias incuraveis,
ficarem inhabilitados para o serviço acti-
vo;

Considerando asse estudo da questão já
tão longamente explanado por mim, como
juiz, em autos semelhantes ao actual, de-
monstra que a legislação sobre a especie
guarda; uniformidade quanto á substancia
de seus dispositivos, e essa uniformidade foi
sempre reconhecida corno oriunda das leis
do Poder- Executivo, -como consta da reso-
lução do 1 de abril. de 1871,. tomada sobre
consulta do.Conselho Supremo ,Militar, de,13

o Marçe do mesmo anuo, publidedti na (ire
dem do dia n. 820, de 30 de dezembro de
1871. Eis ,a reselução: «que serão transfe-
ridos. pema 2.- classe, ficando aggregados
arma a-que pertenciam, os offieuies julga-
dos em inspecção de saude soffrer de mo-
"estia incuravel; e.si nessa classe . perneai-ie.
éerem por um anuo, e forem novamente
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Ta,es . são os motivos em que se assenta a
decisão aggravada, que tem ta:mbem a amo:
paral-a o venerando accordão n. 290, de 16
de dezembro de 1898, desse Egregio Tri-!
bunal. (Direito, vol. 100, pag. 71).

District° Federal, 11 de julho de 1908...aia
Alfredo de Souza Lopes da Costa..

Franco, onde existia a antiga fabrica de gele
explorada pela firma Charles Bailly & Comp.;

Considerando que o predio alludido foi ar-
rematado em praça do juizo commercial, a
5 de dezembro de 1902 (fls. 10), pelo embar-
ganfe, para a transferencia do qual pagou
elle o imposto de transmissão do proprie-
dade, que somente é recebido depois de qui-
tado o preclio (certidão a fls. 10)

Considerando que pelas certidões de qui-
tação dos impostos (fls. 10 e 12), ficou livre
o predio e desonerado o seu comprador e
tanto mais quanto o pagamento era por
conta da execução e do preço da arrema-
tação seria feita sua deducção: julgo prova-
dos os embargos e mando seja cancellado o
executivo, condemnando a União nas custas.
Intime-se e publique-se.

--
JUIZ, O SR. DR. LOPES DA COSTA-ESÓPj-

VÃO, ALFREDO P. L. BARROS

Manutenção de posse

Supplicante, Antonio Delphim Moreira da
Silva ; supplicada, a Companhin do Gaz do
Rio de Janeiro-Contra-minuta do aggrava
Egregio Supremo Tribunal Federal. Precei-
tua a lei n. 221, de 20 de novembro de 1894,
art. 44:

«O p rocesso estabelecido no decreto n. 848,
de 180, para as causas oriundas do obriga-
ções pessoaes de natureza civil ou. commer-
cial não exclue os. proceSSOS especiaes da le-
gislação anterior instituida pelo paragrapho
'mico cio art. 1° do decreto n. 763, do 19 do
setembro de 1890.»

O decreto n. 763, do 19 de setembro de
1890, que mandou applicar ao civel as dispo-
sições do regulamento commercial n. 737,
de 25 de novembro de 1850, reza no para-
graph0 unico do seu art. I°

«continuam em vigor as disposiç5es le-
gaes que regulam os processos espeeiaes
não comprehendidos no referido regula-
metto

Entre os processos especiaes, que se não
coatcem no regulameno citado, está, preci-
samente, o de manutenção de posse, que é o
destes autos; e na manutenção de posse
quando a sentença é contraria ao autor,
como succede com o agg,ravado, a apodia-
ção é recebida em ambos os effeitos, diz Ri-
bas, Consolid., art. 754, em cuja nota
(i.123) se reporta á Ord., L. 3, tits. 43,
paragrapho 3", 78, paragra,pho 3°, Silva Bar-
bosa, e Peg. For., Cap. 15, n. 133.

O art. 59 da mencionada lei n. 221, ao
qual, em seu contexto, se refere o art. 702
da Consolid. das Leis Federaes, appravada
pelo decreto n. 3.084, de 5 de novembro do
1898, determina, é certo, que só é suspensi-
va a appellação nas causas ordinarias e nos
embargos oppostos na execução pelo exe-
cutado ou por terceiro, quando julgados pro-
vados ; o que, aliás, não infirma, o que fica
exposto, desde que se o entenda de accôrdo
com o art. 44 da mesma lei.

Assim, combinados os deus artigos, o que
deites deduzo é que quando, no Juizo Federal
o processo do que se tratar, embora som-
mano, for um doseprocesses especiaes da le-
gislação interior» aos decretos 763 e 848,
que «os na,:o exelues, continuando, desta arte,
taes procesSos a se regerem como até então
(L. 221, decreto 763, art , gos citados), a ap-
pellação é recebida no etreito suspensivo nos
mesmos casos em que já o era anteriormen-
te, e um desses casos é exactamente, quando
na manutenção de posse a sentença é desfa-
voravel ao autor, como occorre na espcie
destes autos, Ribas, Consolid. citada quando
o processo é summario, mas não é nenhum
dos «processos especiaes da legislação ante-
rior» e que se não encerram no regulamento.
737, a regra é a do art. 59, ein virtude da
qual o recebimento da appenação é uniéa-
mente no elreito devolvutivos •

Carte de Appellação
CONSELHO SUPREMO, EM 15 DE JULHO DE 19(là

Compareceram os Srs. desembarga,doreg
Lima Drummond e Affonso de Miranda.
' Não houve sessão por falta de numero le,¡
gal de juizes.

SESSÃO DE CAMARAS REUNIDAS, EM 15 DE JULHO
DE 11208

Presidencia do Sr. desembargacler Lima Drunt.,!
mond-Secretario, .Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadoreS
Dias Lima, Tavares Bastos, Affonso de Mi-
randa, Munii Barreto, Celso Guimarães. Ga-
ma. e Souza, Bulhões Pedreira, Enéas Gaivão;
Nabuco de Abreu e Gabaglia

Não houve julgamento por' falta de nu-
mero legal de juizes desimpedidos para os
feitos.

defesa, allegando que tal predio, o da rua
Conselheiro Pereira Franco n. 5, que tinha
Untra face para a rua Estado de Sá, nada
lora devedor á União, conforme se prova
com os documentos a fls. 10 e 12, e assim
pedia o cancellamento do executivo.

Ouvido o Dr. 2° procurador da Republica
interino, opinou pelo indeferimento da de-
fesa, porquanto não estava provado que o
predio da rua Estado de Sá fosse o mesmo
da rua Conselheiro Pereira Franco n. 5.
Proseguindo-se no executivo, pediu o recla-
mante Berna,rdino Ferreira da Costa e Sou,
za fosse expedida guia para o deposito no
cofre da Recebedoria do Thesouro Federal,
de quantia equivalente á execução, o que
foi feito (fls. 19), sendo penhorado o dinhei-
ro depositado no dito cofre, a 11 do maio
(lis; 27) e a 15 de maio (fls. 24), trazidos os
embargos, nos quaes allegava o embargante
que o predio era de sua propriedade e havia
sido arrematado a 5 de dezembro de 1902,
em praça do juizo commercial, na execução
entre João Francisco de Abreu contra Maria
Isabel Fáller Bailly; que o imposto de trans-
missão de propriedade semente é pago
quando quite o predio (certidão a fls. 10)
que, além desta prova constante das certi-
dões a fls. 10 e fls. 12, dava-se mais a cir-
cumstancia de que o pagamento detodos os
impostos corre por conta da execução, sendo.
portanto, de interesse do embargante com-
prador empregar toda a diligenciapa,ra efre-'
etual-o e assim terá a deducção do preço da
arrematação; que o predio não era abaste-
cido de agua pelo encanamento da rua Es-
tado de Sá; que, finalmente não sendo per-
feitas e exactas as certidões extrasidas„jus-
to não era, nem razoavel que o embarga,nte
acarretasse com este onus, que não lhe pôde
ser imputado. •

Recebidos os embargos, e, no decendio,
inquiridas duas testemunhas (fls. 32 usque
35), foi offerecida a sustentação dos embar-
gos a fls. 38, dizendo o embargante que com
a penhora no dinheiro depositado se havia
querido imprimir ao presente executivo fis-
cal a marcha do executivo, em contrario do
que manda a lei (arts. 54 e 64 da 'parte 5e.
da Consolidação das Leis Fecleraes-decreto
n. 3.084, de 5 de.novembro de 189S) ; que o
imposto cobrado de 1901, se refere ao predio
n. 5 da rua Conselheiro Pereira Franco,
pois que abi existia a antiga fabrica de gelo
da firma Charles Bailly, e mesmo para seu
pagamento fôra citado o embargante que
'o arrematara em praça do juizo commer-
ciai (certidão a fls. 10) ; que pagou todos os
impostos (certidão a lis. 10 e 12) é tanto
que foi effectuado o de transipisão de pro-
priedade, não sendo absolutamente respon-
savel o predio pelos impostos acaso não pas
gos antes da arrematação, havendo dest'arte
perdido sua qualidade de onus real; qUe,
finalmente, devem ser julgados provados os
embargos para o fim do ser cancellado o
executivo e condemnada a União nas custas.

Por fim arrazoou o Dr. procurador e (lei.-
nou fossem os embargos julgados improce-
dentes porquanto o imposto ajuizado a fls. 3
se refere ao predio sem numero da rua Es-
tacio de Sá servido por 14 pennas de agua,
no qual existia uma fabrica ,de gelo, e os
ombargantes offereceram documentos rela-
tivos ao immovel á rua Conselheiro Pereira
Franco n. 5, que era semente supprido por
uma penna de agua; que assim é fora de
toda a duvida não ter o embargante provi-
do a quitação da divida, pela qual é accio-
nado.

O que tudo visto o bem examinado: . Con-
siderando que está provado pelo depoi-
mento aecorde das duas testemunhas de
lis. 32 a 'lis. 35 da certidão a fls. 12 e mes-
mo da propria certidão do official de justi-
ça, a fls. 26, que o imposto a fls. 3 se refere
ao predio ns 5 da tua Censelheira• Pereira

Juizo de Direito da Segunda
Vara Civel.

EDITAL

De ordem cio Exm. Sr. Dr. juiz, faço ptij
blico que quinta-feira 16 do corrente 1
hora, serão julgados em junta de juizes do
direito das varas civeiS, 03 -embargos do
nullidade da 2° Preteria Francisco Alves
Turgano e outros, embargados e embar-
gante Theocloro Martins 'da Rocha, e da 54
Preteria Olivia Veras, embargante, e Hen-.
rique Ramos Lopes, embargado.

Rio,15 de julho de 1908. --aE. eu , Josd
dido de Barros, subscrevi. •

Juizo de Direito da TerceiratVara Civel
Faço publico que o julgamento cliEs em.

bargos de nullidade é intringencia, do jul-
gado da 3° Preteria, embargante Joaquim
Monteiro; embargado, Luiz da Cunha Ri-
beiro ; terá lugar na sessão da Junta de
Juizes das Varas Civeis a realizar-se quintas
feira, 16 do corrente, ao meio-dia e nas se-
guintes. . Em 13 de julho de 1908. -O es-1
crivãos Manoel Estanislau Cruz Gaivão..

Juizo da tbecima.. Pretoi-in.
JUIZ, DR. LUIZ AUGUSTO DE SAMPAIO VIANNA---1

ESCRIVÃO, CAPITÃO CLETO JOSÉ DE FREITAS

Acção SUMMaYill

Autor. José Pereira Cotta; réo, A, Ferreirl
Baltar.-Deferida a petição de fls. 116.,

Deposito

Supplicante, Francisco Pardo Soares, saia
cessor de Soares & Fernandes; supplicadoa
José Exposito Carrero.-Julgado nullo o pro--
cesso e condemnado nas custas o requerente:

Processos crimes.

Autora, a justiça; ré° Julio Carvalho dei
Moura.-Julgado por sentença e_ absolvido q.
réo.

Autora, a justiça; no, Manoel JoaquiN
da:Silva.-A e recebida a denuncia.
• Autora, a justiça; réo, Francisco Barroa
do NasciMento.-Idefe.	 .

Autora, a justiça; réo, Joaquim dos Santog
-Intime-se õ réo a apre'senta'r defesas
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EDITARS •

De citaPo aos intersssados nos embargos op-
•postos por Domingos Este vos Soares contra

Vi CO/22 Comp , nos autos de appellaptio
entre ás mesmas partes, oriundos da 3a
Preto ria, para sctencia de que foi designado
o dia 17 do corrente inez, ás 2 horas da
tarde, para ter locar o resnectiro julga-
mento, em junta

O Dr. José Affonso Lamounier Junior,
juiz de direito da- 3a Vara Commereial da
cidade do Rio de Janeiro:

Faz saber a todos quentes o presente edital
Virem que foi designado o dia 17 do corrente
mez, ás 2 horas da tarde, para ter legar o
julgamento, em junta, dos embargos de nul-
elidade e infringentes do julgado, oppostos
por Domingos Esteves Soares contra \Ivone,

•&S: Comp., nos autos de appellação entra as
mesmas partes, oriundos da 3a Preteria. E
para constar e fazer chegar ao conhecimento
de quem interessar rossa, • passou-se o pre-
sente, que será publicado no Diario Offic tal,

•na forma da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, em 11 de julho de
1908. E eu, João. de Souza Pinto Junior, es-
crivão, o subscrevi.—Josd Alfonso Lamounier
Junior,

po convocafflo dos credores da faliencia de
- . Costa & Croce, pira se reunirem na sa:a
' das aud:encias deste juizo, á rúa dos Inva-
lides ti. 108, no dia 16 do corrente,
1 hora da tarde, afim de verificarem seus
credites e, apProvados, assistirem ci leitura
do relatario do syndico prorisorio, de!ibe-
varem sobre concordata, si for apresentada
a respectiva proposta, ou formar contracto
de uni:io, etegendo-se syndtco definitivo e
uma commissão fiscal nos termos do art. 66
da lei 859, de 16 de agosto de 1002

O Dr. José Affonso Lamounier Junior juiz
de direito da 3°: vara commercial do Dis-
trict° Federal, etc. : •

Faz saber aos que o presente °fitai vi-
rem, em como por parte do syndice provi-
serio da fallencia de Costa & Croce me
foi dirigida a petição do teor seguinte:
Illm. Exm. Sr. Dr. juiz de direito da
3° vara commercial: José Antonio da Silva
Guimarães, syndico provisorio da fallencia
de Costa & Croce, requer a V. Ex. expe-
dição de editaes do convocação dos credores
para liquldação de periodo provisorio
constituição do contracto de união ; assim

•requerendo pede deferimento. Rio de Ja-
neiro, 1 de julho de le08. — José Antonio da
Sitva- Guimarães. Despacho: Sim. Forma, 2
de julho de 1908. — Lamounier Junior. Em
virtude de que se passou o presente e ditai,
pelo qual são convocados os credores
da fallencia de Costa & Croce, para se reu-

onirem no legar, dia . e hora acima desf-
gnados, afim de verificarem seus credi-
tes e, approvados, assistirem á leitura do
relatorio do syndico provisorio, deliberarem
sobre concordata, si for apresentada a respe-
ctiva proposta, ou formar contracto de união,
elegendo-se syndico definitivo e uma com-
missão fiscal nos termos do art. 66 da lei
n. 859, de 16 de agosto de 192; advertindo
que os credores ausentes poderão constituir
;procurador por telegramma, cuja minuta
amthentica- ou legalidade deverá ser entregue
'ao exp editor que na transmissão mencionará
esta circumstaricia, sendo licito a um s1ln-

divido° ser procurador de um ou mais cre-
dores, enteodendo-se omesmo habilitado a
a tomar parte em t3das- ás defiberações'que
se tomarem na reunião, sendo que para
concordata será observado o disposto no
art. 54 lettras abe e d da mencionada
lei 859, de 1902.E para constar passaram-se
este e mais deus de igual, teor que serão
publicados e affixados na forma da lei, pelo
°Wel de semana deste juizo, que de assim
o haver cumprido lavrará a compente cer-
tidão para ser junta ais autos. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 6
de julho de 1908. Eu, João de Souza Pinto
Junior, escrivão, o subscrevi.—Josd Affonso
Lamounier JunSor.

Juizo de Direito da Primeira
Vara Civel

Para cilaçao de D. FranciSca da Silva Al-
meida outrora Francisca da Silva, com o
prazo de sessenta dias

O Dr. Virgillo de Sá Pereira, juiz de di-
reito da l a Vara ci yel, do Districto Federal
etc.	 •
- Faço saber aos que o presente edital de
citação virem ou dello noticia tiverem e a
quem interessar possa que neste meu juizo
e cartorio do escrivão que este subscreve
foram processados e afinal julgados uns
autos de acção de . divorcio entra partes
corno autor Joaquim Pinto da Costa Almeida
e como ré D. Francisca da Silva Almeida ou-
trora Francisca da Silva,e tendo passado em
julgado a sentença que decretou o divorcio,
por parte do autor me foi dirigida a peti-
ção do theor seguinte : Exm. Sr. Dr. juiz
de direito da- ia vara civel. Diz Joaquim
Pinto da Costa Almeida que, tendo passado
em julgado a veneranda, sentença; deste j uizo,
julgando procedente a acção de divorcio que
propoz contra a sua mulher Francisca da
Silva, Almeida outrora Francisca da Silva.,
que reside nesta Capital em legar não sabi-
do, vem par isso requerer a V. Ex. que se
digne admittil-o a justificar o deduzido e jus-
tificado seja expedida citação edital da sup-
plicada para vir ver iniciar o respectivo in-
ventario negativo, e, proseguir o mesmo até
final julgamento, penas da lei. Assim, pede
deferimento.—Rio de Janeiro, 10 de junho de
1908. Por procuração, Luiz Norberto Carlos
Zambra. (Sellada legalmente.)—Despacho:
Justifique, nos autos de divorcio.—Rio de Ja-
neiro, 10 de- junho, 1908.—Sc'e, Pereira. E
tendo o requerente justificado com testemu-
nhas que depuzeram convenientemente
acerca da ausencia allegada, subiram os au-
tos á minha conclusão e nelles proferi a sen-
tença no theor seguinte: — Julgo pro-
cedente a justificação, para que produza os
devidos elfeites, e se expeçam editaes de ci-
tação com o preso de 60 dias, custas pelo
ju,tificante. Rio de Janeiro, 13 de julho de
1908.—Virgilio de • Sct Pereira.—Ern virtude
desta sentença, o respectivo escrivão fez
passar •o presente edital com outro igual
para ser publicado pala imprensa e affixado
rio lugar do costume, com o theor do qual
chamo, cite e hei por citada • D. Francisca-
da Silva Almeida,outr'ora Francisca da Silva
para no praso de -60 dias a contar da data
da affixaçao deste, comparecer neste juizo
para-ver iniciar o inventario negativo em
consenquencia da decretação do seu divor-
sio e assistir aos demais termos do inventa-
rio até final julgamento sob as penas da lei,
tudo de accordo com a petição, despacho e
sentença supra transcripfaS. Dado e passado'
nesta cidade do Rio de Janeiro aos 15 de ju-
lho de 1908.Éni,Vicente de Paula Bastos, es-

crierão,o subscrevi, —. Virgillo • de •Sd Pe-
reira,

Juizo da Primeira Pretoria
De cititoo aos rdos Francisco Sodrd e Antonie

da Silva Sint5es, incursos no art. 330,3. 3(
Codigo Penal, C:lm o prazo de 20 dias

O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz da
l a Preteria do Districto•Federal, etc.

Faz saber a todos que o presente edital de
citação virem, com o prazo de 20 dias, qut
por este juizo estio sendo processados come
incursos no art. 330, § 30 do Codigo Penal
Joés Francisco Sodré e Antonio da Silva Sia
mães, em virtude de dem-mela do Dr. pra?
motor adjunto, e como não tenha sido pose
sivol intiMal-os, pelo presente cita e chama,
os ditos réos, afim do virem a esto juizo, nu
dia 3 de agosto proximo, ás 10 horas do dile
e não comparecendo serão processados e
julgados á revelia. E para constar' 'neatultni
passeio presente edital com a prazo de 211
dias, que será publicado pela imprensa,
xado no legar do costume e junto aos autos..
Scientes de que as audiencias deste juiz) sãe
effectuadas no predio da rua do Rozar2o
n. 54, 1° andar. Rio de Janeiro, 13 -de julho
de 1908. Eu, Francisco de Siqueira Caval-
canti, escrevente juramentado, 'o escrevi.
Eu, Pedro Rodovalho Leito Ribeiro, es-
crivão, o subscrevi. — Jotio Coelho do Rega
Barros.

*juizo da Setima, Pretoria:
De praça, com o prazo de 20 dias, • na fdratzi

abaixo

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende,
1 0 supplente em exercido, da 7 a Preteria do
-District° Federal, etc.:

Faz saber a quem o presente edital vir
e interesse tiver Tio, em praça, publica
deste juizo, findos es 20 dias legam, o a rea-
linr-so no dia 16.daproximo mez do julho,
ao me:o-dia, após a audiencia dest) juizo,
rua Farani n. -A 2, sobrado, o officiol que
servir de porteiro trará a publico prégão de
venda e arrematação a quem mais der e
maior lance offerecer sobre o preço da ava-
liação de 3:000$, o immovel penhorado na
acção executiva- hypothecaria que move
D. Theresa, de Souza Franco Monteiro contra
D. Hilda Morei e D. Vilma de Morei, o qual
O o seguinte: Predio terreo á rua Visconde
de Caravellas n. 13, freguezia da Lagoa,
desta Capital, com duas janellas na frente,
entrada ao lado, gradil de ferro, construcçã,o
de tijolos e frontal e feitio chalet, com tres
quartos • e duas salas, corredor, cozinha e'
latrina; edificado em um terreno que mede
na frente 101020 e da frente ao fundo, de una
lado 41%03 e de outro 29,0 ,00, mais ou
menos, • estreitando , para 401,00 . de largura
nos fundos,: terreno atravessado MO. riacho
Req'ttd; achando-se o predio em pessirno es-
tado de conservação e carecendo de grandes
reparos. E quem no dito intmovel quizer
lançar; Compareça nos-refeeidos-dia, legar e
hora designados. Do que 'Mandoti paSsar o
presente, para' ser affliadO e, , pôr Cópias,
publicado pela Iripreasa e junto aos autos.
Dado e passado . nesta - cidade . do Rio de Ja-
neiro, aos 23 -de junho de 1908. E eu, Luiz
Martins, escrivão,- o escrevi.- •e- FlaWlin!.0
Barbosa de Rezende.

NOTICIARIO

Telegramma—O Sr. Presidente da
Republica, recebeu o seguinte

S. PAULO, 14 de julho de 1903 — Com-
munico V. Ex. foi hoje solemnernente in-
stallada a segunda sessão da setima legis-
latura do Congresso do 'Estado. • Mterieiesas

saudaçães, —AlbuquãrqUe- L ns- -"_

• Juizo de Direito da Terceira
Vara Commereial
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OCCURRENCIAS

A temperatura maxima verificou-se ás O hs. 30 m. p. e a minima ás 7 hs. 20 m. a.)

ERRATA-0 resumo meteorologico, publicado no xDiario Oficial» de dia 14 do corrente, é do dia 12 a não cio dia 11, como foi publicado.

' RESULTADOS DAAONETICOS DA ESTAÇÃO. CENTRAL

Não houve observação por ser f eáado

Directoria de Meteorologia, 15 de julho de 1908- Observações meteorologicas simultaneas a O h. m. de Greenwich (9 hs. 07 In. a. t. m. do Rio)
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Santos 	
Paranacma 	
Curityb% 	
Guarapuava. 	
Asuncion 	

.. 	 765.68
764.79
767.25
765.25
-

19.0
17.5
12.3
12.2
-

14.75
13.83
10.18
10.34
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20.80
15.75'
11.EO
14.60_
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Florianopolis 	
Corrientes 	
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14.50
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ndina 	
. Salvador
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,
Itaqui 	
Porto Alegre 	
Santa Maria 	

765.05
764.14
763.23

11.0
16.3
12.5

8.93
12.33
9.54

,
12.30
16.00.,
13.75'

Iheos ., 	
:uyabá 	  	 769,25 22.2 14.08 25.70

Bagé 	
Rio Grande•	

.. 768.26
765.48

11.7
13.2

8.74
9.11

12.751
12.30

lberaba 	 765.90 21.0 12.73 22.20 Cordoba (x).. 	 	  , 	  . 767.50 3.0 5.69 7.00
'ictoria 	 765.99 22.7 17.28 22.85 Rosario (x) 	 768.00 6.0 7.00 7.00'
arbacena 	
eia	 de Fóra

766.76 17.0 *11.48 16.00 Mendoza (x) 	
Buenos Aires (x) '
	 	 768.20
	 	 766.40

7.0
6.0

5.34
5.94

7.50,
8.00

ampinas 	 766.12 17.1 11.29 19.10 Montevideo 	 765.80 11.5 7.07 10.50
apitai (Rio) 766.38 20.6 15.37 21.10 . .,.• . ..

Em Santos chuviscou na manhã de hoje.
Em Paranaguá soprou S W fresco na tard e de hontem, chuviscando pela manhã de hoje.-
As temperaturas minimas das médias da vespera verificaram-se em Cordoba e Rosario cot 7*.00,-;
Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo bom. Ventos normaes. :
Até á 1 h. po ms. p, não se recebeu mais telegramma algum.
NOTA-As observar.ões com este signal (x) são de hontem.- CAtiLOS P. GUIMARXES, chefe de seco%
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Certifico que a marca pertencente a João

Alies de Queiroz, registrada na Junta Com-
ercial do Recife, sob n. 512, foi depositada

nesta junta em 29 de maio do corrente anno,
Com o Diario de Pernambuco, em que foi"
Publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 17 de junho de 1908.—Honorio
de Campos, official maior. Estavam coitadas
duas estampilhas de 4100, devidamente inu-
tilizadas, e á margem o carimbo do sello da
inata Comrnercial.

OMINO=

N. 13
Certifico que a marca pertencente a Hen-

eique E. N. dos Santos, registrada na Junta
jommercial do Pará, sob n. 15, foi deposi-
tada nesta junta em 25 de junho do corrente
armo, com o Diario Official, em que foi pu-
blicada.

Secretaria da Junta Commercial da C^,-
pitai Federal, 8 de julho de 1908,--Wonorio
-te Campos, official maior. Estavam colladas
luas estampilhas no valor total de 1$100,
de•ida,ente inutilizadas,e á margf--m o ca-
rimbo do sello da Junta Commercial.

amuai

N.

Certifico que a marca pert neente a Poock
Sz Comp., registra-la, na Junta Commercial
ia Bahia, sob n. 26, foi depositada nesta
:unta em 19 de junho ultimo, com a
4 Bahia, em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
oital Federal, 10 de julho de 1908. —lio-
aorio de Campos, officiai maior. Estavam
:Miadas duas estampilhas no valor total de
I 1100, devidamente inutilizadas,e á marge:
5 carimbo do sello da Junta Craftnideréial.

N. 13 .6O3

Manoel Dias Bittencourt & Comp., nego-
estabelecido's nesta ni,ãça, á rifa

vtarechal Ploriano Peixoto fi. 82, com com-
Niercio de fumos, charutos, cigarros e ar-
tigos para fumantes, vêm apresentar á me-
--dtissiina, Junta eommercial a marca acima
;odiada-, adoptada pelos supplicantes, para

e,us cigarros especiaes : 4Yapoo, a qual
'ionsfate rio seguinte : Um rotulo estreito,
le forma oblonga, em papel branco, 'guar-
'lecido por um traço fino que o margeia e
nteriormonto por traços horizontaes que di-
;j.dem toda asna inscripção. Na parte supe-

lé-se : «Deposito do fumo Irapo» ; se-
wida,mente a firma dos supplicantes : «Ma-
mei Dias Bittencourt & Comp.» e os dize-

s: «Cigarros especiaes — Rua Marechal
geriam Peixoto 82—Rio de Janeiro.» A' es-
merda do rotulo, vê-se uma monumental
)onte sobre o rio Yapo, emblema este prin-
Jipal e ca,ractoristico de sua marca. A refe-
'ida marca será usada em papel e tintas do
,oda o qualquer côr e servirá para envolu-
çrar um determinado numero do cigarros
In sua manipulação e commercio, afim de
em distinguil-os e assim melhor garantir

),s seus direitos de prOprieclade. Sobre uma
istampilha de 300 reis inutilizava o se-
ttuinte : Rio de Janeiro, 19 de junho de 1908.

Manoel Dias Bittencourt & Comp.
Apresentada na Secretaria, da Junta Com-

nercial da Ca,pita,1 Federal, á I hora do dia
dej unho de 1908. "41-O ecretarie, Fabio

itegistrada sob n. 5.693, por despacho da
l un4 ComMerciaf, em sèssão cio hoje. Pagou

La	 • '
exe-m_plar 6$600 49 seno pcir eS-;
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N. U.T031.
Coelho Barbosa & Comp., estabelecidos

nesta praça, ás ruas dos Ourives n. 83 e Qui-
tanda n. 74 F, com pharmacia homoeopa-
thica, vêm apresentar á meritissima Junta
Commercial a marca acima collocada, ad-
optada pelos supplicantes para distinguir o
medican-.ento de sua fórmula contra a febre,
a qual conáiste no seguinte rotulo em forma
de facha, tendo no lado de cima, do fundo
azul, lettras brancas em que se lê «Drogaria
e Pharmacia FIomoeopathica» no centro, de
fundo branco, lettras pretas com a palavra
« Cura Febre » e no lado de baixo; de fundo
azul, lettras brancas em que se lê « R. da
Quitanda, 74 F, Hospicio 30 e 0-frives, 86—
Coelho Barbosa & Comp.» A referida marea
será usada pelos supplicantes nos vidros que
contiverem o referido medicamento, po-
dendo variar em côreá e dimensões, afim de
garantir os seus direitos de propriedade e
commercio. Sobre uma estampilha de 300
réis: Rio de Janeiro, 16 de junho de 1908.—
Coelho Barbosa & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 20 de junho do 1908.—O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 5.701, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$300 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 30 de junho de
1908.—O secretario, Fabio Leal. (Estava o
carimbo da Anta.)

Coelho Barbosa & Comp.,_ estabelecidos
nesta praça, ás ruas dos Ourives n. 86 e
Quitanda n. 74 F, com pharmacia honneopa-
thica, vêm apresentar á meretissiina Junta
Commercial a marca acima collada ad-
optada pelos sUpplicantes para distinguir o
medicamento de sua fõrmula contra syphi-
lis, a qual consiste no seguinte rotulo em
forma do facha, tendo no lado de cima, de
fundo azul, !caras brancas em que se lê
«Drogaria e Pharma,cia flomeeopa.thica» no
centro, de fundo branco, lettras azues com a
palavra «Venusinium» o no lado de baixo,
dp fundo azul, lettras brancas em que se lê

. da Quitanda 74 F, Hospicio 30 e Ouri-
ves 86—Coelho Barbosa & Comp.». A refe-
rida marca será usada pelos supplicantes
nos vidros que contiverem o referido medi-
camento, podendo variar em côres e dimen-
sões, afim de garantir os seus direitos de
propriedade e commercio. Sobre uma es-
tampilha de 300 reis: Rio de Janeiro, 16 de
junho de 1908.— Coelho Barbosa & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 20 de junho de 1908.-0 secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 5.702, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 3.0 de junho de
1908.-0 secretario, Fabio 42.al. (Estáva com
o carimbo da junta.).	 , ,

N. ;3.'703

Coelho Barbosa & Comp., estabelecidos
Desta Praçá, 4 rifas dos Ourives n. 86 e Qui-
tanda n. 74 F, com Pharmacia homosilpathica,
vêm apresentar á inei'itissima Junta Com-
mereial a marca, acima- collada, adoptada
pelos sap,R1Icanks parz, distinguir o medi-

CbiliKez e

niTho ;— 1908 46õ,
falta de sangue, a qual consiste no seguinte
rotulo em forma de facha, tendo no lado de
cima, de fundo azul, lettras brancas em -mie
se lê «Drogaria e Pharmacia Honaceopathica»,
no entro, de fundo branco, lettras azues
com a palavra «Homoaobromium », ao lado
de baixo, de fundo azul, lettras brancas em
que se lê «Rua da Quitanda n. 74 F, Hospicio
n. 30 e Ourives n. 86 — Coelho Barbosa &
Com-p. A referida marca será usada pelos
supplicantes nos vidros eine contiverem o
referido medicamento, podendo variar em
côres e dimensões, afim de garantir os seus
direitos de propriedade e com rnercio. Sobre
uma estampilha de 300 réis: Rio de Janeiro,
16 de j unho de 1908.—Coelho Barbosa &Comp.

A• :resentada na Secretaria da Junta Com-
mefcial da Capital Federal, ás 2 horas
do dia 20 de junho de 1908.— O secretario,
Fabio Leal.	 _. •

Registrada sob n. 5.703, por despacho da
Jun'a Commercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de sello
or estampilhas. Rio de Janeiro, 30 de junho

de 1908.-0 secretario, labio Leal. (Estava
o carimbo da junta.)

Candido Gonçalves & Comp., negociantes
e stabelecidos nesta praça com commercio
do café moldo, apresentam a marca acima';'
a qual consiste no seguinte : Um rotulo
o-ai, guarnecido de arabescos, lendo-se na'
put. superior em sentido eurvelineo as pav
lavras «Especial Café D. Manoel II — Rei 4,
Portugal» e inferiormente varies dizeres
sobre r. qualidade dn café, firma e sede d`o
estabelecimento. Esta marca é usada pelcis
supplicantes nos envolucros que contiverem;
o café de seu commercio e fabrico, varfanalo
em eôr.-.Js e dimensões, afim de garantir oe
seus direi ,os de propriedade. Achava-se cor,/
lada uma estampilha de 300 reis inutilizadk
com o seguinte : Rio de Janeiro, 23 de
nho de 1908. —Candido Gonçalves &

Apresentada na Secretaria da Junta Com-:
mercia,1 da Capital Federal Os 10 horas
manhã do dia 25 de junho de 1908. — O se-,
crotario, Fabio Leal.

Registrada sob n. 5.704 _por despacho da:
Junta Commercial em sessao de hoje.Pagoul
no primeiro exemplar 6$600 do sello por,
estampilhas. Rio de Janeiro, 30 de junho do,
190n .-0 secretario, Fabio Leal, (Ao lado
estava o carimbo da junta).

--
N. 13.'703

Viveiros Comp„ engenheiros industriaes
estabelecidos nesta cidade com cervejaria á•
rua' S. Francisco Xavier n. 31, adoptando
para uma das marcas de seus typos de cr-
veja o rotulo acima colocado, apresentam á'
Junta Commereial para ser registrado e na'
forma da lei garantir-lhes sua propriedade,
e direito.

O rotulo «Cerveja Polonia» consta de up/'
reetangulo margeado por tarja dourada coas
a inscripção no alto ao lado direito «Cer.'
veja» ,em lettras pretas sombreadas de branco,!
«Felonia», em lettras douradas tambem sona-;.;
breadas de branco sobre fundo escuro ; loka,
abaixo, em fundo mais claro, lê-se: Viveir-os,
& Comp., rua S, Francisco Xavier, 31. 1349.
de Janeiro.

Ao lado esquerdo da palavra «Cerveja» est'
um quadro com a figura do uma mulher d„i
chapéo e pennas trançadas sentada em
barril, tendo em uma das mãos um c,opo
com cerveja espumante.

Na parte inferior do quadro estão as
vras «Marca registrada».	 •.

e

Duas medalhas douradas representadas 1:94
verso e reverso estão conocadoe, nink,
lado esquerdo, e a outra ao lado dir i
quadro contensle flgula de nktaug.

MARCAS -REGISTRADAS- 1 tampilhas. Rio de Janeiro, 22 de -junho de
1908.-0 secretario, Fabio Leal. (A' margem• 
estava o carimbo do sello da Junta COMmer-
cial.)
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ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

'tenda do dia 1 a 13 de ju-
lho de 1908 	

Idem do dia 15
Em papel.. 292:103$645.
Em oura—. 204:l33331

2.775:870$314

496:236076

3.272:107$290
'O-igual periodo de 1907

	
4.500:435$459

--
aa -CaBanortra DA RIO DE JANEIRO

Renda do dia 15 de julho de 1908

laterior.... ? 	 -
Consumo

Fará 	 ••	 t2:089.1000
Bebidas	 2:819$400
Phosphoros.... 	 2 :400 Mia0
Calçado.. 	
	

3:7421'000
Velas 	
	

4:00N100

E. pharmaceu-
Perfumarias.:.-

ticas  •	 ,„	 6201000

505000

612$a00Vinagro 	 •	
1:530$000Conservas 	
4:7361;000Dhapéos 	

27:193 WOOTecidos 	 .
100$')00Bengalas 	

Registro 	
	

34%000

Extraordinaria 	
Deposito. 	
Renda cana' applicação espe-

cial 	

10;004567

z.
.rola

r.

05:6771200

13:2611846
8i000

810$439

	

Total: 	
Renda dos dias 1 a 13 de ju-

	

lho de 1908...;. 	

!ála igual Perlad o' do 1907...
(	 v	 •

98:702$052

751:98:3$249

850:748301
1,057:984435
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))iviza-se por traz do que está descripto
Tolhas esparsas de lupulo e douradas espigas
de cevada.

Na parte inferior do mesmo rectangulo,
em urna facha encarnada com tarja dourada,
lê-se aCerveja, Mancharia em lettras brancas.

Podem neste rotulo variar as caras e o
tamanho.

Rio de Janeiro, 20 de junho do 1908. —
Viveiros &Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal, á 1 hora do dia
a '3 do junho de 1908. — O secretario, Fabio
Leal,

Registrada sob n. 5.705 por despacho da
;unta Commercial em sossão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
'por estampilhas. Rio de Janeiro, 30 de junho
de 1908, — O secretario, Fabio Leal.

ED1TAES E AVISOS
Directoria Geral de Sande

Publica.
INPRACOES. D0 REGULAMENTO SANTARIO
Foram intimados a satisfazer nasta di-

reotoria geral, nu prazo de cinco dias, as
multas que lhe foram impostas, ou, fiado
case prazo, se verem processar de accôrdo
com o regulamento sanitario

Pela 6° delegacia de sande
Francisco Machado Leite Guimarães; mul-*

tádo em 200$, por no ter commurlicado

mesma • .delegacia a vaba,ncia . da loja do
predio á rua do Senado n. 141, infringindo
o art. 87, 'aura a do 'mesmo regulamento;

Flamini° Flama de Andrade, multado em
10" por não ter eommunicado á mesma
delegacia um caso de variola occorndo em
sua rasidencia, á, travessa do S. Diogo n. 7,
infringindo o art. 87, latira a do mesm
regulamento.

—Pela 7° delegacia de sande
Aristides /laia, multado em 200$, por não

tea cumprido a intimação n. 3.093, • rela-
tiva ao predio á travessa Costa Guimarães
n. 2 E, Avenida Santa Eugenia, infringindo
o art. 98(10 mesmo regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Surde
Publica. Rio de Janeiro, 16 de julho de
1908. — O secretario, Dr. .T. Pedroso.

MEMMIEffll

Policia do District° Federal
CONCURSO PARA PRVIMENTO DE UMA VAGA DE

COMMISSARIO DE SEGUNDA CLASSE

De ordem do Sr. Dr. chefe de policialle-
claro que se acha aberta, nesta secretaria,
a inscripção para o concurso ao provimento
de uma vaga de commissario de 2° clas-
se, conforme o disposto no art. 11 do regu-
lamento annexo ao doerei° n. 6.440, de 30
do março do 1907.	 •

A' inscripção, quo deverá encerrar-se no
dia 28 do corrente, ás 4 horas da tarde, se-
rão admittidos os cidadãos que apresenta-
rem os seguintes documentos :

• a) Certidão de idade ou documento que a
suppra„ provando ser maior de 21 annos e
menor de 60

b) folha corrida
c) attestado de residencia effecti ya nó'

District° Federal, da profissão que exerça
ou tenha exercido e do bom desempenho
delia

d ) attestado• medico provando não sol-
frei' de molestia alguma que o impossibilita
do cargo.

As prava; do exame serão eseriptas e
ora.es e constarão:aprova escripta de conhe-
cimento da linguagem portugueza, de urna
questão juridico-policial, de redacção e cor-
respondencia (Aliciai, e a prova oral de
elementos de direito constitucional brazi-
loiro, noções de direito é processo penal,
organização e divisão policial,

Previne-se aos interessados que o candi-
dato inhabilitado em qualquer mataria da
prova escripta não serkadmittido ao exa-
me oral, bem assim que ao Sr. Dr. chefe
de policia-assiste o direito de mandar ex-
cluir da lista de inscripção o candidato que,
a seu juizo e em virtude de provas que
tenha obtido, não reuna condições do ido-
neidade moral.

Secretaria de Polica do District() Federal,
13 de julho de 1908.-0 secretario, Tocio 111..
V. do Amaral.

coNounso PARA PROVIMENTO DE LOGARES
DE AJUDANTES DE FISCAES E FISCAES DA
GUARDA CIVIL

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia,
faço pablied que, em 20 do corrente mez,
ao meio dia, no archivo desta repartição,
serão chamados á prova - escripta do con-
curso de que tratam 03 ,§g 1 . o 2. .do art. 20
do regulamento da guarda civil, approvado
pelo decreto n. 6.993, de"19 de junho ultimo,
e ao qual se ame nroaeder para o provi-
mento de logares de fiseaes daquela corpo-
ração, os seguintes candidatos:

Joaquim Versosa Jacobina Callado..
•Sizinio de Sant'Anna.	 •
'João
Manoel Machado Leonardo.
Alfredo Antonio das Candaà.

Raul Auto de Simas.
José Filgueiras Moreira.
Arnaldo Mariano Barbosa.
Francisco Mariano Caldas Marques.!
.Toão Vasconcellos da França.
Luiz Amorico Vieira.
José Ferreira Guimarães.
Faço publico, outrosim, que, em 21 d

corrente, no mesmo logar e (1 mesma hora
serão chamados a prova identica, no cor
curso que tambem se vae realizar, par
preenchimento de cargos de ajudantes d
fiscaes, de accôrdo com os citados paragra
phos, os seguintes candidatos:.

Sebastião Nogueira.
Napoleão Eugenio Leal,.
José Antonio Martins..
José Munia de Souza..
José Antonio dos Santos Netto.'
João Augusto Ribeiro da Silva
Josa Luiz Coelho de Aguiar.
Joaquim Manso Moreira Maia,
José Furtado de Mendonça.
Licanor da Silva Tavares.
Antonio Norberto Louzadaa
Maximiano Venoso Fortes.
Pedro Ignacio-Rodriguea, -
João Alves Ferreira.
Palmyra da Silva.
Arrstides Alvaro Gavião.
Antonio Vieira..
Alexandre José Teixeira Lopes.'
Horacidio França.
Arthur José de Sã.. •
Ildefonso Calmon de França.
Mario Gonçalves Pereira da Cruz..
Reginaldo de Oliveira Santos.
Antonio Ludgero de Souza.
Dano Fagundes Caertner.
Joaquim Moreira dos Santos.
Secretaria de Policia do District° Federal

15 de julho de 1908.—O secretario, Jo(To 111
V. do Amaral. •	 (•

Guarda Nacional

O marechal graduado João da Silva Bar.
bosa, commandante superior e presidente
do conselho de 'revista 'da guarda nacion
da Capital Federal:	 .

Faz saber que no dia 19 do corrente mez,
ás 9 horas da manhã, se installara o dite
Conselho no quartel general do commando
Superior, á rua da Constituiçã° n. 41, onde
as pessoas interessadas se poderão dirigir e
allegar o. for a bem de seu direito, nos
termos dos decretos I13. 722, de 25 de outu-
bro de 1850, e 1.130, de 12 de março de 1853,
• Capital Federal, 11 de julho de 1908.—Joae
da Silva Barbom. •

Lit-eotoi-ia do ]Expediente deThesco-turo l'oedei-2L1 •

De ordena do Sr. director e de accôrde
com o despacho do Sr. Ministro da Fazenda,
de 16 do corrente mez, exarado no processo
de habilitação ao meio soldo e montepio que
percebia D. Maria Luiza Paiva Menna Bar,
roto' Ferreira, na qualidade de viuva da
capitão do exercito Gaspar Adolpho Menna
Barreto Ferreira, convido a mesma senhora
a indemnizar os corras publicos da quantia
de 4:050$220, proveniente de divida deixada
pelo alludido oflicial.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1908.
J, A. Toscano Barreto, sub-director.

De ordem do Sr. director e de accôrdo non'
o despache:, do Sr. Ministro da Fazenda,
13 do corrente, convido os herdeiros de
Dr." Alvaro de Assis Osorio Mendes e de Joãe
Antonio de .Queiroga Rosa, ex-thesoureire
da Imprensa Nacional, a recolherem aos co;
fres publicosí dentro do prazo de 30 dias, a
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ntar da data deste; as quantias que inde-•
damente receberam a titulo • de quebras,
ndo do primeiro 318$284 e do segundo
$473..
Rio de Janeiro, 22 de junho de 1908.—
A. Toscano Barreto, sub-director	 (•

drectoria das Rendas Pu-
dicas do Thesouro Federal
LAMA OS HERDEIROS OU OUTROS SUCCESSORES
DE BENTA FRANCISCA DE JE3US, Or BENTA
FRANCISCA DA CRUZ, JÁ FALLECIDA, FOREIRA
DE UM PRAZO DE TERRAS, COM 300 BRAÇAS
EM QUADRO, DA FAZENDA NACIONAL DO COR-
REGO DE ANTAS, EM NOVA FRIBURGO

Por esta directoria se declara que, tendo
llecido, ha annos, Benta Francisca de
sus, ou Benta Francisca, da Cruz, foreira
. um prazo de terras, coni 30) braças em
[adro, da fazenda nacional do Corrego de
otas, municipki de Nova Friburgo, são
nvida.dos os herdeiros ou outros successo-
s da referida foreira a habilitar-se á trans-
vencia do citado prazo do terras, apresen-
ndo nesta repartição o competente formal
partilhas, e a pagar 03 fóros em atrazo,
prazo de 30 dias, contados da data infra,

'do o qual,nenhuma reclamação será. atten-
da.
Directoria das Rendas Publicas, 6 de julho
1908.—A. F. Cardoso de Mene .7es' e Souza,

'ector interino.	 (•
--

Caixa de 451.moriliáeáo
Paço publico que, tendo se extraviado -os
.ulos da divida publica fundada do juro
nual de 5 % (an'igo 6 %) papel, do valor
mina! de 1:000$ na. 243.831 a 243.837,
latidos em 1876; 250.627 e 272.405, orna-
tos em 1877; e do valor nominal de 600$
922, emittide em 1835 ; vão ser expedidos

vos titulos si, dentro do prazo de 15 dias,
.o houver reclamação em contrario.
Caixa de Amortização, 8 de julho de 1908.
O inspector, - M, C. de Leão.	 (•

,
irectonia do Contencioso do

Thesouro Federal -
ROS DE TERRENOS DA FABRICA DE POLVORA
DA. ESTRELLA, MAGÉ, DO ANNO DE 1900
Pelo presente edital são convidados a
mparecer lpata directoria, dentro do
azo de 30 -dias, contados desta data, os
vedores abaixo relacionados afim de sa-
:fazerem amigavelmente os seus debitos
ovenientes de foros de terrenos da Fa-
ica de Polvora da Estreita, Collectoria de
igé, Estado do Rio de Janeiro, do anno

1906, sob pena de, findo o prazo marcado,
oceder-se á cobrança pelos meios judi-

,	 .
Antonio Barboza da Silva.
Antonio Ferreira Vaz.
Francisco José da Silva.
Francisco Antonio Morins Rangel.:
Guilherme Linz da Silva.
Guilherme Antonio Pereira:
José de Castro e Silva.
Joaquim José de Almeida.
Joaquim José Lopes.
Manoel da Silva Costa.
Manoel Gánçalves Segurado.
Pedro Cavalcante de Albuquerque.
threaoria do Contencioso, 16 • de julho

1908.—Toda Marciano Oliveira da Silva,
b-director interino.

--
ROS DE TERRENOS DE MARINHAS DE SAO
GONÇALO, ESTADO DO RIO DE JANEIRO DE
1900
Pelo presente edital s"ão convidados a com-
Tecer nesta directoria, dentro do prazo
30 dias, contados desta data, os devedores

aixo relacionados, afina de satisfazerem

amigavelmente os seios debitos provenientes
de foros de terrenos de marlhha,s de S. Gon-
çalo, do anno de 1906, sob pena de,- findo o
prazo marcado, recorrer-se ao meio judi-1
cial.

Catharina Narcisa do Rosario.
Companhia Manufactora de Tecidos Flu-

minense.
Estado do Rio de Janeiro.
Francisco da Costa Barreiros.
Firrnino da Costa Barreiros.
Firmino Afonso Rodrigues.
José Joaquim da Silva.
João Ramos da Costa e Frederico Wer-

ling.
José Domingues da Silva.
João de Deus da Silva.
Joaquim José de Souza Botelho:,
Justino Antonio da Silva.
João Antonio da Silva.
José Antonio Corrêa.
Joaquim José Ferreira.
IVDonoel Joaquim da Silva Lessa:
Manoel Gomes dos Santos-.
Manoel de Sant'Anna.
Maria Baptista de Jesus.
Directoria do Contencioso, 16 de julho do

1908. —João Marciano Oliveira da Silva, sub-
director interino.

Monte de Soccorro do Rio de
•• Janeiro

Tendo de se proceder é, venda em leilão.
no dia 22 do corrente mez, dos penhores
correspondentes ás cautelas extrahidas até
30 de junho do anuo de 1907 ; previne-se
aos mutuarios para resgatarem os respecti-
vos penhores ou renovarem os contractos
até as 3 horas da tard& do dia anterior ao
fixado para o leilão.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1908.-0 ge-
rente,	 A. de ilicujalhaes Castro Sobrinho. (•

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 28

Segunda praça •

Pela inspectoria da; Alfandega cio Rio do
Janeiro se faz publico que, á, porta do Ar-
mazem de Consumo, nos dias 16 e 18 do
julho de 1908, ao meio-dia, se hão de arre-
matar, livros de direitos, e no estado em
que se acharem as mercadorias seguintes:
Mercadorias existentes no Armazeno das

Amostras
Lote n. 1

Manoel Juvenal Pacheco: 1 encapado con-
tendo roupa feita de tecido de linho de 20
fios ( meio confeccionada ) pesando 1.000
grammas ;

600 gramma,s de roupa feita, meio con-
feccionada de algodão tinto de 20 até 40
grammas, por metro quadrado ;

230 grammas de entremeio de morim bor-
dado; vindo de Bremen, no vapor Crefeld,
descarregado em 7 de junho do 1907.

Lote n. 2
LH-670 : 1 caixa n. 4, contendo 10.600

graminas de espelhos com moldura de cel-
luloide ;

Idem: 1 dita n. 3, contendo 6.700 gram-.
mas de lapis para escrever ;

5.700 grammas de espelhos 'com moldura
de celluloide; vindas de Hamburgo no vapor
Argentina, descarregadas em 8 de junho
de 1907.

Lote n. 3
JM: 3 caixas ns. 105/107, contendo 19 pe-

ças de tecido de seda e algodão, pesando li-
quido '31 kilos e 800 grammas ; vindas de
Bordéos, no vapor Atlantique, desearregadais
em 10 de junho de 1907.

• Lote
Anna Müller : 2 pacotes, conteúdó MOO?•

grammas de roupa feita de tecido 'de seda:
'simples ; vindos de Bremen no vapor .HAré;
descarregados em 22 de junho de 1907.

Lote n..5
Angelo Perothuo : 1 pacote n. 532, etin2l

tendo 1 estampa, pesando 3 Mios; VindO.06;
Rio da Prata no vapor Nile, desca,rreg546
em 26 de junho de 1907. 	 •

Mercadorias existentes no armazena xo,4 , 19.;
Lote n. 6

LJ-7/13 : 1 caixa senfnumero, contenfflij
ouro em obras de ourives' simples, pesai-MO,'
liquido 10 grammas ; '6 lentes' montadaá
metal, para physica;-27 1/2 duzias de oculos

depince-nez e massa, aço e onetaLordina,r16;'
2 binoculos de madreperola ; 1 binoculo de'
ferro ; vinda de Bordéos no vapor
descarregada em 6 de julho do 1906.

Lote n.7 ,	 • . 4
CH-485 : 3. caixas na. 2/4, contendo es-

tampas não especificadas, pesando bruto
614 kilos • vindas de Hamburgo ho vapor
Woodleigil, descarroga,das em 3 de jimho;

;de 1907.
Lote n. 8

W: 8 saccos sem numero.-,contendo-collà'
não especificada, pesando bruto 75
vindos de Hamburgo, na vapor Woodleight
descarregados em 5 de junho de 19117.- —

•
Iole n,

AWSC: 1 caixa n. 2, contendo ferra-1
mentas não classificadas para artes o on-i;')
•cios,onanuaes, pesando bruto 4 kilos ; vindà,
do Liverpool no vapor , Titia», deicarreoádll,
em 5 do junho de 1907.

Loto n. 10
• F.—C—C: 2 caixas nâ. 104 e 105, contende!,
tecidos tintos, algodão de base de 10x 10, de
mais 49 até 69 grammas por metro qua-1
drado, pesando liquido 336 kilos ; vindas de
Liverpool no vapor l'itiart, descarregadas
em 6 de julho de 1907.

Lote n.
S—C—R—FCC: 1 caixa n. 18, contendo te-J'

ciclos de algodão estampado, du, base de
10x 10, de mais cio 40 até 75 grainmas por,'
metro quadrado, pesando -liquido 174 kilOs ;'
vinda de Liverpool no Vapor Titia» desC"ars
regada em 1 de junho de 1907.

-Lote n. 12 •

S—C—R—FCC: 1 caixa n. 19, contendo te.:
ciclos de algodão, tintos, da base de 10x 10
fios, de mais de 40 até 49 grammas, por
tro quadrado, pesando liquido 257 Mios;
vinda de Liverpool no vapor Titia», descaxi'—
regada em 1 de junho de 1907.

Lote n. 13
PJC: 2 caixas ns. 26 e' .-27: Contendo pp,-i

palão em obras, pesando bruto 21:i
papel tinto para encadernacâ'o , e outros

,usos, pesando bruto 5 kilos • vindas de Nova
York no vapor Tennyson, descarregadas em
1 de maio de 1907.

Lote n.14

BAP : 1 caixa sem numero; cOntencic.n
amostras de obras do barro vidrado, P,et
sando bruto 14 kilos, vinda-do Manchestet
no vapor Terence, descarregada • em • 2:?,
maio de 1907s	 • -	 •	 '
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,Lote ta. 15,	 .	 .	 .
'.• : 2 caixas no. 1.893/3 e 1.893/4, coa.-
tendo espelhos pequenos com maduras de
•metal ordinario simples, pesando bruto
396 kilos .

'
 vindas de Hamburgo no vapor

Woodleigh, descarregadas em 25 de maio
de 1907.

Lote 9. 16

CW-CSC: 25 caixas no. 1/10, 21/30 e
•41/45, contendo polvilho, pesando bruto
565 kilOs; vindas de Hamburgo no vapor
Woodlaigh, descarregadas em 27 de maio

t do 1907.
Lote n.17 -

CK : 1 caixa n. 100, contendo colla não
especificaria, pesando bruto na? latas 50
kilos.	 •

Idem : 1 dita n. 1.203, contendo tinta
preparada a oleo para pintura de casas,

, pesando bruto nas latas 18 kilos; vindas de
Hamburgo no vapar Woolleigh descarre-
gadas hm 28 de maio de 1907.

L)te n. 18

Gal : 1 caixa n. 17.849/2, contendo ma-
gnesio para luz incandescente, pesando bru-
to 24 kilos vinda de Hamburgo no vapor
Woodleigh, descarregaria em 28 de maio
do 1907.

,afereadorlas existentes no armazern o. 14

Lote n. 19

CK: 14 caixas no. 7 612/7.625, contendo
desinfectantes em latas, não especificados,
pesando 233 kilos.

Idem: 2 barricas ns. -2.671/2.672, contendo
.terra não especificada, pesando liquido 90
kilos, vindas de Antuerpia no vapor Tetiot,
descarregadas, em 1 e 2 de agosto de 1907.

Lote. n. 20

SS: 1 caixa n. 100, contendo amostras de
tinta em pó, pesando liquido cinco Mios,
vinda de Antuerpia no vapor Teviot, des-
carregada em 1 de agosto de 1907.

Lote n. 21

Dr. Soldem: 1 caixa sem numero, con-
tendo uma lampada electrica e pertences,
pesando bruto oito kilos; livros em bro-
chura, pesando um kilo,vinda de Nova York
co vapor Auchenarden, descarregada em 1
de agosto de 1907.

Lote a. 22

CP: 1 caixa n. 521, contendo seis duzias
de chapéos de castor, vinda de Liverpool no
vapor Caitoens, descarregada em 2 de agosto
do 1937.

Lote n. 23

JRC: 1 caixa n. 29, contendo amostras de
•papel para embrulho, simples, pesando troo
kilos, vinda de Liverpool no vapor C(09200923,
descarregada em 5 de agosto de 1907.

Lote n. 24
•

EM! : 1 caixa n. 3.468, contendo rendas
'de filó -de algono, pesando liquido 30 Mios:
vinda de Hamburgo no vapor Rugia, descar•:.
'regada em 20 ale'agástode 1907. •

Lote n. 25

EM1 : 1 caixa n. 3.463, c,ontendo.mante-
Tetas de seda pura, -simples, não especifica.-
.das, pesanda liquido 16 kilos ; vinda de
¡Hamburgo no vapor Rugia, descarregada em
'20 de agosto de 1907.

• Lote n..26.	 -	 •,-
FMC-KI-1-: 4 caixas no. 83/89 contendo

obras de ferro •batido esmalt ado, pesando-
bruto 160 kilos.

Idem : 5 ditas no. 109/110 e 103/105 •
contendo obras de ferro batido esmaltado,
pesando bruto 348 kilos ; vindas de Ham-
burgo no vapor Rufia, descarregadas em 21
e 27 de agosto de 1907.

Lote n. 27

FMC-K11 : 1 caixa sem numero, contendo
obras de estanhos simples, pesando 57 kilos
vinda de Hamburgo no vapor Rugia, dos-
carregada em 27 de agosto de 1907.

Lote a: 28

FMC-KLI: 1 caixa n. 115, contendo 39 1/2
duzias de canivetes com cabos ordinarios
48 duzias de facas para cosinha, pesando
dons kilos ; colheres de metal, pesando 24
kilos ; colheres de alaminium, pesando 14
kilcs ; seis facas com bainha de metal, pe-
sando um kilo ; , vinda de Hamburgo no va-
por Rugia, decarregadas em 11 de agosto de
1907.

Lote n. 29

CN: 2 cs.ixas no. 344 e 345, contendo tippa-
relho de louça n. 5, pesandb bruto 330 kilos
e liquido 260 Mios, com o abatimento de
5 o/0 liquido 247 , kilos, vindas de Hamburgo
no vapor Rugia, descarregadas cm 23 de
agosto de 1907.

Mercadorias existentes no armazem n. 16
Lote n. 30

TC-MV: 1 caixa n. 300, contendo trança
de palha grossa para chapeus, pesando bruto
50 kilos ; trança de palha propria para en-
feite de chapeus, pesando bruto 5 kilos
trança de palha para enfeite de chapeus,
com mescla de seda, pesando bruto 17 kilos.
vinda de Southamptarr no vapor Ama:on,
descarregada em 22 de maio de 1907.

Lote n. 31

TC-MV: 1 caixa n. 302, contendo trança
de palha grossa para chapeas, pasmai°
bruto 55 kilos.

Idem: 1 dita n. 303, contendo trança de
palha grossa para chapeus, pesando bruto
66 kilos, vindas de Southampton no vapor
~zoa, descarregadas em 22 de maio
de 1907.

Lote a. 32

TC-MV: 1 caixa n. 303, contendo 200 for-
mas de chapheus de palha de avea ; 305 for-
mas de chapeus de crina ; 133 formas de
chapeus de crina e seda, vinda de Sou-
pthampton no vapor Anuí zOn, descarregada
em 22 de maio de 1907.

Mercadorias-existentes no armazem do
- consumo

Lote 92. 33

CK : 1 barril n. 7.626, contendo gesÉo em
pó, posando 18 kilos.

Idem : 2 ditos ns. 7.010 07.611, contendo
verniz não especificado, pesando 400 kilos ;
vindos de Antuerpia no vapor Teviot, des-
carregados em 31 de julho de 1907.

Lote n. 34

-CPC: 2 caixas no. 3 e.4; contendo. perfu-
marias em boa-atas de papelão' (OS), paaanda
bruto 340 kilos,_ vindas , de Buenos-Aires. -no
vapor Attantique; ignora-se a descarga..

•-•	 „. ,
Lote . .	 -

•Dianna, Minirig 'st comp. - Conceição 'do
Serro : 14:volumes És. 1, 2, 6, 8, 14 .e sem
numeros, abatendo machiniSmos ; igaórarn•-se
procedencia, vapor 'e descarga

• • • •	 ' Lote n.

• 15'0: 2 caixas sem Mimeros, contendo e;
.xas de papelão vazias, pesando -bruto 1
kilos; ignoram-se procedencia, vapor e (b
carga.	 •

Lote n. .97

S. Garcia Sereno : 8 caixas sem numerr
contendo jornaes illustrados, pesando bru
337 Mios; ignoram-sa procedencia, vapor
descarga.

Lote n. 38

MBC: 25 caixas n. 6.101/5 e 9.107p
contendo machinismos, vindas de Nova Yor
no vapor Byron, descarregadas em 27, 2r.:
29 de maio e 3 de junho de 1907.

Lote n. .99
NC: 3 caixas no. 8.693/700, contendo u

mostruario de madeira fina, para retro;
vindas de Hamburgo no vapor Cap. Pri
descarregadas em 24 de fevereiro de 190-

Lote a,. 40

SM: 1,caixa n. 3.637. contendo obras (
vidro, para electricidade, pesando 12 kila
vindas de Antuerpia no ya)or Hoyle Bua
descarregada em 3 de junho de 1907.

Lo!e n. 41

PJC: 1 caixa a. 129, contendo folhinli,
de mais de uma cara pesando 140 kila
vinda de Nova York no vapor Byron, (1(
carregada em 23 de setembro de 1907.

Lote n. 42

Sem marca: 2 cantoneiras de ferro bati&
simples, sem numero, pesando 144 kilos
vindas da Nova York no vapor Byron,
carregadas em 23 da setembro de 1907. •

Lote n. 43

2 caixas no. 278, contendo papel (
seda em . obras, para confeiteiro, recortar
(lenços), pesando 171 kilos ; vindas de G
nova no vapor Coneezione, descarregadas e
28-de outubro de 19,7,

Lote n. 44

1 caixa n. 25, contendo 970 pares (
ellinellos de palha ; vinda de Genovát ov
por Coneem:one, descarregada em
tubro de 1907.

Lote n. 45
MN: 1 caixa n. 42, contende roupa fel

de linho, pesando liquido 80 kilos.
Tecido de linho e algodão em part

iguaes, pesando liquido 40 kilos.
Uma cama de madeira ordinaria, pa•

solteiro, vinda do Havre no vapor Canarici
descarregada em, 16 de março cie 1937.

Lote n. 46
, BG: 1 encapado n. 2.714, contendo
pares de sapatos de couro de mais de
centimetros.

38 parei de botinas de couro de mais
22 centimetros.

50 pares de botinas de couro até 22 cen
metros, vindo de Marselha no vapor
Andes, descarregado em 16 de março
1907.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tiv
rem de ser arrematadas ou suas arnostr
estarão á disposição dos SINS pretendeW
que'. as .quizetern examinar, bastando pa
isso dirigirem-se, antes, do' leilão, ao Reli
respectivo armazem; --

Lavrado o termo de arrematação, ente
gará o arrematante ao escrivão da praça
signal de 20 O/c, em dinheiro, recebendo des
um conhecimento-catratrido de talão.

Alfa,ndega, do Rio de Janeiro, 4 de jull
de 1908.-Pelo inspector, o ajudante 111. A
tonino de Carvalho Aranha,

•



tuinta--feir-a.

Ifandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

>ela Inspectoria, desta Alfa,ndega se faz •
blico que achando-se as mescadorias con-
as nos volumes abaixo mencionados no
A de serem arrematadas para consumo,
seus donos ou consignatarios deverão

fpachal-as e retirai-as no prazo de 30 3.ias,
1 pena de, findo este, serem vendida> por
t conta, nos termos do Tit. 5° Cap. 5° da
nsolida,çã,o das Leis das Alfandegas, sem
e lhes fique direito de allegar contra 'os
eitos desta venda
krmazern n. 11 — BB : 1 caixa n. 3.085,
acedente, de Hamburgo pelo vapor alte-
io 1?,1,cgia, descarregado eia 4 de novem-
) de 1907, consignada a Braz Brando.
IR.0: 7 ditas n. 100/6, idem, idem idem,
isignada,s a J. P.. Roth & Comp.
-dem : 2 ditas, ns. 134/5, idem, idem,
an, idem.
dom: 4 ditas, ns. 145/8, idem, idem,
ma, idem.
dom: 2 ditas ns. 101/1 e 101/2, idem,
:m, idem, idem.
dein: 1 dita n. 102/2, idem, idem, idem,

1-1P: 1. dita n. 18.439. idem, idem, idem,
isignada a Ja,nowi Ager Weit & Comp.
3C-322: 1 . dita, n. 2.757, ideia, idem,
im, consignada á ordem.
-JK: 2 ditas ns. 890c 3.0.10, idem, idem,
_;(11,

1 dita n. 2.400, idem, Mera, idem,
nu.

: 2 ditas ns. 2 e 155,idem, ideia, idem;
isignadas a J. P. Roth & Comp.
NICSI : 1 dita n. 18.331, idem, idem, idem,
•isi emada a Jonowitzer Weit & Comp.

: 1 dita n. 100, idem, idem,
am, a ordem.
ilSB : 1 dita n. 5.666, idem, idem, idem,
mi. .
3W : 2 ditas as. 7.218/9, idem, idem,
arn, idem.
3M -- MB: 5 ditas ns. 4.374/73, idem,
-mi, idem consignadas a Silva Moreira &,
rnp.
Idem: 2 ditas ns. 4.079:80, idem, idem,
3111, idem.
Idem: 1 dita n. 4.825, idem, idem, idem,
nsignada a Silva Moreira & Comp.
SSC: I dita, procedente de Hamburgo,
.10 vapor ademão Rugia, descarregada em
le novembro de 1907, consignada a Santos
Iva & Comp.
66-66: 1 dita n. 4.015, idem idem idem,
nsignada a Oliveira Vadie & Comp.
XFZ—F: 1 dita a.1.513, idem idem idem,
nsignada a Luckhaes & Comp.
AHL: 2 ditas n. 2.110 o 2.111, procedenáes
Hamburgo, pelo vapor allemão Cap

scarregadas em 27 do novembro de 1907;
nsignadas á ordem.
Idem: 3 ditas ns. 2.112 a 2.114, idem
em idem, consignadas á ordem:.
Idem: 1 dita n. 1, idem idem idem idem.
AMCF: 10 fardos as. 955 a 934, idem
em idem, consignados a A. M. Costa Fon-

JPD—K: 1 caixa n. ^235, idem idem idem,
nsignada á ordem.
SS—EG: 3 ditas ns. 559, 23 e 35; idem
ara idem, consignadas a Santos Silva
nInp.

MC: I - dita n. 101, idem Wein idem,..don-
mada a Minerich & Comp..
SS: 5 ditas as. 556 a 560, idem idem, COR-
Nadas a Santos Silva & Comp..	 .
Terceira Secção da Alfande,ga do RIO de
neiro, em 15 de julho de 1908.— O chefe
termo, Rocklpho da COsta Tinoco.

In spee toria de Fazenda e Vis-
ealisação dm Armada

CONCURSO

De• ordem do Sr. vice-almirante graduado
Ministro da Marinha; faço publico que du-
rante 30 dias, a contar de amanhã, acha-se
aberta nesta inspectoria a ifiscripção para o
concurso ao preenchimento de cinco vagas
existentes de fieis de 2a classe do corpo de
inferiores da armada.

OS candidatos deverão requerer suas ia-
scripções ao inspector de Fazenda e Fisca-
lisação da armada, instruindo oS seus re-
querimentos com os seguintes documentos

1°— Folha corrida no civel e crime ;
20 — Certidão de idade ou documento au-

thentico, que eia juizo a Substitua ou pró-
duza f'é, em que prove ser cidadão brasileiro:
maior de 21 annos e não exceder de 30, de-
vendo ^se mostrar, além disto, habilitados
eia concurso no seguinte:

Saber lêr e • escrevei' e ter .conhecimente
de arithmetica até proporções inclusive sys-
tema metrico decimal e conhecer a nomen-
clatura dos objectos que figuram nos inven-
tarios dos commissarios.

lospectoria de Fazenda e Fiscalisação
Armada, em 15 de julho de 1903.

O inspector, Alfonso cio Alencastro Graça,
contra-almirante.

nnnnnnn•

Capitania do Porto

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
capitão do porto e sub-inspector do portos e
costas, intimo aos Srs. José Lourenço &
Irmãos, preprietarios de uma embarcação
que se acha afundada na bacia do canal de
Magé, para, no prazo mazimo de 15 (lias, sus-
pender a dita embarcação e encalhal-a em
togar apropriado : para -concerto ou des-
mancho, precedendo licença para esse fim
desta repartição ; si findo esse prazo não
tiGser iniciado semelhante servico, a Capi-
tania procederá de accordo Com o art. 182
do regulamento annexo ao decreto n. 6.617,
de 29 de agosto de 1907.

«Art. 182. Toda embarcação que estiver
com agua aberta e for a pique por descuido
de seu proprietario, capitão ou mestre;
será o proprietario obrigado a suspender e
encalhar para concerto ou desmancho, mar-
cando-lhe a Capitania prazo para isso ; si
expirado o prazo não for levantada a em-
barcação, será, considerada eia abandono,
passando ao dominio da Capitania, que po-
derá arrematar o desmancho ou tomai-o a
si. Em todo caso, o proprietario, capitão ou
mestre não ficará isento do pagamento
que cubra as despezas do trabalho, si
houver deficit, além da multa de 1:000$ a
2: 00(030.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio
de Janeiro, 13 dejulho de 1938.— O secreta-
rio, Josd A. Agroza..

De ordem do Sr. capitão do mar e guerra
capitão do porto e sub-inspector de portos
e costas, previno aos donos o remadores de
embarcações que estacionam o frequentam
diariamente a doca do mercado velho, que,
em virtude de officio do Sr. inspector da
Alfandega desta Capital, datado de hontem,
fica prorogo,do até o dia' 31 do corrente o
prazo concedido - por esta Capitania para a
permanencia de embarcações na referida
doca.

Seéretarla da CapItaAila do- Porto do Rio
da Janeiro, 11 do julho de. 1908.—Josd
Airosa, secretario. - •	 .
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Direcção G-eral de Unge.
nharia	 ' '

CONCURRENCIA PARA. VENDA DAS CATRAINN
«TAMARINDO» E'.«COPACABANAD

De ordem do Sr. general director de-en
genharia„ faço publico que, de accôrde com)
o aviso do Ministerio da Guerra n. 100, de 1:
do corrente mez, se recebem em 16 do met
vindouro, nesta direcção geral, no:quartel=
general, propostas para venda • das catraias
Tamarindo e Copacabana, , obedecendo RS pro,,
postas ás seguintes condições •

la

As proposta>, para- serem tornadas eni
consideração, deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira saltada, e am-
bas escriptas com tinta preta e assignadas
pelos proprios proponentes, que deverão com-
parecer ou se fazer representar legalmente,
por occasião da - sessão, .que será Tea1iza4-'
nesta direcção.

	

2a.	 •
Os concorrentes deverão. apresentar' as•

suas propostas nesse dia até ás 12 horas da'.
manhã.

3,

	

,	 .
O proponente preferido serã obrigado a.

entrar, de uma só vez,, para a :Direcção.
Geral de Contabilidade da Guerra com a'
quantia total da compra que fizer,

4,

• As catraias sertão entregues no prazo dá
oito dias, correndo por conta do proponente
acceito quaesquer despezas _para a
das mesmas do local em que se acham.	 -• ..

5'

•Para garantia da assigriatara •do contracto,'
o proponente caucionará na -Direccã.o Geral;
de Contabilidade da Gáérra : a, quantia- de:
400$;cujo recibo exhibirá, na : Ocasião :
abertura das propostas.

6'

A caução reverterá em beneficio dos cofres,
publicos si o proponente não satisfizer ao
estipulado na clausula 5,, dentro do prazo
de oito dias contados da data da aceeit-ação
das propostas.	 •	 •

7"
A habilitação para esta concprreacia será,:

feita até á vespera, da mesma, ; podendo Os
concorrentes examinar as catraias na. Ponta
do Caio, onde se acham encalhadas.

Direcção Geral de Engenharia, 30.d.e.junho
de 1908. — Roberto Trompowsky Leitão de.
Almeida, coronel, chefe do gabinete.

Intendeneia Ceral da
G u erra,

_	 .

O conselho do compras desta repartiçãO
recebo propostas, no dia 18 do corrente UM
e armo; até ás 12 horas da :manhã; para. (I:
fornecimento dos seguintes artigos

laritainento

2.103 metros do brim branco de linlA
trançado.

24.470 metros de algodão . branco tran-I.
çado, de Ora,71.

.116.291 metros de algodão branco liso,- de'.
Ora,7•1.

43.862 metros de brim branco de EM.:
para praças, de 0°1 ,67 a 0'11,69.

123 metros do panno azul ferrete fino, de,
lia ,40.	 •

80 metÉos de' panno azul ferrete flno
capotes.

34.017 metros de algodão niesela,de- 06,6N.1
3.276 metros de entretella de linho,.
13.730:metros de meuá- trántado 'de cifkkk

:para forro, de 0%88.	 .
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2.433 metros de panno azul ferrete para
praças, de P11 ,40. •

8.040 metros de panno garance para pra-
ças, de 1m,40.

1.547 metros de panno azul ultramar para
praças, de ra,40.

1,862 metros do panno azul mescla para
praças, de 1%40.

3.275 metros de panno azul ferrete para
poncho de praças.

Equipamento
•

2.200 metros de brim branco liso, de 0'11,50.
1.000 pares de esporas de metal ama-

200 pares de esporas de metal branco.
3.000 passadores de arame para cinturões.
3,0)0 cantis de folha.

Armamento

4.000 guarda-fechos para carabina Mau-
ser.

500 guarda-fechos para clavina Mauser.

As pessoas que pretenderem contractar
,esses fornecimentos deverão apresentar do-
cumentos da caução de 1:000$, feita na
Direcção Geral de Contabilidade da Guerra

Para habilitação a esta concurrencia os
pretendentes deverão apresentar, até o dia
16 do fluente mez, requerimento pedindo
para tomar parte na licitação e instruido
com os seguintes documentos : certidão de
contracto social, prova de ser negociante
matriculado e bilhete de imposto de casa
commercial relativo ao semestre fluente, e
outro pedindo guia para fazer a caução. •

As propostas devem ser em duplicata,
selladas as primeiras -vias, escriptas com
tinta preta, sem rasuras e assignadas pelos
proprios proponentes, que ' deverão compa-
recer ou fazer-se representar legalmente na
oecasião da sessão, devendo fazer nas refe-
ridas propostas a declaração de se sujei-
tarem á multa de 5 o/., caso recusem assi-
gnar o respectivo contracto.

Previne-se que o prazo maximo para esse
fornecimento d de 30 dias, com excepção dos
cantis de folha e guarda-fechos que serão
entregues dentro do prazo de 60 dias ; para
as esporas e passadores para cinturões a
entrega será feita de prompto

Outrosim declara-se que todos esses arti-
gos serão fornecidos de accôrdo cena as
amostras e typos existentes nesta repar-
tição, exceptuando-se os algodões branco e
mescla, cio que serão apresentadas as respe-
ctivas amostras. •

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, 11 de julho de 1903. — Tenente-
coronel Manoel Ferreira Neves Junior, chefe
da 1°- secção.

Ministerio da Industria, Via-... ção e Obras Pnblicas
DIRECTORIA GERAL DA IND

Patentes de inrençcio

N. 5.421, de Aristides Drummond de Le-
.gos -

5.422, de Placido Dias de Paiva Leite.
N. 5.423, Antonio Bonestingliel.
N. 5.424, Ernst Wilhelm Behrencl Heles.
'N. 5.425, Frank. Shuman e Constantine

Sb g an
N. 5.425, da United Shoe Machinery Com-

tpany of South America.
N. 5.427, de Adolf Friedlaender.

ÉN• 5.428, de Antonio José da Silva:
N. 5.429, de John Handy Parsons.
J. 5,430, de John Handy Parsons.
Conyldo os concessionarios acima nomeados

A, comparecerem nesta directoria geral
,affinhã, 16, dl hora da tarde, com o fini de

assistirem á abertura dos envolucros que
contem os relatorios, desenhos etc.,' das
suas invenções.

Directoria Geral da Industria, da Secre-
taria de Estado dos Negocies da Industria,
Viação o Obras Publicas, 15 de julho de 1908.
J. F. Soares Filho, director geral.

--
Estrada  de Ferro Central

Era,z11
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

MATERIAL PARA FREIOS E OUTROS DESTI-
NADOS Á QUARTA DIVISÃO

De ordem da •directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 5 do proximo mez
agosto, na intendencia desta Estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento de
materiaes para freios e outros destinados ti
quarta divisão, de accórdo com as rela-
ções que se acham na dita intendencia á
disposição dos concurrentes para ser ex-
aminadas.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente, prazo para a entrega do ma-
terial e preço por libras esterlinas e por
unidade, não se obrigando a estrada a
acceitar aproosta mais baixa.

Os concurre,ntes deverão comparecer na
dita intendem:da, no dia e hora acima in-
dicados, com as propostas fechadas, devida-
mente selladas, datadas. assignada,s. em
indicação de suas residencias-, e deverão ex-
hibir, .em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução de 309$, prjvia-
mente feita na thesouraria desta estrada,
para g Irantir a assignatura do cmtracto,
bem assim a prova de estarem quites com a
Fazenda Federal e a Municipal quanto ao
pagamento do imposto de alvarás de licença
para o exercicio de negocio, profissão e in-
dustria.

Os concurrentes declararão acceitar
instrucções estabelecidas para o serviço de
concurrencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, em 16 de junho de 1908.— O secre-
tario, Manuel Fernandes Figueira.

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
LAVATORIOS E OUTROS MATERIAES DESTI-
NADOS Á QUARTA DIVISÃO

D3 ordem . da directoria, foo publico que,
ás 12 horas do dia 8 do F:oximo mez de
agosto, na intendencia desta estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento de
lavatodos e outros materiaes destinados á
quarta divisão, de accôrdo com a relação
que se acha na dita intendencia á dis-
posição dos concurrentes para ser exami-
nada.

A concurrencia versara sobre a idoneidade
do proponente, prazo para a entrega do ma-
terial, e preço em libras esterlinas, por
unidade, não se obrigando a estrada a accei-
tar a proposta mais baixa.

Os concorrentes deverão comparecer na
dita intendencia no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com a
indicação de suas residencias, e deverão ex-
hibir, em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução de 300$, pré-
viamente feita na thesouraria desta estrada
para garantir a assignatara do contracto e
bem assim aprova de estarem quites com as
Fazendas Federa/ e Municipal quanto ao pa-
gamento do imposto de alvarás de licença
para o exercicio de negocio, profissão e in-
dustria. .

'Os coneurrentes declararão acceitar
iristracçõ)s • estabelecidas para o serviço de
concurrencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, em-16 de' junho...de -1908.0 secre-
tario, Manuel Fernandes Fireira.' •

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndieal dos Corre

tores de Fundos Publico
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
&IETAILICA

	

90 d/v	 A' via

Sobre Londres. 	 15 5/32	 15 1/6
o Pariz 	 	 $630	 $63
• Hamburgo 	 :	 $777	 $78,

.	 'Latia 	 	 $63
» Portu gal 	 	 $32:

•» Nova York....
Libra . esterlina, em moda.—	 10$0.2i
Ouro na,cional,em vales, por 1$000	 1$79:

CURSO OFFtCIAL DOS FUNDOS PTIBLICOg

E PARTICULARES

Apoliees gemes de 5 , mimias. 	 1:61W0i
Ditas idem idem de. 1 :000$.....
Apolices do Emprestimo Nacional 1:010,::;00(

de 1897, nora 	
	

1:000A0(
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1816, port 	
	

190WC
Ditas idem de 1906, port 	

	
177$56(

Ditas do Espirito . Santo,de 1:00J$,
6 0 /. num 	

	
610$601

Ditas Minas Gera,es. de 500,
5 °/o, num 	

	
29*(11

Ditas idem. idem de 1:000$, nom 	
	

7..j9$00(
Ditas do Estado do Rio de Janei-

ro, de 100$, 4 % , port 	
	

6550t
Banco do Brazil, integ ...... 	 176t.:501
Companhia Ferro Carril Jardim

Botanico. integ 	
	

214$00t
Ditas da Comp. Tecidos Manara- 	

22g0DCctora Fluminense c/50
Ditas Tecidos Petropolitana 	

	
25000C

Delis. da Comp. Carris Urbanos,
de 200$ 	 	 -206$75(

Debs. da Comp. F. C. do Jardim
Botanico,	 serie. 	

	
210$00C

Secretaria da Camara Svnclical do Rio dc
Janeiro, 15 de julho de 008.-- Josd Claudic
da Silva, syndico.

Junta dos Corretores
COiAÇõES DO Dl* 13 tie • 7171.110 'DE 1 908

Assncar branco crystal de Campos, 52(
réis por kilo.

Dito demerara idem, 430 a 465 róis po.
kilo.

Dito idem de Maceió, 450 reis por kild_

Dito . branco crystal de Pernambuco, 50(
reis por 'kilo.

Dito mascavo idem, 330 a 355 reis po'
kilo.

Dito idem de Sergipe, 330 reis por kilo

Dito mascavinho idem, 460 reis por kilo
Dito iden; de Santa Catharina, 380 rei,

por kilo.
Dito branco crystal da Bahia, 510 rei pe:

kilo.	 •
Dito idem 2° jacto de , Campos, 480 rejo

por kilo.	
.	 •

'Cafe . 4700 a 8$500 por arroba..	 -
,Rio .do Janeiro, 15 ie. julho de. 1903.--

0,presidente, Jecio . Severino da Silva • —O se
eretario, Sebastiao S. da Rocha.



SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Ferro Carril
do Jardim 13otanicb

BALANÇO EM 30 DE JUNII0 DE 1908

Activo

Accionistas 	
Amortização de debentures 	
Amortização de debent ores

(2° serie) 	
Concessões e privilegios.
Construcção das linhas 	
'Construcção das novas li-

nhas 	
jteconstruerão das linhas, .,

errenos
Galeria Cruzeiro (em con-
. strucç.ão) 	
()Moinas de electricidade 	
Material para , tracção

ctrica, 	
Mobilia	 ..
1\-lachinas e utensiliO3 	
Anima.,es. 	 - -
Trem rodante 	
-Arroios 	 -	 à 	
Almoxarifado. 	
Banco do Rrázil 	
Banco Commercial do Rio
• de Janei.w.4g 	
Caixa 	
Contas correntos.•
Titulas em carteira 	
Consolida.,ção- do - fundo do

reserva (bens) 	
-Bens de conta de-amortiza-
• ção do capital 	
Caução da directoria 	
Diversas contas 	

3.500:040$000
13:100$00

2:400$000
10.000:000000
2,000:0005000

1.474:50"g?30
2,557:5765100
2,678:8825740

3.413:159$320
1.551:858$489

2.282:328160
16:222$520

251:7148650
17:175$M

3.010:478$300
9:523$000

1.316:197093
105:603$360

45:053$910
34:293$00

416:850$170
65:780$870

851:402$030

215:766$700
69:000$000

2.890:015$410

38-..783:886$760

PoSSiVO

Capital

	

Em pres timo por dcbentures 	
Empr,isti mo iaor debentures
, (20 sfirie) 	
'.• Dividendos:
1000 dividendo

relativo ao
2° trimestre. 297:500$000

saldo a pagar	 • -
até o l 5di-

• videndo 	  100.856E600

Effeitos a pagar 	
Juros em debentlfros 	
Juros em debnitures (2° se-
, • rie) 	
tontas correntes-
Fundo do reserva 	
Conta de -amortização do

capital 	 • -
Fundo de amortização de

dobenturãs 	
Acções em 'eattço 	
Diversas contas. 	
Lucros e perd ts 	

	 21000:000$030
12.000:000$000

2.030:009$000

398:350$600

239:123$270
428:477$000

72:933$000
2n:869$693
887:633$923

231:110$540

35:304$503
60:009$000

583:342$110
541:734$130

Quinta-feira te

38.783:883$760

S. E. en-0:-- Rio de Janeiro, 30 de
junho de 1908.— Art/iatr Getulio das Neves,
presitleiVe companhia.— 1?. Nonna!o,

guarda-livros.

DIARIO OFFICIAL

Conripaiallicu de Fiação o
Tecidos Corcovado

BALANÇO EM 3) nu JUNUO DE 1903

Actjvo

Edificio da fabrica e annexos .2.293:193$091
Machinismos 	 3.141 :'-').-,,,), 908
Luz elec.tric 	 	 63:017000
Terrenos e casas 	 	 704:080$541
Agua e deposito 	 	 169:157$462
Vehiculos e animaes 	 	 :t :2008030
Moveis e utensilios 	 	 7:041$300
Titulos caucionados 	 	 40:000$000
Amortização do emprestimo

em. obrigações 	
Manufactura (stoc't) 	
Algodão em fabrico (existen-

eia). 	 	 263:102$490
Almoxa,rifado ......... 	 	 196:62,280n
Caixa (saldo) 	 	 23:9475304
Caixa da fabrica (saldo) 	 	 8-527$301
Banco do Commercio 	 	 300:558000
Obrigações em carteira ..... 	 290:000,00
Devedores gerae , 	 	 54:958024
Conta de seguros 	 	 122$370
Imposto do consumo 	 	 1:341$923

-------
9.301:801$789

Passtvo

Capita', 22.500 acçõ.iis de 200$ 4.500:000$000
Eniorestinios em obrigações
(debentures) 1 serie 	 •	   1.400: 000$300
Ditos idenljd'efli:2° serie: • 1 200:003$000
Fundo de reserva 	  209:0005030
Fundo de deterioranlento 	  200:0005000
Fundo de reserva especial 	 	 903:832$609
Fundo de a EnOr t isação •do enl-

prestimo em obrigações (de-
Lentores)	 serie 	 	 303:000$030

Cauçio da	 40:00N000
Dividendos atrazados 	 	 6:514$000
Dividendos do semestre findo

a distribuir 	 	 225:000A000
Imposto sobre dividendos.  •	 5:622000
Porcentagein sobre divi 'ondas 	 11:250$000
Letivas a paga 	 129:202$120
Credores diversos. 	 	 115:378$060

-------
9.301:801$789
-------

Ido de Janeiro, 15 de julho de 1908.— An-
tonio Gomes Vieira' de-Castro, presidente. —
illiguet Duarte Pinto, guarda-ivros.

Com-pá- 1111in. P-abrica f1l e Te-
eidos3 S. ii,oeclro de Alcantara

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1908 (1)

Acfico

Prazos da terras, canal o
reprezas-

Machinismo s da fábrica o
transmiS6TS 	

Editicios da fabrica e deperi 	
dencias  •

Força natural hydraulica 	 -
Novos machinismos-
Casas para opera rios.. 	
Moveis e	 	
Caução da directoria 	
Seguros. 	
Seguros maritimos 	
Caixa 	

Jnlhe — 1903
.1

Almoxanifado 	 152:080$220
Concertos e renovações 32:254507
Devedores 	  311:567$220,
Fundo de beneticeacia opc-

raria 	 3:200$800
Augmefto da fabrica 	 113:918$160
Georg,e Normanton 	 106:912024
Debentures em carteira...'. 509:400$-00
Manufacturas 	 237:915$370
Despezas do emprestimo... 4:369$700
Diversas contas 	 . 499$830•

3.083:23.$782
1

Passloo

11.n 	

Capital 	  1.653:000$000
Emprestimo por debentvres 800:000$000
Fundo de reserva.— , 	 122:650$253
Valores depositados 	 40:003$00U
Lettras a pagar 	 236:218$830
Banco Corumúcial dp Rio

de Janeiro 	  	  .	 .	 . 133:965$200
Juros de cl!!bentares.. ...
Dividendos a pagar  • 682$030

Bickerdike, com
custeio 	 .	 .	 . 4:432683

Férias a pagar 	 15:292$870
Denry Rogers, Sons & Comp. 68.624,,;•.920
Credores 3:111$570
Lucros suspensos 	 2:9.:9$446

3.083:826$782

Rio de Janeiro, . 30 de junho de 1938.--
Edgar,l Rolrigues Peixoto, director-thesou.
reiro.—V. Netto, guarda-livros.

ANNUNCIOS

Companhia de Loterias Na-
eionaes do 13razil

3° CONVOCAÇÃO
•"'"'

Não tendd ainda -comparecido na 21 coa .
vocação, annunciada para hoje, 11, numero
sufficiente de Srs. accionistas desta com-
panhia representando dous terços do ca-
pital, para . conStitilèém a assembléa, geral
extraOrdinaria, afim de lhe ser apresen-
tada uma proposta da directoria modificando
alguns artigos dos respectivos Estatutos, do
novo os convido para se reunirem na quinta
feira, 16 do c3rrente, á I hora da tarde,na séde
da companhia, á rua 1° de Março n. 38, de-
vendo essa assembléa funceionar qualquer
que seta o capital nela representado.

O Srs. accionistas por aeçõos ao portador
deverão deposital-as na thesouraria, da com-,
panhia até o dia 15 de julho corrente.

Ficam suspensas as transferencias das ac-
ções nominativas até o dia immediato
;aquele em que tiver los,,ar a assembléa

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1908.—At..
bort° Saraiva da lonseca, presidente.

Imprensa Nac ional
. , .ANISO

Na thesouraria deste estabelecimento en•
contram-se á. venda as tabelas do preço, ul-
timamente a,pprovadas pela Repartição do
Policia, paira -carros e automoveis de praça,
custando 200 reis o exemplar cartonado.

300:001$000
335:8698139

116:936$91')

803:934$293

383:898$375
150:000$000
71:597$141
24:PS15750

4:81,95'.100
40:00W00

7:089,5259
161$250

3:1105370

(I) Repr6duz-se por ter sabido com incor-
reeçOes.	 •



Decisões de 1892 	

Decisões de.,1893 	

Decisões de.1894

Decisões de 1895  --

Decisões de, 1896. ... -	

•
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izvzwitz=iNTs..a.

•eseer•••n•n...c....;>	

Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras

10$000

3$000

A.ccordãos do Supre-
mo Tribunal Federal
de 1895 	

Idem idem de 1896... 	
Idem idem de 1897 	
Idenaidem de 1898 	
Idem idem de 1899 	
Idem idem de 1900 	

Apontamentos para o Dic-
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc 	 ,
ires grossos volumes 	 _g

A s minas do Brazil e
5 gua, I_,egislação, pelo
I)r. J. Pandiá, Calogeras, 1 0 vo-
lume 	

Ide:m, 2° volume 	

Idem, 23 volume 	

1343,1etim de concessões e privi-
legios 	  

•
Boletim da Proprie.'

(5(ade Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fascículo..:

COnsultas do Conselho
(Xe Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 13° 	

Consultas do Conselho
cie Estado, Negocios Eccle-
.umticos, tomo 1° 	

Consultas do Conselho
ele Estado, Negocios Eccle-
siasticos, tomo 2° 	

Consultas do Conselho

	

iEs tad o, Negocios Eccle	
sásticos, tomo 3° 	

filorographia da pro-
vinda, do Ceará, por
Jstí Pompeu de A. Cavalcanti.

Ccdigo Penal da IFLe-
pablica dos Estados
toldos do 13razil, con-
ysrsão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitonciario,
eellulas, etc., por um magis-
trado mineiro	

Carta Geral da Repu-
blica, pelo Dr. Crockatt de
Sá, 	

Codigo das Relações
lExterio-res (2 vols.) 	

Condições de aclmis-
são no G yomasio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
das Alraudegas e Me-
sas de Rendas 	 le

Consolidação das Leis
da Justiça Federal.,,,

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do District° Federal 	

Constituição da Repu-
blica do Brazil 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zendo, tomo 20 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 30 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo .4° 	

Constituição e I, eia
Org-anicas • da Repu-
blica, 	

Carta Geographica de
Matto Grosso, por Fran.
cisco Antonio Pimenta Bueno 	

Cartas jesuitica,s, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Valle Cabral 	

Consultas do Conselho
de 'Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 5°. 	

Consultas do Conselho
de Estado, seco de Fa-
zenda, tomo 6° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, torno 7° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 80 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 90 	

Decisões dó Governo Provi-
sono (1° e 2° fasciculos) 	 	 3$000

Decisões do Governo Provisai
rio (3° e ultimo fascículo)..... 4	 2$000,

Decisões do Governo Proviso4
rio (Additamentos) 	 ..	 1$500

Decisões de 1891 	 ,	 4$500

4$000

Decisões de 1897 	

Decisões de 1898
Decisões de 1899

Decisões de 1900

	

Decisões de 1901  --

Decisões de 1902,.

Decisões. de 1903 	
Decretos do Governo Provi-

sono, novembro e dezembro de
1889  '

Decretos do Governo PrOvii
sono, janeiro de 1890 	

.	 ,	 .	 .
Decretos do Governo Provi-

sorio, fevereiro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, março de 1890 	 •	 4000

Decretos do Governo Provi
soro, abril de 1890 	

Decretos do Governo Provi
sono, maio de 1890  - 	 d.

Decretos do Governo Provi.
sono, junho de 1890 	

Decretos do Gbverno
sono, julho de 1890 	

Decretos do Governo Provin
sono, agosto de 1890 	

Decretos do Governo Provià;
sono, setembro de 1890 	 	 2$000

Decretos do GovernoProvi-
sorio, outubro de 1899 	

	
3$000.

Decretos do Governo Provia	
sono, novembro de 1890,	 4$000.

."\Decisões de 1832 	 . 	
	

3$00C).;
	 4
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%alo

4$000
6$000

8$0000
9$000
6$200

20$000

6$000

6$000

6$000

3$000

1$500

1$500

2$000

3$000

2$000

1$000

68000

5$000

t500

18000

2$000

e$000

2$000

5$000

12$000

t,.$000

e$000

2$000

24000

1$500

1$500

5$000

4$000

2$000

93"; n',

Consultas cio Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 100.. 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-

8$000	 zenda, tomo 11° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-

5200	 zenda, torno 120 	

o

2$500

4$000

3$000

3$000

3$00C1

2$000

3$500

3$000

3,000

38000

4$000

3$000

2$000

1$000

28000

4$000

2$000

2$000

3$000


